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Resumo 
As sociedades ocidentais contemporâneas, foram construídas e são organizadas sob 
uma série de divisões, desigualdades e violências contra diversos grupos minoritários. A 
partir de teorias que alegavam a existência de um "determinismo biológico" diferentes 
espaços, responsabilidades, comportamentos e expectativas foram/são atribuídas a 
mulheres e homens em nossa sociedade (CITELI, 2001). A partir da chamada "segunda 
onda" do feminismo, buscando criticar as dicotomias e desigualdades entre mulheres e 
homens na sociedade, é formulado o conceito de gênero, que tinha como pressuposto 
"enfatizar o caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo" (SCOTT, 
1995, p. 72), ou seja, demonstrar que as distinções baseadas no sexo, são produtos da 
construção social e histórica do que é ser mulher e homem. Assim, as desigualdades e 
"atribuições" de gênero, historicamente formuladas, prejudicam, marginalizam e 
oprimem as mulheres em diversas e diferentes esferas. Um exemplo claro desta 
violência, pode ser observado na desigual divisão sexual do trabalho, que tem como 
característica designar os homens a esfera produtiva e as mulheres a esfera reprodutiva, 
construindo e impondo a concepção de existir trabalho de homens e trabalhos de 
mulheres, sendo as o trabalho exercido pelos homens de maior valor social do que das 
mulheres. A ciência, sendo parte da sociedade, reproduz em seu interior o machismo e 
patriarcado, que faz com que ainda atualmente, as mulheres encontram dificuldades 
em se estabelecer no espaço científico de forma equiparada (BARROS; SILVA, 2019). 
Assim, formulada e organizada historicamente a partir de preceitos e valores masculinos 
de carreira, a ciência desconsidera as especificidades das mulheres, como, por exemplo, 
a vivência da maternidade, que, por pelo menos um determinado período, exige 
dedicação física, mental e temporal exclusiva das mulheres. Ainda, a ciência 
desconsidera t a m b é m  as atividades que a sociedade impõe e espera que sejam 
realizadas por todas as mulheres, só pelo fato de serem mulheres, como as 

mailto:mariachitolina@gmail.com
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tarefas domésticas e cuidado de pessoas doentes e/ou idosos. Assim, a partir de 
entrevistas com as professoras docentes-pesquisadoras mães, o objetivo da tese 
consiste em investigar de que forma a maternidade está atrelada às barreiras que 
dificultam a permanência e ascensão das mulheres na carreira científica. Como 
resultados, esperamos poder não somente propiciar um espaço de fala para as mulheres 
docentes-pesquisadoras mães, em que elas podem contar sobre suas trajetórias na 
carreira científica e como foi a conciliação da maternidade com esta, mas também, 
evidenciar a partir destas histórias, possíveis dificuldades, barreiras, preconceitos, 
atritos, sentimentos encontrados e narrados por elas, pelo simples fato de serem 
m u l h e r e s . Pelo simples fato de serem mulheres-mães. Pelo simples fato 
de serem mulheres-mães e também, cientistas. 
 
Palavras-chave: Ciência, maternidade, mulheres cientistas, mulheres mães. 
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Resumo 
Em conformidade com as condições de cada indivíduo, o letramento corporal pode ser 
descrito como a motivação, a confiança, a competência motora, o conhecimento e a 
compreensão sobre a importância de manter a atividade física ao longo de toda a vida 
(WHITEHEAD, 2019). Para o desenvolvimento destas habilidades, além de planejar, o 
professor precisa ter um currículo com todas estas exigências. Com este intuito, este 
trabalho propõe-se a analisar um dos documentos curriculares norteadores e encontrar 
aproximações entre ambos. O Documento Orientador Território Municipal de 
Uruguaiana (DOTMU), lançado no ano de 2020 é o conjunto de diretrizes que regem a 
política educacional municipal, alinhados aos documentos de outras instâncias, a nível 
estadual (Referencial Curricular Gaúcho - RCG) e federal (Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC). Ao verificar o DOTMU, percebe-se que o trabalho do letramento 
corporal pode ser desenvolvido na área de Linguagens, mais especificamente na 
disciplina de Educação Física. A distribuição dos conteúdos é organizada por unidade 
temática, onde encontramos seis no ensino fundamental:1) Brincadeiras e Jogos; 2) 
Esportes; 3) Ginásticas; 4) Danças; 5) Lutas e; 6) Práticas corporais de aventura. 
(DOTMU, 2020). Ao verificarmos a sugestão de desenvolvimento da temática na obra 
de Margareth Whitehead, Letramento Corporal; atividades físicas e esportivas para 
toda a vida, encontramos a divisão através de formas de atividades, onde também 
encontramos seis sugestões: 1) Aventura; 2) Estética e expressiva; 3) Atlética; 4) 
Competitiva; 5) Condicionamento e Saúde e 7) Interativa/Relacional. A categorização 
dos conteúdos no DOTMU foi realizada com uma visão focada nas atividades a serem 
propostas, logo, cita as atividades que devem ser exploradas. Já na obra de Whitehead, 
as atividades são definidas pelo tipo de influência que exercem no aluno. Embora 
tenham em sua proposta concepções diferentes, os documentos sugerem a prática de 
atividades físicas semelhantes. Assim, verifica-se que o DOTMU traz uma relação 
significativa entre o que propõe e o que se busca com o Letramento Corporal. 

Palavras-chave: physical literacy, unidades temáticas, DOTMU, legislação educacional. 
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Resumo 
Como estratégia para a superação das barreiras que impedem que a inclusão escolar 
aconteça efetivamente nas redes de ensino, tem-se apostado na formação de 
professores, pois muitos profissionais relatam a falta de capacitação para trabalhar com 
o público-alvo da Educação Especial. Frente a isso, esta proposta de Tese tem como 
objetivo investigar a prática do trabalho colaborativo para a efetivação da Educação 
Inclusiva na Educação Infantil em uma escola da rede publica municipal de Uruguaiana. 
Para alcançar o objetivo proposto, este estudo buscara: 1) avaliar as propostas de 
formação profissional docente sobre a temática da Educação Inclusiva na Educação 
Infantil, por meio de uma revisão sistemática da literatura; 2) identificar a percepção 
dos professores e comunidade escolar sobre a realidade da Educação Inclusiva e do 
trabalho colaborativo realizado na escola; 3) viabilizar a construção e reconstrução de 
discursos e práticas inclusivas por meio de um programa de formação profissional 
docente com base no trabalho colaborativo; 4) analisar o processo inclusivo e as práticas 
pedagógicas realizadas a partir da efetivação do trabalho colaborativo na escola; 5) 
identificar a percepção da comunidade escolar sobre a prática do trabalho colaborativo 
na Educação Infantil; e 6) refletir sobre os aspetos históricos, te6ricos e metodológicos 
do planejamento curricular na perspectiva da inclusão escolar, a partir da produção 
colaborativa de um e-book relatando as práticas vivenciadas. Trata-se de uma pesquisa-
ação colaborativa, com base qualitativa. Diante disso, destaca-se que as etapas 
propostas deste projeto de Tese já estão em execução, onde ao longo do percurso foram 
realizadas algumas adaptações, em razão do contexto escolar, e da realidade da rede 
municipal de ensino, que enfrenta a falta de profissionais e a ausência de horário de 
planejamento dos professores neste primeiro semestre. Como resultados preliminares, 
identificados a partir da revisão bibliográfica e da percepção da comunidade escolar, 
verificou-se que a formação colaborativa e a potencialização do diálogo e articulação 
entre os professores e equipe escolar, podem ser um potencial estratégia para a 
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formação profissional docente e para a construção de práticas pedagógicas que 
contemplem a todos os estudantes. Assim, considerando o exposto, com este estudo 
almeja-se contribuir com o contexto da Educação Inclusiva da rede municipal de ensino 
de Uruguaiana/RS, no sentido de aprimorar os processos de atendimento aos 
estudantes público-alvo da Educação Especial e demais estudantes com 
desenvolvimento típico, de modo a possibilitar o ensino-aprendizagem a partir de 
práticas pedagógicas inclusivas. Além disso, com esta pesquisa espera-se contribuir com 
o contexto pedagógico e científico, que destaca amplamente na literatura o potencial 
pedagógico das ações no ambiente escolar realizadas de modo colaborativo, podendo 
tornar se uma política publica municipal futuramente, a partir do andamento e 
consolidação das ações deste projeto no contexto de Uruguaiana/RS. 

Palavras-chave: educação especial, trabalho colaborativo, inclusão escolar, educação 

infantil, educação básica. 
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Resumo: 
A presente pesquisa tem o intuito de investigar quais são as informações disponíveis aos 
estudantes do Ensino Fundamental de 6º a 9º ano sobre o manejo dos resíduos 
volumosos e como a temática é abordada em sala de aula pelos professores de Ciências 
de duas Escolas Públicas do Litoral Norte do Rio Grande do Sul. Essa pesquisa não reforça 
o papel da reciclagem como único meio para diminuir os impactos ambientais causados 
pelo descarte dos resíduos volumosos e sim compreender como a temática é utilizada em 
sala de aula, na intenção de proporcionar uma melhora no processo de ensino e 
aprendizagem nas aulas de Ciências de Natureza. Neste contexto, propõe-se como 
objetivo verificar as informações que são compartilhadas sobre o descarte de resíduos 
volumosos, bem como a maneira de como é desenvolvido o processo de ensino e 
aprendizagem nas aulas de Ciências de Natureza. Para Freire (1996), as atividades 
educacionais devem ser decorrentes de situações e temas sociais vividos pelos alunos, 
com o objetivo de analisar os problemas ligados à realidade do próprio aluno. Assim, 
tanto educador quanto educando passam a fazer parte de um mesmo contexto, 
aprendendo de maneira contínua e globalmente. Reduzindo a distância entre a teoria e a 
prática, a pesquisa será caracterizada como um estudo de caso de caráter qualitativo, 
os dados serão coletados através de entrevistas semiestruturadas com os professores, 
para Vergara (2009, p. 3) a entrevista [...] "e uma conversa, um diálogo, uma troca de 
significados, um recurso para se produzir conhecimento sobre algo". O projeto será 
submetido à aprovação do Comitê de Pesquisa. E tem a intenção propiciar discussões 
sobre processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Ciências de Natureza, 
fornecendo subsídios para reflexões tanto em questões ambientais como ao consumo 
consciente. O homem quando conhece seu mundo e sua realidade é capaz de tomar 
atitudes e transformar o seu meio (FREIRE, 2014). 
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Resumo 
Toda criança já ouviu um dia a famosa pergunta "O que você quer ser quando crescer?". 
Mais tarde, no Ensino Médio, somos postos a pensar sobre o futuro profissional a partir 
das vivências dentro e fora do ambiente escolar. Nesse sentido, essa pesquisa objetivou 
analisar quais aspetos relacionados ao futuro profissional são os mais ou menos 
interessantes para estudantes gaúchos. Para tal, utilizamos itens do questionário ROSES-
RS (TOLENTINO NETO, 2023), aplicado em 2022 com 1892 estudantes da 1ª série do 
Ensino Médio regular, de 54 escolas estaduais. Este questionário permite avaliar o 
interesse e a postura dos jovens frente as mais diversas temáticas ligadas a Ciência e 
Tecnologia. Os dados que aqui foram utilizados são mensurados em escala Likert de 
quatro pontos, os quais foram analisados e discutidos a partir dos valores de médias e 
frequências resultantes de análises estatísticas descritivas. Constatamos que 
aproximadamente 80% das e dos estudantes consideram os seguintes itens mais 
relevantes para a escolha de suas futuras carreiras profissionais: 79,7% "Trabalhar em 
equipe", 79,6% "Trabalhar com algo que considero importante e coincida com meus 
valores", 79,3% "Assumir posição de liderança ou chefia no meu trabalho" e 78,3% 
"Administrar um negócio". Em alguns itens a preferência é dispersa entre os jovens do RS, 
ficando na faixa de 50%, são eles: trabalhos com máquinas, artes, meio ambiente e 
animais, bem como ser famoso e ter um emprego na área de Tecnologia. Por outro lado, 
apenas 26% gostariam de ser cientistas, 29,5% gostariam de dar aulas e, apenas 13,2% 
das/dos jovens gostariam de ser professor/a de Ciências. Uma década atrás, Demelenne 
(2011) já revelava que apenas 2,7% dos estudantes do Ensino Médio desejam seguir pelos 
cursos das Ciências Naturais e Exatas. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (2021) também nos alerta ao constatar que na última 
década houve uma queda de 9,8% no número de ingressantes em cursos de licenciatura. 
Podemos afirmar que estes dados auxiliam a traçar tendências da inserção das/dos 
jovens no Ensino Superior, sendo fundamentais para reformulação de currículos, 
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políticas públicas e formação de professores. Logo, discuti-las e avaliá-las deve 
acontecer desde cedo, para que nenhuma possibilidade seja eliminada devido à falta de 
informação ou percepções estereotipadas. Por fim, salientamos outras pesquisas, 
realizadas no âmbito do mesmo instrumento, estão sendo desenvolvidas e serão de 
suma relevância para compreender a dinâmica de escolha de carreiras, favorecendo 
ações e políticas que identifiquem e estimulem a escolha pelas carreiras vinculadas à 
STEM (ciência, tecnologia, matemática e engenharia) e à docência no estado e no país. 

Palavras-chave: Percepção pública da Ciência, Carreira profissional, Ciência e 

Tecnologia, STEM. 
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Resumo 
O contexto educacional foi surpreendido nesses últimos anos com o surgimento da 
pandemia da Covid-19, muitos países adotaram medidas de distanciamento social ou 
até mesmo lockdown para reduzir a transmissão da doença. Assim muitas escolas 
fecharam e as aulas entraram em regime emergencial e remoto, on-line. Portanto, o 
Ensino Remoto Emergencial (ERE) caracterizou-se como uma alternativa momentânea 
para a continuidade das atividades pedagógicas nas instituições de ensino, utilizando 
ferramentas de comunicação e plataformas educacionais (BEHAR, 2020). Deste modo 
este estudo analisou como foram desenvolvidas as aulas de Educação Física durante o 
Ensino Remoto Emergencial. Sendo realizada durante os meses de junho de 2020 a abril 
2021 e teve como cenário de investigação o território brasileiro. Participaram da 
mesma, professores de Educação Física dos anos finais do Ensino Fundamental (6° ao 9° 
ano) e do Ensino Médio da rede estadual de ensino das cinco regiões do Brasil (centro-
oeste, nordeste, norte, sudeste e sul). A coleta de dados foi realizada por meio de um 
questionário que buscou investigar o perfil dos professores, o desenvolvimento das 
aulas, os recursos utilizados, as atividades e os conteúdos abordados. O questionário foi 
disponibilizado no Google Forms e foi respondido por 1004 professores. Constatou-se 
que, a maioria dos professores, independentemente do nível de ensino, conseguiu 
ministrar as aulas remotamente conforme o planejado, sendo realizadas atividades 
teóricas e práticas e o recurso mais utilizado por eles foi o WhatsApp/Redes Sociais. 
Sobre os objetos de conhecimento, pode-se constatar que as aulas foram sobre os 
esportes, exercícios, pesquisas, jogos e brincadeiras. Assim, conclui-se que os 
professores conseguiram dar continuidade às atividades letivas. De maneira que, os 
mesmos conteúdos do ensino presencial migraram para o modelo de ensino remoto, 
ocorrendo a adequação apenas da forma de desenvolvimento das aulas, que antes eram 
na maioria práticas e no ensino remoto precisavam de novas ferramentas. Colaborando, 
Miragem e Almeida (2021) destacam que a perda do espaço tradicional para espaço 
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virtual, com local e materiais acessíveis aos alunos, acabou revelando possibilidades de 
renovação dos processos de ensino e aprendizagem. No entanto, percebe-se a partir 
dos dados do presente estudo que ocorreu a migração dos conteúdos do ensino 
presencial para o remoto, de modo que, essas possibilidades de renovação parecem não 
terem sido aproveitadas no que tange à Educação Física escolar, como por exemplo 
no campo da tematização, isso faz com que haja uma reflexão sobre a prática docente 
nas nessas aulas. 

Palavras-chave: Pandemia, Educação Física, Ensino Remoto 
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Resumo 
Paleontologia e o estudo da evolução da vida através dos registros deixados pelos 
organismos, explicando mudanças ou dispersões dos mesmos e modificações geológicas 
do planeta. Segundo Soares (2015) a Paleontologia possui um caráter interdisciplinar, 
sendo um facilitador na formação de uma visão integrada da Ciência. Fica claro a 
importância da Paleontologia no ensino de ciências que, mesmo com fragilidades em 
sua valorização, destaca a necessidade de uma divulgação apropriada no país. Um 
relevante aliado para o processo de disseminação deste conhecimento e a divulgação 
de produções acadêmicas de livre acesso. Este trabalho se trata de uma revisão 
bibliográfica-descritiva sobre o ensino de Paleontologia em plataformas de divulgação 
científica nos últimos anos, servindo como um levantamento de dados a respeito da 
divulgação dos conhecimentos paleontológicos mais recentes no Brasil, identificando 
possibilidades e dificuldades no alcance deles. Segundo Sousa et al. (2021) pesquisas 
bibliográficas como esta são importantes para aprimorar conhecimentos por meio da 
análise de trabalhos no ambiente acadêmico. Possuindo um caráter quali-quantitativo, 
e possível identificar o número de produções realizadas com determinados objetivos e 
seus métodos de divulgação. As plataformas selecionadas para a busca foram o Google 
Acadêmico, o SciELO e a CAPES, todas possuindo vantagens, a primeira pelo alcance e 
as duas últimas pelas ferramentas de busca avançadas, permitindo filtros mais 
adequados. Segundo Brandau et al. (2005), essas fontes de consulta são mais acessíveis, 
o que facilita o acesso ao conhecimento científico na produção de novas informações. 
Inicialmente foi delimitado o período das pesquisas, sendo os últimos três anos 
representando o período pós pandêmico (2021-2023) em que produções acadêmicas 
voltaram a ativa. Usando as palavras-chave "paleontologia" e "divulgação", obteve-se 
38 produções no Google Acadêmico, 21 no SciELO e 17 na CAPES. Seguiram-se então os 
filtros: presença de revisão por pares; acesso aberto; e pesquisas brasileiras. Após 
revisar por leitura os resultados do Google Acadêmico, e os filtros no SciELO e na CAPES, 
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obteve-se ao todo 13 artigos. Dentre esses trabalhos, 9 eram relacionados a espaços 
não formais, como atividades em museus ou exposições públicas da temática. Nesses 
artigos, 1 deles divulgava informações a respeito da circulação do acervo de um museu 
botânico na Amazonia. Dentre todos citados, apenas 3 abordavam questões de 
divulgação relacionada ao ensino científico como ferramentas potenciais, utilizando o 
Instagram (SILVA e LEAL, 2022), museus paulistas no ensino (CROCIARI e LANDIM, 2022) 
e Paleontologia na ecologia política (SILVA e CONSEZA, 2021). Com base no apresentado, 
identifica-se uma lacuna na divulgação do tema Paleontologia, resultando em um mal 
aproveitamento dessa temática chave para o ensino de ciências no Brasil, tendo em vista 
a sua importância, interdisciplinaridade e possíveis aplicações metodológicas. 

Palavras-chave: paleontologia, interdisciplinaridade, divulgação, plataforma 
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Resumo 
A Ciência e a tecnologia habitam por completo nosso mundo intelectual e material, 
estando conectadas em massa tanto no cotidiano individual quanto coletivo. A 
introdução e amplificação destas tecnologias atingem além do indivíduo, alcançam 
também espaços sociais privilegiados, como o ambiente escolar. É através das mídias 
digitais, principais mediadoras contemporâneas da Divulgação Científica, que 
conseguimos interligar e integrar o ambiente escolar com o prazer de aprender a ciência 
que se faz presente nas redes. Baseado nisso, a presente pesquisa compõe uma 
abordagem qualitativa, descritiva e exploratória que busca analisar estratégias, desafios 
e contribuições da inserção de materiais de Divulgação Científica na formação inicial de 
professores do curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de 
Santa Maria. Materiais de divulgação científica mediam o encontro entre a Ciência e o 
prazer, tornando-se uma fonte de conhecimentos que auxiliam o processo de ensino-
aprendizagem na sala de aula e contemplam a prática docente, estabelecendo uma 
conexão entre o mundo da Ciência e outros mundos (MORA, 2003). Dado que a ciência 
presente na escola é rodeada por vocabulário científico que inviabiliza ou torna menos 
proveitoso o cultivo do conhecimento científico aos educandos, é importante o processo 
de recodificar, ou seja, transpor uma linguagem técnica para uma linguagem não 
especializada, com o objetivo de tornar o conteúdo acessível a uma audiência 
abrangente (BUENO, 1985). Esse processo de recodificação, um dos componentes da 
Divulgação Científica, pode ser uma fonte de construção usual para os documentos 
orientadores curriculares, dentre suas habilidades e competências. A partir disso, 
analisar-se-á em primeiro momento a aparição da DC nos documentos orientadores 
curriculares vigentes como a Base Nacional Comum Curricular, o Referencial Curricular 
Gaúcho e o Documento Orientador de Santa Maria. Na sequência, vão ser elaboradas 
aulas conjuntas aos licenciandos integrando materiais de Divulgação Científica seguindo 
os 3 momentos pedagógicos propostos por Delizoicov e Angotti (1990): 
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problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. 
A fim de medir a percepção e atitude dos futuros discentes frente aos materiais 
aplicados, será utilizado como objeto de estudo um documento pré-elaborado 
designado aos licenciandos como forma de identificar os desafios, contribuições e 
estratégias de se integrar a Divulgação Científica à prática docente. O uso de materiais 
audiovisuais potencializa a capacidade de leitura científica do ouvinte, tornando então, 
a ciência mais cativante e estimulante, que é justamente o que os jovens buscam na 
internet. Dessa forma, espera-se auxiliar no processo de ensino-aprendizagem e 
contribuir no prazer de aprender Ciências. 

Palavras-chave: divulgação científica, educação em ciências, processos de ensino-  

 
Referências: 
BUENO, W. Jornalismo científico: conceitos e funções. Ciência e cultura, v. 37, n. 9, p. 
1420-1427, 1985. 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 
1990. 
MORA, A. M. S. A Divulgação da Ciência como Literatura. Traduzido por Silvia Pérez 
Amato. Rio de Janeiro, Casa da Ciência, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ, 2003. 



II Encontro Interinstitucional do PPGECI - Santa Maria - 2023 

 

 

LINHA DE PESQUISA 1: PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES FORMAIS E NÃO FORMAIS 

 
23 

 

A arborização urbana como uma temática didática no ensino 
aprendizagem 

Carine Borba dos Santos 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

carine_borba@hotmail.com 

 
Maria Cecília de Chiara Moço  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
chiaramoco@gmail.com 

 
 
Resumo 
A arborização urbana traz muitas vantagens para a qualidade ambiental em locais 
antropizados, tais como: a conservação da biodiversidade, a identidade e o 
embelezamento do local, a redução da poluição e de ruídos, o equilíbrio do microclima, 
a preservação da fauna silvestre, entre outras. No ambiente escolar, a arborização pode 
ser usada como ferramenta para serem abordadas questões ambientais e de 
preservação da natureza, mas também para desenvolver projetos interdisciplinares de 
aprendizagem em diferentes contextos nas áreas de conhecimento do currículo escolar 
(Biologia, Química, Física, Artes, Educação Física, Geografia, Português, Matemática, 
entre outras disciplinas). A presente pesquisa tem o objetivo de avaliar a implementação 
de uma proposta de unidade de ensino potencialmente significativa (UEPS), utilizando a 
arborização urbana como tema gerador da educação ambiental, no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - IFRS, Campus Osório, Rio Grande 
do Sul. A UEPS é uma metodologia para superar as aulas e os exercícios tradicionais, 
valendo-se dos conhecimentos prévios como ponto de partida para o ensino de 
conceitos científicos (MOREIRA, 2011). Ela serve para a facilitação da aprendizagem 
significativa, a partir do conhecimento amplo para o mais específico. Assim, utiliza-se de 
aspetos relacionados ao contexto escolar, cujos atores estão inseridos (VIVIANI; 
CIGOLINI, 2013). O estudo incluirá uma pesquisa qualitativa com dados descritivos em 
detalhes, que serão coletados através do contato direto do pesquisador com os 
participantes de um curso de extensão. Além disso, será dada ênfase a todo o processo 
e não somente ao produto final (LUDKE; ANDRÉ, 1986). O desenvolvimento da pesquisa 
incluirá as seguintes etapas de trabalho: planejamento do curso, aplicação do curso em 
modalidade presencial e a avaliação da aprendizagem. O projeto prevê atingir cerca de 
15 estudantes do ensino médio integrado. A adesão dos participantes à proposta 
ocorrerá de forma voluntária, a partir de um processo de inscrições, no qual serão 
informados sobre todos os aspetos a serem desenvolvidos. O projeto será submetido à 
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aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Planeja-se a realização de coleta de 
dados com questionários (inicial e final) para comparar os conhecimentos prévios, além 
de outras atividades a serem realizadas: documentários, debates, anotações de campo, 
diários a bordo, resenha, confecção de maquetes, elaboração de mapas conceituais com 
perguntas norteadoras e, por fim, a realização do plantio adequado das espécies 
arbóreas com os estudantes. Os resultados da pesquisa proporcionarão aos 
participantes a compreensão da função ambiental de uma arborização urbana bem 
planejada. 
Palavras-chave: temas geradores, áreas verdes, ueps, educação ambiental 
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Resumo 
Os conceitos de "qualidade de vida" e "promoção da saúde" são amplamente utilizados 
em diversos espaços e instituições de saúde. No entanto, é importante ressaltar que 
esses conceitos também podem ser aplicados em outros espaços, que também têm 
potencial para contribuir com a promoção da saúde e qualidade de vida da sociedade, 
como os espaços escolares, que incluem bibliotecas, salas de aula e laboratórios, entre 
outros. Atualmente, existem políticas públicas e documentos que abordam a promoção 
da saúde e qualidade de vida no ambiente escolar. Destaca-se a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que enfatiza a importância do cuidado com a saúde física, mental e 
emocional (BRASIL, 2018). Além disso, o Currículo Estadual para o Ensino Médio de 
Pernambuco (SEE, 2021) integra os campos da Biologia, Física e Química, contribuindo 
para a ideia de que as aprendizagens durante o ensino médio devem abordar as 
temáticas da qualidade de vida e promoção da saúde. Visando formar 
estudantes/cidadãos críticos e reflexivos em relação à sua própria saúde e qualidade de 
vida, é necessário capacitar previamente os professores, para que possam ser agentes 
promotores de saúde por meio dos processos de ensino. Além disso, as escolas devem 
apresentar estruturas que possibilitem essas práticas. Portanto, esse resumo, que 
representa um fragmento da tese de aluno do curso de doutorado, destaca a 
importância do processo de ensino-aprendizagem na formação de cidadãos capacitados 
para construir e atuar em um ambiente mais saudável e sustentável. A pesquisa utilizou 
uma metodologia qualitativa, com base em pesquisas documentais, complementadas 
por artigos científicos, dissertações, teses e livros. Os estudos analisados demonstram 
que os processos educacionais ocorrem para além da escola, em outras instituições, uma 
vez que essas temáticas e necessidades surgem e devem ser supridas em todas as esferas 
sociais. No contexto escolar, observamos como a BNCC e o currículo do ensino médio em 
Pernambuco contribuem para esses objetivos, por meio de um modelo curricular 
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integrado e interdisciplinar, que vai além das abordagens técnicas e conteudistas, 
convidando os jovens/estudantes a refletirem sobre suas vidas e suas relações com o 
mundo. No entanto, resta saber se isso já acontece ou acontecerá na prática. 

Palavras-chave: escola, qualidade de vida, promoção da saúde 
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Resumo 
A Educação Emocional e a Educação Científica desempenham papeis fundamentais na 
formação de professores, contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes. 
Ambas são essenciais para criar um ambiente de aprendizagem saudável e promover o 
sucesso profissional, acadêmico e bem-estar social. E preciso avançar nas elaborações 
teóricas acerca do papel da emoção em condições reais em sala de aula. Este estudo 
busca definir a relação entre Educação Emocional e Educação Científica no ensino de 
Ciências, estabelecendo as emoções, o afeto, a estética e o bem-estar social como 
conceitos essenciais para tal. O estudo estabelece um diálogo entre autores de ambas 
as áreas, tais como: Alsop (2017), Watts (2001), Damasio (1999), Maturana (2005), 
Bisquerra (2009) e Goleman (2012). A educação emocional refere-se ao 
desenvolvimento de competências e habilidades socioemocionais dos indivíduos, como 
a consciência emocional, a autorregulação, a empatia e as habilidades de 
relacionamento. Um espaço de ensino e aprendizagem que aborda a afetividade e o 
trabalho com emoções torna-se acolhedor e seguro, promovendo o bem-estar 
emocional dos estudantes. Por outro lado, a Educação Científica tem como objetivo 
desenvolver o pensamento crítico e o interesse pela ciencia nos alunos. Para que isso 
aconteça, os professores precisam ter uma base s6lida em conhecimentos científicos e 
habilidades pedagógicas específicas para ensinar ciências de maneira envolvente e 
significativa. A formação de professores em Educação Científica deve proporcionar 
experiencias práticas e teóricas, permitindo que os educadores compreendam os 
princípios científicos e saibam como aplicá-los em atividades de sala de aula. Ao dominar 
essas habilidades, os professores podem despertar a curiosidade científica nos 
estudantes, encorajando-os a explorar, investigar e experimentar o mundo ao seu redor. 
Diante do exposto, este estudo tem por objetivo definir a relação entre Educação 
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Emocional e Educação Científica no ensino de Ciências, estabelecendo as emoções, o 
afeto e a estética e o bem-estar social como conceitos essenciais para tal. Infere-se 
que a combinação da Educação Emocional e da Educação Científica e necessária para o 
ensino de Ciências, pois capacita os estudantes a se tornarem pensadores críticos e 
investigadores curiosos, preparando-os para o mundo cada vez mais complexo e 
tecnológico. A Educação Emocional e a Educação Científica não devem ser vistas como 
áreas separadas, mas sim como abordagens complementares e que atuam juntas. 

Palavras-chave: formação de professores, emoções, bem-estar social, estética. 
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Resumo 
A proposta da pesquisa de Tese foi investigar se existia e de que forma era realizada a 
abordagem das QSC no contexto de uma educação que explicita relações entre Ciência, 
Tecnologia, Sociedade, Ambiente, a Educação CTSA, pelos docentes de Ciências da 
Natureza (CN) nas escolas do Estado do Rio Grande do Sul, visto que este enfoque de 
abordagem das CN tem sido considerado um caminho pedagógico para melhor 
desenvolver a formação de cidadãos. O objetivo geral deste estudo foi analisar se a 
formação docente dos professores de CN permitia que estes propusessem suas aulas, 
utilizando a abordagem das QSC com enfoque na educação CTSA, tendo então como 
objetivos específicos, averiguar a existência ou não do conhecimento, por parte dos 
professores de CN, sobre o que é e trata as QSC com enfoque na Educação CTSA; 
constatar como o docente se utiliza da abordagem das QSC no ensino de sua disciplina 
específica, seja ela química, física ou biologia; revelar possíveis limitações que o 
docente possua em desenvolver e trabalhar QSC na sala de aula e quais seriam estas 
insuficiências. O caminho percorrido para atingir estes objetivos passou por uma 1ª 
etapa que serviu para a verificação e identificação de quais métodos e recursos eram 
empregados nos ambientes de Educação em CN utilizados pelos docentes. Na 2ª alguns 
dos docentes tiveram suas opiniões obtidas em questionário aberto, estimando assim, 
identificar e analisar com mais riqueza de detalhes o aprimoramento pessoal do 
docente e como 3ª etapa foi realizada a triangulação na análise, fazendo-se uso dos 
autores que foram levantados na Revisão da Literatura da Tese, produzindo os 
metatextos. Como parte dos resultados, pode-se dizer que os professores 
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demonstraram preocupação em oportunizar e aprimorar competências e habilidades 
necessárias à formação de um cidadão dotado de senso crítico e argumentativo em 
seus alunos, constatou-se que ainda existe uma deficiência advinda dos cursos de 
graduação, em proporcionar aos docentes ferramentas e metodologias que lhes 
proporcionem abordar as QSC com enfoque na educação CTSA, percebeu-se que a 
maior parte dos docentes usufrui da abordagem através das QSC para que seus alunos 
adquiram a habilidade de argumentação e se sintam mais confiantes no decorrer de 
seu processo de aprendizagem e que seria oportuno estimular uma formação de 
professores, a fim de que os mesmos sintam-se confortáveis e seguros ao fazer uso das 
QSC, incentivando também a interdisciplinaridade. Por fim, evidenciou-se que as QSC 
vêm ganhando espaço nas salas de aula, visto que este enfoque de abordagem tem 
sido considerado um caminho pedagógico para melhor desenvolver a formação de 
cidadãos críticos e conscientes de seu papel na sociedade, além de tornar a 
aprendizagem das Ciências mais significativa para o discente. 

Palavras-chave: CTSA; QSC; Professores de Ciências da Natureza; Educação em Ciências. 
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Resumo 
Compreender o mundo, analisá-lo e problematizá-lo é tarefa complexa e que requer o 
desenvolvimento de habilidades e competências, as quais a escola e a sociedade em 
muito contribuem. Nesse sentido, entende-se que, a partir de processos formativos, 
facilitadores podem ser aprimorados e melhor direcionados para os profissionais que se 
dedicam a tais compartilhamentos na primeira etapa da educação – os pedagogos. 
Especialmente no que diz respeito as suas formações, compreende-se como necessário 
o tensionamento acerca das metodologias empregadas e os conteúdos ensinados, uma 
vez que tais práticas e conteúdos subsidiam seus conhecimentos e réplica a futuras 
gerações. Dessa maneira, problematizar o conhecimento e forma de inserção do 
Pensamento Computacional através do ensino de Ciências na Educação Básica se faz 
relevante, uma vez que ambos figuram como obrigatórios em documentos oficiais 
norteadores – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), porém, com conhecimentos, 
práticas e resultados ainda incipientes. Logo, essa pesquisa tem como objetivo geral 
analisar a eficiência do emprego de uma arquitetura pedagógica como recurso de 
ensino, aprendizagem e implementação do Pensamento Computacional como 
metodologia no ensino de ciências nos currículos de formação inicial de pedagogos. Já 
entre os objetivos específicos: identificar as apropriações conceituais, as formas de 
emprego adotadas e avaliação dos resultados obtidos por parte dos pedagogos em 
formação a partir da experiência dialógica e cooperativa; analisar a contribuição do 
emprego metodológico do Pensamento Computacional no ensino de Ciências junto à 
Educação Básica; problematizar o ensino e metodologias empregadas para o 
desenvolvimento do Pensamento Computacional e das Ciências nessa etapa e auxiliar 
na formação inicial de pedagogos sob o aspecto do desenvolvimento científico e 
metodológico da temática. De natureza aplicada, face aos seus objetivos, o estudo 
abarca a pesquisa exploratória, adotando como procedimento técnico a pesquisa-
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ação, ou seja, concebida e realizada a partir de estreita relação entre pesquisador e 
participantes, sob o âmbito cooperativo ou participativo para a resolução da situação 
ou problema a ser resolvido (PRADANOV, 2013). No que diz respeito à obtenção dos 
dados, estes serão obtidos a partir da oferta de uma arquitetura pedagógica (NEVADO 
et al., 2011) voltada para o conhecimento e prática de inserção do Pensamento 
Computacional através do ensino de ciências associada a uma das disciplinas da 7ª. 
etapa do curso de Licenciatura em Pedagogia, relacionada ao Seminário de prática 
docente. Os resultados serão analisados de forma qualitativa e quantitativa, 
interpretando e significando os dados da amostra, assim como traduzindo 
estatisticamente os conhecimentos gerados. Para tais procedimentos serão combinadas 
as técnicas análise de conteúdo, observação simples e diário de campo. Acredita- se em 
uma futura constituição de material científico que possa colaborar e empreender ações 
para o desenvolvimento e disseminação de estratégias pedagógicas potenciais de 
ensino e aprendizagem das áreas junto à Educação Básica. 

Palavras-chave: formação de professores, pedagogos, pensamento computacional, 

ensino de ciências, educação básica, metodologia. 
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Resumo 
Este estudo apresenta uma análise conceitual teórica da relação entre a Inteligência 
Artificial- IA e a Inteligência Emocional- IE, estabelecendo como base os tempos de 
cultura digital e a amplitude e acesso da IA por parte de estudantes e professores, que 
gera dúvidas aos docentes sobre seus benefícios ou malefícios em processos de ensino 
e aprendizagem. Segundo Lee (2019), a IA pode auxiliar nos problemas e limitações da 
educação contemporânea. O autor apresenta algumas críticas sobre modelos 
educacionais baseados em parâmetros práticos e pragmáticos, semelhantes a uma linha 
de produção, de forma massiva, apontando fatores de debilidades na aprendizagem 
devido à falta de recursos, que comuniquem com as demandas atuais, neste sentido 
infere-se a necessidade emergente de abordar a afetividade e a IE nos processos de 
ensino e aprendizagem. Autores descrevem a IE como "[...]Um conjunto de disposições 
comportamentais e de autopercepções das capacidades de identificar, processar e 
utilizar as informações que possuem elementos de ordem emocional." (POSSEBON; 
POSSEBON, 2020, p. 167). "[...]atitude ou habilidade central para raciocinar com as 
emoções." (MAYER; SALOVEY, 2012, p. 37). Enfatizamos que a gestão das emoções faz-
se necessária na abordagem da educação tecnológica e em qualquer tarefa educacional 
e de projeto de vida, pois é essencial para as vivências e tomadas de decisões. Diante do 
exposto, o objetivo do estudo foi descrever os conceitos de IA e IE e relacionar seu uso 
nos processos de ensino e aprendizagem, compreendendo a importância da inter-
relação destas áreas para seu uso na educação e consequentemente no projeto de vida 
dos envolvidos. A redação envolve o diálogo entre diversos autores das duas áreas de 
conhecimento que se complementam a partir de uma análise dos autores, que se dá 

mailto:dacruzfraga@yahoo.com.br
mailto:cecilia_decarli@hotmail.com
mailto:cintiaboll@gmail.com


II Encontro Interinstitucional do PPGECI - Santa Maria - 2023 

 

 

LINHA DE PESQUISA 1: PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES FORMAIS E NÃO FORMAIS 

 
35 

com eloquência e criticidade que o assunto merece e carece de atenção. A metodologia 
é uma revisão teórica da IA e da IE e sua inter-relação, onde se destacam a produção de 
sentidos, o uso da afetividade nos processos e geração de bem-estar social através do 
exposto, no sentido de que a IA esta posta e cabe a educação o desafio de propor usos 
que não enfoquem no econômico apenas, mas na criticidade e convivência em 
sociedade.  

Palavras-chave: educação, afetividade, bem-estar social, competências e habilidades. 
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Resumo 
A sustentabilidade e a Educação do Campo são aliadas. Através de ações pedagógicas 
pode-se projetar uma transformação do espaço rural pela formação de cidadãos críticos 
que utilizem diferentes métodos de produção, com base agroecológica, para romper 
lógicas capitalistas e neocoloniais do agronegócio (MELZER; BRICK; HOFFMANN, 2021). 
O professor, licenciado em Educação do Campo, com habilitação em Ciências da 
Natureza é um importante agente de mudança no sentido da promoção da 
sustentabilidade no espaço rural. Considerando- se a importância de trazer para o debate 
esses assuntos, esse resumo tem o objetivo de apresentar o levantamento bibliográfico 
realizado, considerando o período de 2012 a 2023, das dissertações e teses brasileiras 
sobre as LEdoCs que tratem da sustentabilidade. O estudo é exploratório de abordagem 
quanti e qualitativa. A busca ocorreu na base de dados da Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD) com os termos "Licenciatura em Educação do Campo" e 
"sustentabilidade", em todos os campos, e gerou 11 resultados. As teses e dissertações 
foram categorizadas de acordo com o ano de publicação, a instituição, o programa de 
pós-graduação (PPG) e o conceito de sustentabilidade. O primeiro trabalho encontrado 
na busca foi publicado em 2015, outros dois em 2017 e em 2018, três trabalhos em 2020, 
um em 2021 e outros dois em 2022. Destes, 5 são teses e 6 são dissertações. Assim, 
nota-se um crescente interesse dos pesquisadores pelas LEdoCs e seus campos de 
análise. Quanto às áreas de conhecimento do CNPQ, dois trabalhos foram classificados 
nas Ciências Biológicas, outros quatro em Educação e um trabalho na área de Geografia 
Agrária (os demais não apresentaram classificação). Além disso, foi possível observar 
também uma diversidade de PPGs onde as teses e dissertações foram produzidas. 
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Foram 7 PPGs diferentes, abrangendo programas de Educação, Educação em Ciências, 
Ensino, Linguagens, Filosofia e História das Ciências, em nove universidades públicas do 
país. Dentre os 11 trabalhos encontrados na busca, apenas três relacionam as LEdoCs 
com as Ciências da Natureza e a sustentabilidade. Os demais trabalhos envolvem outros 
temas que permeiam a formação de educadores do campo como a questão agrária, a 
didática, saberes do cotidiano, diálogos interculturais, jogos de linguagem e conflitos 
discursivos, os trabalhos de conclusão do curso e a perspectiva do intelectual coletivo. 
Os trabalhos relacionados à sustentabilidade abordaram a educação ambiental, o 
aspecto interdisciplinar e a sustentabilidade como tema transversal e, ainda, sequencias 
didáticas envolvendo as questões ambientais. A análise desta pesquisa ainda será 
melhor aprofundada, por ora, de um modo geral, conclui-se que o tema 
sustentabilidade nas LEdoCs é recente, tem aparecido nas teses e dissertações a partir 
de 2018, e o número de trabalhos ainda é baixo. Ainda assim, destaca-se a potencialidade 
do tema e do currículo do curso em questão. 

Palavras-chave: revisão bibliométrica, LEdoCs, ciências da natureza. 
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Resumo 
O presente trabalho apresenta um relato de parte da pesquisa desenvolvida a nível de 
mestrado dentro do Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências - PPgCEi da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, durante o período de 2020 a 2022. 
A pesquisa teve como objetivo principal organizar e caracterizar informações de espaços 
não formais - ENF que atuam com temáticas relacionadas à Educação em Ciências da 
área do conhecimento das Ciências da Natureza e suas Tecnologias-CNT na Educação 
Básica, Ensino Fundamental, no município de Porto Alegre/RS. O interesse pelo estudo 
pelos ENF e a Educação em Ciências se justifica em identificar, organizar e destacar estes 
espaços que possam contribuir significativamente e de forma prática com o trabalho de 
docentes, formação de discentes, profissionais e mediadores sociais em atividades 
pedagógicas em Educação em Ciências, com respeito a suas características próprias e 
autônomas de administração, gestão, localização e temáticas desenvolvidas. O 
referencial teórico em relação a Educação, sobretudo em Ciências foi elaborado a partir 
de autoras e autores que assumem como perspectiva uma Educação dialógica e 
problematizadora como a autora Hooks (2017; 2021), Freire (1987; 2015; 2017; 2020) e 
documentos oficiais como a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017). 
Como referencial para caracterizar e contextualizar os ENF foi utilizado as contribuições 
das autoras Jacobucci (2008), Silva et al (2021) e do autor Seiffert Santos (2014). 
Caracterizada como uma pesquisa quanti-qualitativa (VILLAVERDE et al., 2021), para a 
coleta dos dados e estruturação dos objetivos propostos foi construído um questionário 
semiestruturado online com 33 questões quanti-qualitativas, abertas e fechadas. A 
análise quantitativa do questionário foi instrumentalizada pela análise estatística e 
descritiva (FERREIRA, 2005) e a análise temática-AT como técnica analítica qualitativa, 
proposta pelas autoras Braun e Clarke (2006). O questionário foi enviado para gestores 
e responsáveis de ENF do município a partir dos dados coletados no levantamento para 
compreender e explorar as práticas e abordagens pedagógicas presentes nestes outros 
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espaços educativos que promovem a Educação em Ciências. Destaca-se como resultado 
que dez espaços, três se denominam como Museus; dois como Unidades de 
Conservação; dois como Unidades de Triagem; um como Parque Urbano; um como 
Estação de Tratamento; e um como Observatório. Do total dos ENF analisados, todos 
conforme sua tipologia contemplam as temáticas propostas pela BNCC (BRASIL, 2017), 
ainda os ENF buscam por meio de materiais educativos e atividades didáticas 
desenvolver relações com os Espaços Formais – EF de Educação. Conclui-se que os ENF 
que atuam com temáticas ligadas a Educação em Ciências no município de Porto 
Alegre/RS são espaços organizados intencionalmente por meio de atividades interativas 
e teóricas que colaboram com um ensino-aprendizagem dinâmico, crítico, 
interdisciplinar e significativo (FREIRE, 1987). 

Palavras-chave: Espaços Educativos, Porto Alegre, Educação em Ciências, Ensino-

Aprendizagem. 
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Resumo 
A Formação Contínua de Professores (FCP) abrange diversas dimensões da atuação 
docente proporcionando habilidades de ensino, perspectivas metodológicas e uso de 
recursos educacionais, além da troca de experiencias entre os profissionais (NOVOA, 
2019). Jacobucci (2006), em seus estudos sobre a FCP, identificou três modelos 
formativos: clássico, prático-reflexivo e emancipatório-político. Enquanto o modelo 
clássico e breve, pontual e te6rico, e o pratico-reflexivo enfatiza a prática, o 
emancipatório-político valoriza tanto a teoria quanto a prática, buscando equilíbrio 
como base para a atuação docente (JACOBUCCI, 2006; BENDER; BASTOS; SCHETINGER, 
2022). Deste modo, o objetivo do estudo foi analisar os cursos formativos que se 
enquadram no modelo emancipatório-político e examinar suas características, 
estratégias e efeitos nos professores que lecionam Ciências da Natureza (CN) nos Anos 
Iniciais (AI), através da pesquisa exploratória, do tipo estudo bibliográfico (GIL, 2019). 
Deste modo, foi realizado um levantamento de dados por meio da busca no Catálogo de 
Teses e Dissertações da CAPES, utilizando palavras- chave relacionadas a FCP nos AI e 
CN. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionadas 10 teses e cinco 
dissertações para análise utilizando a Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES; 
GALIAZZI, 2006) com o auxílio do software ATLAS.ti. A ATD permitiu uma abordagem 
sistemática na identificação de 1.215 unidades de significado relevantes nos textos 
onde foram classificadas a priori, em categorias temáticas, representando os períodos 
pré-formativo, formativo e pós-formativo dos cursos. No período pré-formativo, foram 
identificadas diferentes necessidades dos professores, e a elaboração dos conteúdos e 
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métodos dos cursos. Os programas formativos analisados neste estudo foram 
organizados e ministrados por estudantes de pós-graduação, vinculados a universidades 
publicas e privadas que utilizaram a escola como principal local das pesquisas (13). 
Durante o período de formação, ocorreram encontros e atividades com grupos de 
professores onde foram abordados diferentes tipos de atividades, como oficinas, 
palestras e grupos de estudo. Também foi enfatizada a utilização de recursos didáticos, 
a participação ativa dos professores e a reflexão sobre as práticas pedagógicas. De forma 
geral, os cursos proporcionaram uma abordagem prática e interativa, permitindo que 
os professores experimentassem atividades e estratégias aplicáveis em suas aulas. Isso 
resultou em uma prática pedagógica mais dinâmica e significativa, aumentando a 
confiança dos professores em transmitir conhecimentos de CN aos alunos. Após os 
cursos, os formadores consideraram as experiencias valiosas para as formações dos 
professores, que foram cuidadosamente planejados visando a reflexão, 
desenvolvimento de habilidades pedagógicas, prática e feedback construtivo. Com estes 
dados e possível refletir sobre a importância e os impactos positivos dos cursos de FCP e 
aprimorar futuros cursos formativos, visando atender as necessidades e demandas 
específicas. Salienta-se que este resumo e uma previa do manuscrito a ser submetido 
após a defesa da tese. 

Palavras-chave: ensino de ciências naturais, ensino fundamental I, formação 
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Resumo 
A Abordagem Temática (AT) é uma perspectiva curricular baseada em temas, os quais 
são selecionados e trabalhados em uma lógica crítica e contextualizada com a realidade 
dos e das estudantes (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011). Assim, considera-
se como importante que todas as etapas do processo educativo sejam coerentes com 
esta perspectiva de ensino-aprendizagem, incluindo a avaliação escolar. Posto isso, este 
estudo é um recorte da tese intitulada: “Avaliação da aprendizagem escolar na 
Abordagem Temática: um olhar a partir da epistemologia fleckiana”. Esta etapa de 
investigação tinha como objetivo verificar as concepções e utilizações dos 
pesquisadores e das pesquisadoras em AT sobre a avaliação escolar por meio de um 
Grupo Focal. Participaram deste grupo sete especialistas, os(as) quais foram 
identificados(as) como sendo pertencentes ao círculo esotérico sobre avaliação na AT, 
os sujeitos foram selecionados a partir de uma etapa anterior de revisão bibliográfica. O 
diálogo realizado durante o Grupo Focal foi gravado e, posteriormente, transcrito. A 
análise dos dados ocorreu a partir da Análise Textual Discursiva (MORAES; GALIAZZI, 
2016). Como resultado, emergiram três categorias, as quais foram: a) as três dimensões 
do processo avaliativo na AT: os valores, a ação sociopolítica e o conhecimento; b) os 
instrumentos para avaliar na AT: o que há de comum e (in)comum? c) o que tem limitado 
avaliações em sintonia com a AT? De modo geral, evidenciamos que há um 
silenciamento acerca dos valores na AT e uma dificuldade em avaliá-los, em relação aos 
conhecimentos científicos, são importantes para compreensão do tema, no entanto, 
precisam ser compreendidos como meios e não fins em si mesmos, no que tange a ação 
sociopolítica, ela é essencial para que haja a transformação da realidade. Na categoria 
que discute os instrumentos, foram identificados diversos recursos e abordagens, mas há 
um destaque maior para o diálogo e para a problematização. Na terceira categoria, são 
sinalizadas algumas limitações, a exemplo das intervenções pontuais – que tem 
dificuldade os processos avaliativos, a formação inicial e permanente que não reflete 
sobre a avaliação, a lógica tradicional da educação que vê a avaliação como uma forma 
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de controle, dentre outras. Em resumo, os resultados obtidos demonstram o que avaliar, 
isto é, as três dimensões da avaliação, o como avaliar, ou seja, os instrumentos que 
compõem a avaliação e, por fim, para que avaliar – cujo objetivo é desenvolver valores, 
aprender conhecimentos e se ter uma ação sociopolítica ativa e com vista a transformar 
positivamente a realidade. Portanto, se faz necessário superar as limitações 
evidenciadas, para que a avaliação na AT esteja em maior sintonia com essa perspectiva 
curricular. Sinalizamos, por fim, que este trabalho está em andamento e essas categorias 
estão sendo aprofundadas a partir de um processo coletivo de formação/diálogo. 
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Resumo 
As Mudanças Climáticas consistem em qualquer modificação do estado do clima e suas 
propriedades (IPCC, 2007). É temática de grande relevância e de inúmeros debates nos 
últimos tempos, envolvendo setores governamentais e sociais. Essas mudanças podem 
ocorrer por conta da variabilidade natural ou como resultado de atividade antrópica. 
Quando impelidas pelas ações humanas, as Mudanças Climáticas causam impactos ao 
ambiente, com eventos cada vez mais intensos e frequentes (IPCC 2022). Diante disso, 
é necessário mudar a forma de pensar e agir, bem como ensinar sobre as Mudanças 
Climáticas (ORTIZ-HERNÁNDEZ, 2019). Assim, uma forma eficaz de desenvolver 
capacidades para lidar com a crise climática, pode ser integrar esta temática nos sistemas 
de educação formal, pois envolve a preparação criativa de crianças e jovens para um 
futuro que está em rápida mudança, é incerto, e possivelmente perigoso (STEVENSON et 
al., 2017). Cabe destacar que educação em espaços não formais, como museus, centros 
de ciências, parques ecológicos, jardins botânicos e planetários, pode desempenhar 
papel fundamental na educação voltada para a divulgação científica. Sua importância 
consiste na capacidade de atingir diferentes públicos, independentemente de níveis 
sociais ou escolaridade, com destaque para a juventude (GOHN, 2014). Portanto, é 
fundamental promover e investir nesses espaços como aliados para enfrentar os 
desafios da Mudança Climática e promover uma educação científica de qualidade para 
todos os cidadãos. Logo, o projeto de pesquisa objetiva investigar de que forma a 
temática de Mudança Climática está presente em espaços formais e não formais de 
Educação, identificando lacunas no seu ensino. Além disso, busca i) analisar os 
documentos orientadores da Educação em Ciências para identificar a presença e 
abordagem da temática de Mudança Climática; ii) conhecer as concepções e abordagens 
dos Professores de Ciências da Natureza do Ensino Fundamental em relação à educação 
sobre a Mudança Climática, incluindo os métodos pedagógicos, conteúdos curriculares 
e recursos utilizados; iii) identificar os desafios e lacunas enfrentados por esses 
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Professores ao tentar implementar a temática Mudança Climática em sala de aula, 
incluindo aspetos pedagógicos, científicos e sociais; iv) investigar como a temática 
Mudança Climática está presente em ambientes não formais de Educação fora e dentro 
da UFRGS. Para tal, a metodologia utilizada será de natureza qualitativa, envolvendo 
pesquisas bibliográfica e documental. Ademais, será realizada uma pesquisa de campo 
junto aos professores de Ciências da Natureza de Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental de Porto Alegre, bem como pesquisa exploratória em espaços não formais 
de Educação vinculados à UFRGS e fora dela, a fim de compreender como a Mudança 
Climática é abordada nesses espaços. Espera-se que esse projeto de pesquisa 
proporcione uma visão abrangente da presença da temática Mudança Climática em 
diferentes espaços educacionais, tanto formais quanto não formais, identificando 
lacunas e desafios relacionados ao seu ensino. 

Palavras-chave: Mudanças Climáticas, Ciências da Natureza, Espaços Formais e não 
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Resumo 
A temática da Educação em Saúde (ES) se constitui por meio da inclusão de "políticas 
publicas, ambientes apropriados e reorientação dos serviços de saúde para além dos 
tratamentos clínicos e curativos" (SCHALL; STRUCHINER, 1999, p. 1). Dentre as diversas 
vertentes que emergem da ES, a Microbiologia oferece noções acerca dos 
microrganismos e sua relação com a saúde humana (PESSOA et al., 2012). Dessa forma, 
consideramos de fundamental importância essa abordagem no cotidiano escolar. No 
entanto, a temática da ES não e mencionada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
sinalizando a importância dos professores olharem para além deste documento. Além 
disso, acreditamos que a relação da Microbiologia com a saúde deva estar presente em 
discussões desde a formação inicial de professores, para que sejam abordadas nas salas 
de aula da Educação Básica. O Programa de Residência Pedagógica - PRP oferece 
contribuições para a formação de seus participantes, já que dentre as demandas ocorre 
uma ambientação dos residentes com as vivencias dentro das escolas, elaboração de 
planos de aula e desenvolvimento da prática, ações essas que são fundamentais para o 
processo de formação. Assim, estamos produzindo uma dissertação que possui o 
objetivo de compreender as possibilidades didáticas, sobre a relação microrganismos e 
saúde, que emergem dos planejamentos elaborados por futuros professores para o 
Ensino de Biologia no Ensino Médio. Para isso, será utilizada a técnica do Planejamento 
Cooperativo proposta por Marinho, Silva e Silva (2015), que estrutura-se como uma 
ferramenta para pesquisas de situações didáticas, metodologias de ensino, bem como 
investigação das concepções de professores. Organizando-se através de um curso de 
formação, ofertado através de encontros presenciais e remotos (via Google Meet), 
contando com atividades síncronas e assíncronas que serão distribuídas nas cinco (5) 
etapas do Planejamento Cooperativo: Discussões iniciais; Questionamentos; 
Organização da ação; Ação didática; Avaliação e autoavaliação didática. Assim, 
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pretende-se mapear quais são as possibilidades didáticas pensadas pelos residentes, 
analisando-as de acordo com a Técnica de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011), através 
de categorias emergentes do material analisado. Tal curso de formação será direcionado 
a residentes participantes do PRP, na Universidade Federal do Pampa - campus São 
Gabriel. Desse modo, espera-se, ao final da investigação, compreender quais são as 
possibilidades didáticas planejadas por futuros professores para a abordagem da 
relação entre microrganismos e saúde. Podendo-se elencar quais foram os resultados 
mais significativos e analisá-los. Além disso, espera-se que a prática através da estratégia 
colaborativa contribua para a formação dos futuros educadores, para que tenham a 
possibilidade de olhar criticamente sobre as suas escolhas didáticas obtendo reflexões 
ao longo do processo que envolve a sua formação e atuação profissional. 
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Resumo 
Ao apropriar-se das diferentes ferramentas educacionais para ensinar Ciências, o 
docente pode facilitar o processo de edificação do conhecimento científico e despertar 
o senso crítico e reflexivo dos estudantes perante a sociedade, com o intuito de 
promover o processo de ensino e a aprendizagem significativa. Nesta perspectiva, o 
projeto de doutorado tem como problema de pesquisa investigar como ocorre o 
processo de ensino e aprendizagem da etnobotânica e do bioma pampa, a partir do 
saber comum, no ensino de Ciências, entre os países que pertencem à tríplice fronteira 
(Argentina, Brasil e Uruguai)? Assim, este estudo tem como objetivo geral investigar o 
processo de ensino e aprendizagem da etnobotânica e do bioma pampa a partir do saber 
comum do ensino de Ciências, entre países pertencentes a tríplice fronteira. A pesquisa 
está estruturada para a realização de cinco etapas de desenvolvimento: etapa I – análise 
as políticas públicas educacionais; etapa II – revisão sistemática; etapa III – análise dos 
documentos norteadores; etapa IV – realização de formação continuada referente ao 
desenvolvimento profissional docente; e etapa V – aplicação da intervenção pedagógica. 
A coleta de dados referente as etapas IV e V, dar-se-á através de questionários de 
concepção e percepção, grupos focais, diário de campo e de bordo, assim como as 
atividades planejadas e realizadas pelos docentes (etapa IV) e as atividades 
desenvolvidas com os estudantes (etapa V). Referente a análise das políticas públicas 
educacionais dos três países pertentes a tríplice fronteira, perante a organização dos 
sistemas educacionais, o processo de formação docente e a organização dos sistemas 
de avaliação de ensino, percebe-se que existe algumas diferenças pontuais que 
possibilitam o diálogo educacional em conjunto e que é preciso aprofundar os estudos 
que apontem novos caminhos que definam ações/intervenções que garantem uma 
educação de qualidade e igualitária escolar, sejam estes argentinos, brasileiros e 
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uruguaios. Como resultados esperados, deseja-se promover o protagonismo dos 
estudantes e despertar o senso crítico e investigativo para que o processo de construção 
do conhecimento seja significativo a partir do saber comum sobre a etnobotânica e o 
bioma pampa e, proporcionar ferramentas que possam minimizam as dificuldades na 
aplicação de estratégias pedagógicas dos docentes atuantes no ensino de Ciências. 

Palavras-chave: saber popular, ensino de Ciências, ferramentas educacionais, 

investigação pedagógica, países fronteiriços. 
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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência pedagógica com o 3o ano do 
Ensino Fundamental -Anos Iniciais sobre o contexto ambiental, organizada a partir de 
uma Pesquisa de Intervenção Pedagógica, a qual tem por finalidade contribuir para a 
solução de problemas e produção de melhorias nos processos de ensino-aprendizagem 
(DAMIANI et al., 2013). A aplicação da pesquisa foi baseada em dois métodos 
(intervenção e avaliação), pautados na promoção do Letramento Científico (LC), o qual 
possui função social e torna-se capaz de ressignificar conceitos enraizados no ensino, 
fomentar novas realidades e influenciar na tomada de decisões mais consciente 
(COUTINHO et al., 2022).O método da intervenção envolveu os estudantes e a 
professora da turma em quatro etapas: "ambientação e investigação", para 
compartilhar formação, conhecer o perfil da turma, práticas em Educação Ambiental 
(EA) realizadas e dificuldades encontradas; "pertencimento ambiental" com o intuito de 
refletir sobre o ambiente escolar, possibilidades de realizar práticas pedagógicas que 
envolvam amorosidade, criatividade e o coletivo para aflorar o sentimento de 
pertencimento com o meio ambiente; "introdução à produção dos fanzines" para 
apresentar a história e produzir fanzines, além de planejar a intervenção pedagógica 
utilizando esse material didático; e a "intervenção pedagógica" que aplicou a ação 
através do percurso de uma trilha de interpretação ambiental e a produção de fanzines. 
O método de avaliação consistiu em "análise da aplicação da intervenção pedagógica na 
visão do docente/discente"; "sistematização de dados" e "coleta do feedback sobre a 
intervenção pedagógica". Durante a elaboração e aplicação da intervenção, a professora 
participou do processo de forma ativa, compartilhou experiências e dificuldades em 
desenvolver atividades envolvendo questões ambientais, exercitou o olhar mais 
atencioso perante o ambiente em que a escola está inserida e o relacionou com 
possíveis práticas a serem realizadas com as crianças. Pode-se inferir que por meio dessa 
experiência a professora fez uso do conhecimento científico para interpretar e 
compreender os problemas locais. Sobre o envolvimento dos estudantes com a 
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proposta, estes apresentaram-se animados, curiosos e interessados pela temática 
ambiental, dessa forma, foi possível perceber que os mesmos desenvolveram-se 
aspetos do LC ao compreender conceitos científicos apresentados e aplicar em 
situações do cotidiano ao qual pertencem. Com base nisso, pode-se afirmar que por 
meio do diálogo, contextualização e atividades lúdicas torna-se possível desenvolver 
uma perspectiva de EA crítica-inovadora, ou seja, promover transformações na 
realidade social e política dos estudantes, para formar cidadãos responsáveis, críticos e 
conscientes. 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Formação do-discente, Fanzines, Trilha 
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Resumo 
O ensino de ciências e uma marcha constante, que associa os processos que existem em 
todo o universo, entre o ontem, o hoje e o que pode vir a acontecer amanhã. Ao mesmo 
passo que interfere diretamente no cotidiano dos estudantes, dessa forma conduzindo 
a investigações e interrogações futuras (SOMAVILLA; ZARA, 2016). No ambiente escolar, 
o letramento científico traz para dentro da formação no ensino de ciências a construção 
de uma visão mais crítica da realidade vivenciada, que torna mais eficaz e de mais 
facilidade a superação da "decoreba" de conteúdos que e, por muitas vezes, 
descontextualizada da realidade vivida pelos alunos (MERAZZI; ROBAINA, 2021). 
Sabendo disso, dentro dos clubes de ciências, estudantes de todos os níveis escolares 
com o auxílio de orientação de um professor, passam a praticar diferentes metodologias 
e projetos investigativos dentro da pr6pria escola. Tais atividades e projetos auxiliam na 
formação de conhecimento e desenvolvimento de novas formas de pensar e agir 
cientificamente, proporcionando relações mais pr6ximas e responsáveis com o meio no 
qual eles vivem (HERMANN; TOMIO, 2016). Embasados nessas teorias e possibilidades 
buscou-se pautar o presente projeto na construção do conhecimento para além dos 
muros da escola, indo em busca de um processo de ensino-aprendizagem dentro 
de espaços não-formais de ensino, esses espaços que segundo Jacobucci (2008) são 
utilizados por diversos profissionais para apresentar locais que sejam diferentes da 
escola, desde que esses sejam passiveis da realização de atividades com fins educativos. 
Seguindo esses pressupostos, o projeto criou um clube de ciências em uma escola da 
rede publica de ensino no município de Dom Pedrito/RS, onde o principal foco era a 
realização de atividades fora do ambiente escolar. Assim, após a criação do clube, os 
estudantes que participaram do projeto fizeram diversas saídas de campo para locais 
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do município, como: a praça central, um parque, a Universidade Federal do Pampa, o 
pátio da escola e a vinícola Guatambu. Nessas atividades os alunos puderam vivenciar 
momentos de aprendizagem diferenciada e enriquecedora, nesses locais que por muitas 
vezes seriam aqueles que eles não visitariam comumente com o olhar de aprendizes. 
Os alunos puderam conhecer espaço como um laboratório de parasitologia, a 
praça com olhar para a biodiversidade e todo o processo de fabricação de vinhos, 
sucos e espumantes, da plantação da uva até as prateleiras do mercado. A pesquisa 
encontra-se na fase de análise dos dados coletados, as quais estão sendo 
fundamentadas na análise de dados descrita por Bardin (2011), a qual é uma técnica 
utilizada para realização de pesquisas cientificas que são embasadas em procedimentos 
sistemáticos. 

Palavras-chave: clube de ciências, letramento científico, espaço não formais, ensino 
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Resumo 
O presente trabalho visa compartilhar uma atividade que originou a proposta da 
pesquisa a ser desenvolvida sobre as possibilidades da Educação STEM como auxiliadora 
na busca pelo alcance de gênero desde o âmbito escolar. Em consonância com Tolentino 
Neto et al. (2021), compreende-se que a educação não é estática, e a Educação STEM 
sugere que os caminhos convencionais de formação sofram alterações, sendo 
repensados sob uma 6ptica interdisciplinar, atual e emancipatória. Durante o ano de 
2022, ocorreu a primeira Jornada STEM-RS, um projeto de pesquisa aprovado pelo Edital 
FAPERGS SEBRAE/RS 03/2021 do Programa de apoio a projetos de pesquisa e de 
inovação na área de Educação Básica - PROEdu. O objetivo central foi utilizar a Educação 
STEM como uma potencialidade para o desenvolvimento de habilidades e competências 
da mesma em estudantes gaúchos de escolas estaduais, assim como avaliar as 
atividades STEM para o Rio Grande do Sul. A referida Jornada ocorreu em três etapas, 
sendo duas delas no formato remoto e a última no formato presencial, que ocorreu no 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha, Campus São Vicente do 
Sul. A etapa final contou com cinco equipes, compostas por até quatro estudantes do 
Ensino Médio e um professor tutor. A cada etapa, os estudantes eram expostos a uma 
questão problema, que deveria ser resolvida a partir das áreas STEM. Durante a etapa 
presencial observou-se uma predisposição das meninas para as atividades que 
envolviam a ciencia, seguida da matemática e engenharia, dentro dos projetos 
propostos pelas equipes, e uma certa indisposição das mesmas a trabalharem na área 
da tecnologia. A partir dessa inquietação, ao final da Jornada foi aplicado um 
questionário, via Google Forms e compartilhado no WhatsApp com os estudantes, 
contendo 10 questões que visavam compreender sobre as percepções de cada 
estudantes sobre STEM, dando enfoque as questões de gênero. Os dados estão sendo 
analisados através da Análise de Conteúdo de Bardin (2011), e espera-se obter respostas 
que auxiliem a pesquisa, bem como auxiliem na melhor percepção das lacunas que 
possam indicar como propor melhorias metodológicas dentro da Educação STEM, que 
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sejam capazes de promover a igualdade de gênero nas áreas do acrônimo desde a 
educação básica. 

Palavras-chave: educação STEM, igualdade de gênero, ensino básico. 
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Resumo 
O método de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) vem se destacando como um 
recurso pedagógico promissor no Ensino de Ciências nas últimas décadas, dada a 
eficácia demonstrada no desenvolvimento de habilidades procedimentais e atitudes 
que favorecem a capacidade e autonomia do estudante na resolução de problemas. Esta 
postura é essencial não apenas para o convívio social, mas também para o desempenho 
eficaz no ambiente de trabalho. Os problemas característicos dessa aprendizagem, são 
questões que não contém todos os dados necessários para a construção imediata de 
uma resposta, como consequência, são problemas para os quais não existe uma solução 
pré-estabelecida. Tais problemas são conhecidos na literatura como problemas abertos, 
propor enunciados abertos é proporcionar a aprendizagem por investigação, pois, exige 
do estudante o delineamento de um plano investigativo para solucionar a questão. No 
entanto, a implementação da ABP no Ensino de Ciências não está isenta de desafios. 
Este estudo visa, portanto, destacar as principais dificuldades enfrentadas pelos 
docentes ao aplicar esta metodologia e propor estratégias para superá-las, com o 
objetivo de ressignificar e aprimorar a habilidade de resolver problemas. A presente 
pesquisa, de natureza qualitativa e com abordagem teórica, teve como suporte a revisão 
sistemática de quatro periódicos de Ensino de Ciências, classificados pela Qualis/CAPES 
nos estratos de qualidade A1, A2 e A3. Os períodos analisados correspondem à última 
década. A análise dos dados seguiu o método proposto por Bardin. Os artigos foram 
selecionados a partir do descritor "resolução de problemas", resultando em um total de 
63 publicações. Desses, após a leitura dos títulos e resumos e considerando como 
critério a relevância para a Aprendizagem Baseada em Problemas, 15 foram 
selecionados para análise neste estudo. Os resultados indicam que as maiores 
dificuldades na implementação da ABP incluem a falta de embasamento teórico e 
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metodológico, o tempo restrito para planejamento e elaboração dos problemas, a 
insuficiência de formação continuada e a inexperiência dos alunos em participar de aulas 
ativas. Concluímos que é crucial fomentar uma atitude autônoma e proativa no 
estudante, incentivando a responsabilização pelo processo de construção da 
aprendizagem. Além disso, é imperativo que o  professor  reconheça  a  necessidade  
de  ressignificar  sua  prática,  desvinculando-se exclusivamente das propostas dos 
livros didáticos e refletindo sobre como cada estratégia de ensino pode ser melhor 
adaptada para tornar os conteúdos mais significativos. 
 

Palavras-chave: aprendizagem baseada em problemas, problemas abertos, resolução 

de problemas, ensino de ciências 
 
Agradecimentos e apoios 
Este trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - Brasil CAPES. 
 
Referências 
BATISTA, G. E.; STAUDT, E.; ZABADAL, J. R. S.; TAUCEDA. K. C. Resolução de 
problemas abertos considerando a aprendizagem significativa e teoria de campos 
conceituais: uma proposta para ensinar física quântica no ensino médio. Experiência em 
Ensino de Ciências, v.16, n. 3, p. 264-280, 2021. 
CASLA, A. V.; ZUBIAGA, I. S. Cambio de la percepción de los estudiantes sobre su 
aprendizaje en un entorno de enseñanza basada en la resolución de problemas. Revista 
electrónica de enseñanza de las ciências, v. 11, n. 1, p. 59-75, 2012. 
CUSTÓDIO, J. F.; CLEMENT, L.; FERREIRA, G. K. Crenças de professores de física do ensino 
médio sobre atividades didáticas de resolução de problemas. Revista Electrónica de 
Enseñanza de las Ciências, v. 11, n. 1, p. 225-252, 2012. 
DA SILVA, A. C.; DE CHIARO, S. O impacto da interface entre a aprendizagem baseada em 
problemas e a argumentação na construção do conhecimento científico. Investigações 
em Ensino de Ciências, v. 23, n. 3, p. 82-109, 2018. 
DA SILVA FREIRE, M.; DA SILVA, M. G. L. Como formular problemas a partir de exercícios? 
Argumentos dos licenciandos em Química. Revista Electrónica de Enseñanza de las 
Ciências, v. 12, n. 1, p. 191-208, 2013. 
DE FREITAS, A. P.; CAMPOS, A. F. Dificuldades e vantagens da aprendizagem baseada em 
problemas no ensino de química: um olhar dos professores da educação básica a partir 
da divulgação científica. Revista Ciências & Ideias, p. 23-41, 2021. 
DE FREITAS LIMA, M. L., DOS SANTOS CORDEIRO, P. A., DA COSTA, D. G., DA SILVA, J. T., 
DA SILVA, V. B., DE SOUZA, B. K. P. A., DA SILVA, I. M. Aprendizagem 
baseada em problemas (ABP): relato de uma experiência no ensino de ciências. Revista 
Ciências & Ideias, p.176-191, 2021. 
DE QUADROS MARQUES, G.; DA CUNHA, M. B. Resolução de Problemas: Uma análise 
realizada com estudantes do Ensino Médio de uma escola urbana e de uma escola do 
campo. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, p. 669-697, 2018. 
DE SOUSA, C. M. S. G.; FÁVERO, M. H. Análise de uma situação de resolução de 
problemas de física, em situação de interlocução entre um especialista e um novato, à 
luz da teoria dos campos conceituais de Vergnaud. Investigações em Ensino de Ciências, 
v. 7, n. 1, 



II Encontro Interinstitucional do PPGECI - Santa Maria - 2023 

 

 

LINHA DE PESQUISA 1: PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES FORMAIS E NÃO FORMAIS 

 
59 

p. 55-75, 2002. 
DOS SANTOS FERNANDES, L.; FERNANDES CAMPOS, A. Tendências de pesquisa sobre a 
resolução de problemas em Química. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciências, 
v. 16, n. 3, p. 458-482, 2017. 
FÁVERO, M. H.; DE SOUSA, C. M. S. G. A resolução de problemas em física: revisão de 
pesquisa, análise e proposta metodológica. Investigações em ensino de ciências, v. 6, n. 
2, p. 143-196, 2001. 
GOI, M. E. J.; DE OLIVEIRA BORBA, F. I. M. Metodologia de Resolução de Problemas 
articulada à experimentação no Ensino de Ciências: uma revisão de literatura realizada 
no Encontro Nacional de Ensino de Química. Revista Ciências & Ideias, v. 10, n. 2, p. 169-
189, 2019. 
GOI, M. E. J.; SANTOS, F. M. T. dos. Formação de professores e o desenvolvimento de 
habilidades para a utilização da metodologia de resolução de problemas. Investigações 
em ensino de ciências, v. 19, n. 2, p. 431-450, 2014. 
MEDEIROS, D. R.; GOI, M. E. J. Resolução de problemas como proposta metodológica 
para o ensino e aprendizagem. Revista Ciências & Ideias, v. 13, n. 2, p. 211-225, 2022. 
POZO, J.I.; CRESPO, M.A.G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento 
cotidiano ao conhecimento científico. 5. ed. Porto Alegre. Artmed, 2009. 
SOUSA, C. M. S. G. de; FÁVERO, M. H. Concepções de professores de física sobre 
resolução de problemas e o ensino da física. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação 
em Ciências, v. 3, n. 1, p. 58-69, 2003. 
WERNER DA ROSA, C. T.; MARIA GHIGGI, C. Resolução de problemas em física 
envolvendo estratégias metacognitivas: análise de propostas didáticas. Investigações 
em Ensino de Ciências, v. 2, n. 3, p. 30-59, 2018. 



II Encontro Interinstitucional do PPGECI - Santa Maria - 2023 

 

 

LINHA DE PESQUISA 1: PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES FORMAIS E NÃO FORMAIS 

 
60 

 

As bases epistemológicas da Educação 5.0 

Gisele Silveira Blanco 
Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA 

giseleblanco.aluno@unipampa.edu.br 

 

Carla Denize Ott Felcher 
Universidade Federal de Pelotas – UFPEL 

carla.felcher@ufpel.edu.br 
 

Vanderlei Folmer 
Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA 

vandfolmer@gmail.com 

 
 

Resumo 
A Educação 5.0 surgiu em conexão com a Sociedade 5.0, com a ideia de que as 
tecnologias devem servir às demandas da humanidade de forma sustentável e de 
maneira a contribuir para a evolução humana. Nesse contexto, é possível conceituar a 
Educação 5.0 como sendo uma abordagem integral, que conecta tecnologias 
inovadoras ao cotidiano do "estudante ativo, criativo, crítico e reflexivo, e seus 
interesses, dificuldades e potencialidades são considerados, visando o desenvolvimento 
de competências para viver no século XXI" (FELCHER; BLANCO; FOLMER, 2022, p.4). 
Para tanto e como forma de estruturar e definir conceitos que são apontados como 
pilares da Educação 5.0, surge a questão norteadora dessa pesquisa: quais as bases 
epistemológicas da Educação 5.0? Apresenta-se assim, portanto, o objetivo geral de 
sistematizar os conceitos seminais, ou seja, as bases epistemológicas que compõem os 
pilares da Educação 5.0. Metodologicamente, essa pesquisa se propõe a analisar de 
maneira descritiva e qualitativa, conceitos originalmente propostos por educadores e 
filósofos da área de educação e ensino. A pesquisa está estruturada com as seguintes 
etapas: I - Estado da arte sobre os pilares da Educação 5.0, considerando as publicações 
em revistas científicas nos últimos 5 anos. II- Após a delimitação dos pilares da 
Educação 5.0, buscar as origens epistemológicas de cada conceito em publicações de 
autores que originalmente utilizaram os conceitos relacionados aos pilares da Educação 
5.0. III - Analisar através da Análise Textual Discursiva os conceitos encontrados como 
originários dos pilares da Educação 5.0. Considera-se a epistemologia como a Teoria do 
conhecimento, que se fundamenta em apresentar o processamento da produção do 
conhecimento científico. A determinação das bases epistemológicas, portanto, tem sua 
importância incondicional pautada na necessidade de educadores obterem os saberes 
que alicerçam sua prática pedagógica. Conhecendo os pensamentos que originam sua 
prática, poderão ter mais clareza do que é e como podem ajudar a executar a Educação 
5.0 de maneira mais efetiva e eficaz. Ainda como resultados esperados, a prática 
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pedagógica baseada em análises robustas pode servir como incentivo e argumentos 
para romper com barreiras curriculares engessadas, estruturas tidas como defasadas e 
comportamentos que limitam a evolução do sistema de ensino. Afinal, se a evolução da 
arte de educar depende de docentes com capacidade de reinventar-se 
constantemente, acompanhando a nossa sociedade líquida, fluida, de tal maneira que a 
palavra determinante para a Educação do século XXI é mudança, nada mais importante 
do que saber de onde viemos para determinar como podemos contribuir na condução 
de para onde queremos ir. 

Palavras-chave: Sociedade 5.0, epistemologia, educação, ensino-aprendizagem, 

tecnologias digitais. 
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Resumo 
O estudo aqui proposto adentra no contexto da Educação Infantil, com atenção às 
inscrições culturais e sociais trazidas pelo corpo da criança, uma vez que a mesma 
compreende o mundo corporalmente (PINTO, 2010), pois antes mesmo da apropriação 
da fala, este pequeno ser já interage com o seu entorno por meio da gestualidade (SILVA, 
2011). A comunicação não verbal, modalidade que não faz uso da escrita e nem da fala 
para comunicar é caracterizada pelo uso dos signos corporais, onde se inserem as 
expressões e os gestos motores, os quais muitas vezes são inconscientes e usados de 
forma involuntária (LUNARDELLI, 2021). Na criança a frequência e espontaneidade no 
uso dos gestos se faz mais acentuada, pois "diante de estímulos externos, ela reage com 
express5es e atitudes corporais" (PINTO, 2010, p. 46), o que faz sentido para Silva e 
Pereira (2009) da importância do professor estar apto para compreender os sentidos 
expressos por este corpo que fala mais pelos gestos do que pela verbalização. Com o 
objetivo de investigar a influência de intervenções formativas no desenvolvimento da 
consciência comunicativa em docentes da Educação Infantil, o presente estudo delinear-
se-á por meio de uma abordagem qualitativa, exploratória e classificada como 
intervenção pedagógica. A população será constituída por docentes da rede municipal 
de ensino de Alegrete-RS, tendo como sujeitos os docentes que atuam nas doze Escolas 
Municipais de Educação Infantil. Quanto aos procedimentos metodológicos o estudo 
será organizado em duas etapas. A primeira etapa, por meio de entrevista 
semiestruturada, terá como objetivo obter dados pessoais (idade, gênero e tempo de 
atuação), bem como, as concepções dos docentes e suas vivências prévias sobre a 
temática abordada. A segunda etapa será caracterizada pelas intervenções pedagógicas, 
seguindo um cronograma de formação conceitual, técnica e formação por meio 
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conversas reflexivas e revisitação sobre as práticas, com vistas ao desenvolvimento da 
consciência comunicativa e sua contribuição na qualificação da comunicação docente. 
Serão realizados encontros mensais, com uma previsão de duração de 2h cada encontro. 
Para recolha de dados, nesta etapa, será empregada a observação participante, 
registrando as vivências dos docentes no diário de campo. Os dados serão tratados 
através da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). No decorrer do estudo 
buscar-se-á responder aos objetivos, descrevendo o perfil dos docentes participantes, 
suas concepções e vivências prévias acerca da comunicação não verbal, analisar o 
processo de desenvolvimento das intervenções formativas e, a partir destas 
intervenções, identificar as percepções dos docentes sobre a contribuição da 
comunicação não verbal no processo de ensino-aprendizagem e, por fim, verificar se as 
intervenções formativas contribuíram para o desenvolvimento da consciência 
comunicativa dos docentes. 
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educação infantil. 
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Resumo 
Um dos desafios do processo de ensino é superar os métodos tradicionais, adotando 
outras formas que estimulem a aprendizagem ativa, onde o estudante possa ser 
conduzido a expressar suas ideias e expressões efetivamente, durante a produção de 
seu conhecimento (SOARES, 2022, BERBEL, 2011). Sendo assim, esta pesquisa tem como 
objetivo verificar o conhecimento ambiental com foco nos impactos ambientais 
atrelados ao Rio Macaco que abastece a cidade de Palmeira das Missões no Rio Grande 
do Sul. Nesta perspectiva, busca-se compreender a seguinte questão de interesse: Como 
o uso da Metodologia da Problematização pelo Arco de Maguerez pode contribuir para 
o desenvolvimento de competências e habilidades no estudo da informação ambiental? 
Este estudo tem caráter qualitativo e será realizado em 7 escolas públicas, com 55 
professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental no município de Palmeira das 
Missões/RS. A coleta de dados ocorrerá por meio de observação participante, 
entrevistas, questionários e grupos focais e a análise dos dados será realizada a partir 
da Análise de Conteúdo de Bardin (2011). Espera-se que com os resultados obtidos 
contribuir na formação continuada, assim como em cursos contextuais e científicos, 
orientados por métodos eficazes, gerando motivação nos professores, assim como em 
estudantes, construindo assim, competências e habilidades em seus processos de 
formação (SOARES et al., 2022). 

Palavras-chave: bacia hidrográfica, metodologias ativas, formação de professoras, 

escolas. 
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Resumo 
O presente trabalho procura abordar como as atividades propostas pelo Movimento 
STEM (acrônimo para as palavras em inglês Science, Technology, Engineering and 
Mathematics) podem contribuir no ensino e aprendizagem baseando-se nos estudos de 
David Ausubel sobre Aprendizagem Significativa. As atividades, produzidas dentro da 
proposta STEM, serão aplicadas aos estudantes do 8° ano do ensino fundamental na 
escola estadual no município de Santiago-RS. No Brasil, o Movimento STEM além de ser 
pouco difundido, possui um entendimento complexo e pouco debatido, como explica 
Pugliese et. al (2020) "o termo hoje possui uma conotação muito mais complexa e 
emaranhada de significados. A definição de STEM Education e ainda muito instável e 
não há uma universal". Neste contexto, a Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
se encaixa para construir o conhecimento do estudante junto as atividades envolvendo 
STEM. Segundo Moreira (2022), "A atenção de Ausubel esta constantemente voltada 
para a aprendizagem tal como ela ocorre na sala de aula no dia a dia da grande maioria 
das escolas." Assim, a realidade do estudante e essencial para alicerçar a sua 
aprendizagem e o professor precisar usar desta ferramenta, o que o aluno já sabe, para 
trabalhar atividades interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar nas áreas STEM. 
E auxiliar o estudante a adquirir as habilidades dos 4Cs: Comunicação, Criticidade, 
Criatividade e Colaboração. Que segundo a autora Wunsch (2017) "são alicerces chave 
para a qualidade e efetividade das competências de alunos e de professores". Os 
objetivos são: Fazer um diagnóstico e relação de como a Aprendizagem Significativa de 
David Ausubel pode contribuir para o ensino e aprendizagem por meio de atividades 
STEM; Construir uma atividade onde estas contribuições possam ser utilizadas pelos 
professores das áreas STEM na educação básica; Analisar os resultados encontrados 
durante a aplicação prática da atividade STEM com os estudantes do 8° ano do ensino 
fundamental, confrontando com os estudos da Aprendizagem Significativa de Ausubel; 
A metodologia para coleta de dados será por meio de entrevistas e aplicação de 
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questionários semiestruturadas aos professores das áreas participantes da atividade e 
aos estudantes; Também a analise será por meio da observação e dialogo com as 
pesquisas bibliográficas relacionadas ao presente estudo. Espera-se desta forma 
encontrar respostas para a seguinte pergunta: Como construir uma Aprendizagem 
Significativa por meio das atividades STEM na educação básica? E desta forma, abordar 
como as atividades propostas pelo Movimento STEM (acrônimo para as palavras em 
inglês Science, Technology, Engineering and Mathematics) podem contribuir no ensino 
e aprendizagem baseando se nos estudos de David Ausubel sobre Aprendizagem 
Significativa. 

Palavras-chave: STEM, aprendizagem significativa, ensino, ciencia, interdisciplinar. 
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Resumo 
Diálogos sobre a organização curricular da Educação Básica tem sido pauta de 
discussões, em especial no campo da Educação em Ciências. Discussões, também 
presentes no campo das políticas públicas educacionais que orientam e normatizam os 
currículos, a exemplo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Mas, "para além da 
BNCC", problematiza-se – Que currículo temos? E que currículo queremos? - Possíveis 
respostas colocam essa pesquisa em movimento, em um vislumbrar coletivo, atrelado 
aos contextos de formação docente, em especial no âmbito de processos formativos, 
pois – quais processos formativos temos? E quais processos formativos queremos? - 
Defende-se uma lógica contra hegemônica de organização do currículo escolar e a 
superação da abordagem conceitual por meio de currículos estruturados por meio da 
Abordagem Temática (AT), a qual propõem que estes últimos sejam construídos por 
temas. Nesta perspectiva, os conceitos científicos são subordinados aos temas 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011), sendo estes os mediadores do processo 
educativo. A AT possui distintas modalidades, a qual relacionam-se com as formas de 
obtenção e finalidade do estudo do tema (SILVA; MAGOGA; MUENCHEN, 2020). Na 
Abordagem Temática Freireana (ATF) o currículo é estruturado pelo Tema Gerador (TG), 
obtido através da investigação da realidade, que pode ser desenvolvida através de um 
dos processos – Três Momentos Pedagógicos como Estruturantes de Currículos; 
Investigação Temática e Práxis Curricular via Tema Gerador (MUENCHEN et al, 2019) – 
sendo suas finalidades educativas a transformação, conscientização e emancipação dos 
sujeitos. Na Educação Ciência Tecnologia Sociedade (CTS), por meio de temas 
sociocientíficos, busca-se problematizar a não neutralidade das relações entre o 
desenvolvimento da ciência e tecnologia e suas implicações na sociedade. Aqui o tema 
pode ser sugerido pelo educador, uma vez que esteja em sintonia com as referidas 
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relações e seja um assunto em repercussão (HUNSCHE, 2010). E, a articulação destas 
últimas, Freire-CTS, tem-se como pressupostos a fusão das premissas da ATF com a 
Educação CTS. Assim, para que propostas de estruturação curriculares por meio da AT 
sejam realizadas são necessárias iniciativas de formação docente, tanto na formação 
inicial, como defende (HUNSCHE, 2015), bem como em outros contextos de processos 
formativos. Desta forma, este resumo é um recorte da pesquisa de doutorado em que 
busca responder os seguintes problemas: De que forma as pesquisas em Educação 
em Ciências que tratam do campo curricular da Abordagem Temática se articulam 
com a Formação Docente? Como síntese dos resultados, sinaliza-se que as articulações 
entre o campo da AT e da formação docente encontram-se nos processos formativos 
permanentes, presentes na instauração e disseminação da AT e, em especial nos 
processos de obtenção dos temas, em que estes últimos podem configurar-se como 
processos formativos, a exemplo da obtenção do TG por meio da investigação da 
realidade. 
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Resumo 
O II Symposium of Academic Exchange (II SAE), evento integrante do Simpósio de 
Intercâmbio Acadêmico, foi um evento satélite da 37ª Jornada Acadêmica Integrada 
(JAI,) no ano de 2022. Como uma forma de valorizar e incentivar os estudantes a 
participar das próximas edições do evento, nosso objetivo é relatar a participação no II 
SAE e suas contribuições na construção da tese, que possui como tema norteador a 
‘divulgação científica’. Com caráter pedagógico e competitivo, o II SAE foi elaborado para 
estudantes não anglófonos de graduação e de pós-graduação de todas as áreas do 
conhecimento da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O evento desafiou os 
pesquisadores a apresentarem sua pesquisa em língua inglesa em até cinco minutos, de 
forma envolvente, para que fosse compreendida por um público acadêmico não 
especialista. Inspirado na competição internacional Three Minute Thesis (3MT), o evento 
teve por objetivos: 1) impulsionar o letramento acadêmico em língua inglesa, mais 
especificamente as habilidades de escrita de abstracts e de comunicação oral em 
eventos; e 2) estimular a capacidade dos jovens cientistas em apresentar sua pesquisa 
para públicos multidisciplinares, evidenciando os potenciais impactos do estudo para a 
comunidade. O II SAE contou com a submissão de 58 pesquisas produzidas na UFSM, 
dos quais foram selecionados trabalhos em categorias de destaque (Administração do 
Tempo de Apresentação; Impacto Social por área; Melhor Slide; Popularização da 
Ciência; e Precisão Linguística e Fluência) e as três melhores apresentações do evento. 
Os resumos deviam conter contextualização do estudo, metodologia, resultados 
(prévios/esperados) e implicações para a comunidade; além de um slide estático para 
apresentação. Para Tambosi (2001), embora a pesquisa brasileira seja majoritariamente 
realizada nas universidades e nos institutos de pesquisa, a divulgação dos trabalhos 
acadêmicos ainda é precária no país. Diante desse cenário, elaboramos o trabalho 
intitulado “Brazilian science dissemination: analysing the communication of results in 
the biological sciences graduate courses”. No trabalho, que está de acordo com a 
proposta da tese de doutorado, relatamos a necessidade de construir abordagens 
didáticas que estimulem a nova geração para uma comunicação mais efetiva de suas 
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pesquisas com a sociedade. Corroborando com a ideia do evento, também foi possível 
observar lacunas para capacitar pesquisadores a dialogarem sobre Ciência, de forma 
correta e acessível. Por fim, concluímos que convergir a internacionalização (Desafio 1 
do Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026 da UFSM) com a divulgação das 
pesquisas, configurou um meio de fortalecer e encorajar espaços multilíngues de trocas 
acadêmicas. Isso impulsiona cada vez mais a visibilidade local e internacional da Ciência 
na universidade. 

Palavras-chave: divulgação científica, popularização da ciência, competição 3MT. 
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Resumo 
O engajamento dos educandos no processo educacional, é de extrema importância para 
melhorar o desempenho escolar (CONNEL; SPENCER; ABER, 1994). Define-se 
engajamento como a relação existente entre o educando e uma determinada atividade 
ou tarefa escolar (FREDRICKS; BLUMENFELD; PARIS, 2004). Segundo Fredricks, 
Blumenfeld e Paris (2004) há três possíveis dimensões para o engajamento, sendo elas 
comportamental, afetiva/emocional e cognitiva. Além dessas categorias Veiga (2013) 
menciona uma quarta dimensão denominada como agenciativa. A dimensão 
comportamental tem relação com participação e dedicação de atividades realizadas em 
aula (FREDRICKS, 2011). Enquanto que a dimensão afetiva/emocional refere-se aos 
sentimentos positivos ou negativos relacionados aos colegas e professores (FREDRICKS; 
BLUMENFELD; PARIS, 2004). A dimensão cognitiva é a capacidade do estudante de 
resolver atividades cognitivas complexas que requerem análise, verificação dos fatos e 
tomada de decisões, possibilitando a construção de novos saberes (FREDRICKS; 
BLUMENFELD; PARIS, 2004). Por fim, a dimensão agenciativa, onde é estudante é o 
sujeito da ação, tendo iniciativa nas aulas, intervindo nos momentos de debate e 
dialogando com os professores e colegas. Dessa forma, a fim de promover o 
engajamento de jovens estudantes, realizou-se no ano de 2022 o evento denominado 
"Jornada STEM - RS: Desafios inovadores no Contexto Escolar". O evento foi composto 
por três fases em que estudantes do ensino médio das escolas de ensino estadual do 
estado do Rio Grande do Sul, deveriam resolver desafios relacionados às áreas de 
Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (acrônimo STEM.). A primeira etapa foi 
realizada de forma remota, a segunda parte híbrida e a última fase presencial. Para 
participar os alunos interessados tiveram que formar equipes, contendo no máximo 4 
estudantes e um professor tutor, e se inscrever na plataforma oficial do evento. Tendo 
isso em vista, este estudo buscou compreender se a Jornada STEM influenciou de 
alguma forma no engajamento estudantil. O público-alvo deste estudo foram os 
estudantes do ensino médio das escolas públicas do Estado do Rio Grande do Sul que 
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participaram das 3 etapas da Jornada STEM. Para a produção de dados optou-se pelo 
desenvolvimento de um grupo focal com os estudantes escolhidos aleatoriamente. O 
grupo focal foi analisado por meio da Análise de Conteúdo a partir de critérios elencados 
a priori. Os resultados desse estudo, demonstraram as dimensões comportamental e a 
emocional/afetiva foram as que mais receberam destaque durante as atividades, 
entretanto, as demais dimensões também estiveram fortemente presentes nos 
resultados. A partir desses resultados, conclui-se que Jornada STEM possibilitou o 
engajamento dos estudantes nas dimensões cognitivas, comportamentais, agenciativas 
e emocional/afetiva, entretanto ainda é necessário mais estudo, a fim de compreender 
que outros fatores influenciam para que esse engajamento ocorra. 
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Resumo 
As avaliações fazem parte dos processos de ensino-aprendizagem, sendo uma forma de 
acompanhar e tomar decisões, possibilitando dinamicidade ao ensino. No entanto, 
quando utilizadas de forma generalista e/ou utilitarista reduzem-se à classificação e 
podem influenciar nos processos de subjetivação, que constituem a singularidade de 
cada indivíduo. Sendo assim, quando submetidos a um mesmo modelo avaliativo, cada 
indivíduo recebo-o de uma forma, havendo reverberações distintas. Face ao exposto, é 
importante considerar que cada estudante apresenta vivências histórico-pessoais e que 
o ensino deve ser significativo, permitindo atentar às individualidades existentes nesse 
meio, então o Letramento Científico (LC) se apresenta como uma forma de tornar a 
ciência à par das práticas sociais. Diante disso, esse trabalho visa investigar os processos 
de subjetivação que percorrem os processos de avaliação durante as práticas 
pedagógicas de educadores de ciências do estado do Rio Grande do Sul. Para isso, trata-
se de uma pesquisa qualitativa descritiva-explicativa, pois aborda características 
levantadas por meio de pesquisa bibliográfica e de encontros com educadores, além de 
tentar identificar os processos subjetivos envolvidos nas avaliações. Para a efetivação 
da pesquisa, primeiramente será feito um movimento cienciométrico, com o intuito de 
entender o que tem sido publicado acerca da temática das avaliações. Posteriormente, 
formar-se-á um grupo de educadores atuantes na área de Ciências da Natureza, através 
da técnica bola de neve (VINUTO, 2014), entrando em contato com algumas pessoas, 
que atendam às características esperadas, chamadas de "sementes", que farão outros 
contatos, indicando novos possíveis participantes, chamados de "filhos" ou "frutos", até 
atingir um número pré-definido. Posteriormente, serão realizados encontros periódicos, 
nos quais será empregada a metodologia de grupos focais, nos quais serão discutidas e 
analisadas as percepções dos educadores acerca dos processos avaliativos, baseando-
se em autores que influenciam no campo do ensino de ciências, como Jorge Larrosa e 
Humberto Maturana. Concomitantemente, ocorrerá o desenvolvimento de uma 
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ferramenta avaliativa, pensada a partir do Letramento Científico, juntamente com os 
educadores participantes da pesquisa. A análise dos dados será feita diante da leitura de 
textos gerados a partir dos encontros. Com essa pesquisa, espera-se perceber com os 
processos avaliativos se relacionam com os processos de subjetivação dos indivíduos 
envolvidos no ensino de ciências, promovendo reflexões acerca das ações obtidas por 
educadores e seus impactos na vida dos estudantes. 
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Resumo 
O Novo Neoliberalismo aponta para o estabelecimento de um Estado empresarial que 
direciona os cidadãos a responsabilização individual, descaracterizando o Estado como 
prestador de serviços sociais (PUELLO-SOCARRÁS, 2021). Como consequência desse 
sistema corrosivo, tem-se a construção de reformas e políticas públicas que levam a 
individualidade e competitividade. Assim, observa-se o avanço do que Freitas (2018) 
denomina como reforma empresarial da educação, em que o setor privado por meio da 
Governança em redes atua na proposição e elaboração de políticas educacionais. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) homologada em 2018, configura-se como uma 
dessas políticas, em seu Guia de Implementação orienta a governança e às Parcerias 
Público-Privadas (PPP) (CÓSSIO; SCHERER, 2019; BRASIL, 2020). A construção da parte 
diversificada da Base foi uma das demandas pós homologação do documento, trata-se 
da elaboração de currículos que atendessem as especificidades de seus territórios, 
mitigando as lacunas da BNCC. Em pesquisa anterior investigou-se a construção do 
Documento Orientador Curricular de Santa Maria (DOC/SM), revelando as 
potencialidades do processo de construção de políticas locais em que ocorre a 
participação democrática da comunidade escolar. Porém, essa não foi a realidade em 
outros municípios da regional AMCENTRO (MATTOS, 2021). Ocorre que as 
coordenadorias não foram avisadas de imediato sobre a obrigatoriedade da construção 
desse documento e do iminente risco de sanções caso não fosse elaborado. Esse fato 
levou alguns municípios a cederem essa construção para empresas privadas que 
passaram a ofertar esse serviço. Considerando que as empresas não estão submersas 
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ao contexto dessas escolas, esses documentos tendem a ser generalistas, não 
cumprindo a proposta basilar de contemplar as especificidades territoriais. Nesse 
sentido, essa pesquisa tem o objetivo de investigar as relações entre a BNCC e o 
estabelecimento de PPP na região central do Rio Grande do Sul (RS). O estudo ancora-
se na abordagem qualitativa e nas perspectivas teóricas do pós-estruturalismo (GIL, 
2019). Para a análise dos dados apoia-se no referencial teórico-metodológico do Ciclo de 
Políticas, Redes Sociais e Etnografia de Redes proposto por Stephen Ball e colaboradores 
(BALL, 2014). Os resultados preliminares apontam para um contexto de influência da 
BNCC permeado por atores privados, que se camuflam como organizações sem fins 
lucrativos para influenciar a educação brasileira com seus interesses mercadológicos. 
Além disso, em contexto local constatou-se que mais de um terço dos municípios da 
região central do RS (36%), pertencentes a AMCENTRO, contrataram uma empresa para 
a construção do seu documento territorial. Trata-se de uma única empresa local, ligada a 
um imponente grupo privado que atuou nos 12 dos 33 municípios da regional. Desse 
modo, as inferências construídas a partir dos dados obtidos corroboram com a literatura 
atual, que versa sobre o aumento das relações público- privadas devido as demandas 
geradas pós BNCC. 
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Resumo 
Durante a adolescência é comum que os jovens possuam diversas dúvidas e 
questionamentos sobre as mudanças que veem ocorrendo em seus corpos, as quais nem 
sempre conseguem ser sanadas de modo satisfatório. Assim, mesmo que a Educação 
Sexual seja uma temática relevante e importante a ser discutida, esta ação ainda é 
limitada em nossa sociedade. Por isso, é frequente que os jovens tenham dificuldades 
em falar sobre o assunto com seus responsáveis, fazendo com que esta 
responsabilidade, muitas vezes, seja da escola (CAMPOS; MIRANDA, 2022). De modo 
que, o ensino da Educação Sexual passou a ser inserido nas escolas brasileiras a partir 
da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) na década de 90, 
estabelecendo que a escola aborde a sexualidade como algo fundamental em nossa 
sociedade (BRASIL, 1998). Entretanto, mesmo que seja aconselhável que o tema seja 
abordado de modo interdisciplinar, ainda é comum que sejam os docentes da área de 
ciências os que promovem e debatem este assunto no ensino básico. Tendo isto em 
vista, é imprescindível que o docente seja capacitado e apto a desenvolver estratégias 
de ensino- aprendizagem capazes de demonstrar a importância do diálogo sobre este 
assunto (PLACIDO et al., 2017). Assim, esta pesquisa tem como objetivo conhecer quais 
são as percepções e práticas educativas relacionadas à constituição do ensino da 
Educação Sexual dos docentes de Ensino de Ciências em escolas públicas no município 
de Canoas/RS. A pesquisa seguirá uma abordagem qualitativa, utilizando para a coleta 
de dados uma entrevista semiestruturada com os docentes atuantes no Ensino de 
Ciências em escolas públicas (CASTRO; OLIVEIRA, 2022). Os dados obtidos serão 
analisados utilizando a análise de narrativa (RIBEIRO, 2013). A pesquisa será cadastrada 
na Plataforma Brasil e submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa da UFRGS devido a 
aplicação da entrevista. Em suma, a Educação Sexual não visa induzir os jovens a iniciar 
a sua vida sexual, ao contrário, faz com que eles se sintam confiantes em relação as 
decisões que precisarão fazer sobre este tema. Assim, conhecer os relatos e as 
estratégias de ensino-aprendizagem que os docentes da área de ciências vêm utilizando 
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para abordar este conteúdo, pode auxiliar no desenvolvimento de outras metodologias. 
De modo a favorecer uma melhor compreensão sobre a temática, além de instigar os 
estudantes a se manterem informados, e por conseguinte, se sentirem aptos a repassar 
a informação correta para seus amigos e familiares.  
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Resumo 
A evolução do conhecimento em nossa sociedade apresenta hoje uma contradição com 
o compromisso de preservação da vida. A ciência moderna, pautada na disciplinarização 
e na hiperespecialização resulta em um conhecimento descontextualizado, deslocado 
de suas inúmeras e complexas relações com os diferentes aspetos de uma realidade que 
é não linear. De maneira que a fragmentação das disciplinas acaba por agravar a 
inequidade entre indivíduos. O cientificismo, quando para tudo promete encontrar uma 
verdade e solução, demonstra a arrogância da espécie ao intencionar o domínio e 
recriação da realidade. Ao lidar com os objetos de maneira analítico-reducionista, 
encontra, em grande parte, rejeição diante do progresso tecnológico que trouxe a 
exaustão dos meios de vida no planeta Terra. Nossa espécie corre o risco da extinção 
por meios desenvolvidos por ela mesma, autores defendem que qualquer ação que 
ameace o equilíbrio do ambiente e a herança cultural da humanidade deva ser vista 
como um inimigo em comum da sociedade. (D'AMBRÓSIO, 1997; MORIN, 2000)A escola, 
enquanto espaço de divulgação e construção de conhecimento científico, se depara com 
problemáticas que se assemelham àquelas encontradas pelos físicos dos estudos 
quânticos ao depararem-se com fenômenos para os quais a física clássica não possuía 
explicações. Com base no pensamento cartesiano e de caráter propedêutico, ela não dá 
conta das singularidades da transcendência humana (D'AMBRÓSIO, 1997; MORIN, 
2000). Mobilizadas pela temática Plantas Medicinais, intentamos propor uma 
abordagem transdisciplinar de ensino e aprendizagem pautada pela ética da diversidade 
na busca pela prosperidade, criatividade, amor e solidariedade em alternativa aos 
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valores competitivos e egoístas vigentes. Onde a escola oportunize um trabalho 
coletivo, em busca do bem comum; a partir da superação de dicotomias como: ciência x 
tradição, corpo x mente, material x espiritual, saber x fazer, consciente x inconsciente, 
humano x natureza, viver x transcender, ciência x cultura (...). O ensino seja pautado em 
abordagens multidisciplinares, onde indivíduo, natureza e sociedade retroagem em 
vista da sobrevivência e preservação das espécies; restabelecendo princípios da 
integralidade humana: sensorial, emocional, intuitiva, racional, social, econômica, 
espiritual; com a consciência do matema humano: a busca pelo conhecimento que não 
é passível de racionalização. Tal construção tem como premissa a transculturalidade: 
respeito e humildade em relação às diferentes culturas, onde não é possível definir 
critérios de superioridade entre manifestações culturais na valorização do potencial 
criativo da humanidade; considerando e estabelecendo a consciência da unidade 
planetária e biosférica. Buscamos suscitar a preservação dos meios de vida - altruísmo e 
ecologia; redefinir, nos grupos de trabalho, as relações humanas, valorizando a 
plenitude e dignidade de estar vivo e as necessidades fundamentais da humanidade - 
material e cultural; relacionando conteúdos pertinentes à temática aos princípios da 
transdisciplinaridade defendidos por Nicolescu (1999), Morin (2000) e Santos (2008). 
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Resumo 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) norteia a construção dos currículos 
educacionais nos diferentes estados brasileiros, dando espaço para a regionalidade 
presente em cada núcleo escolar (LEITE, RITTER, 2017). O documento é dividido em 
Áreas de Conhecimento (AC), as quais apresentam as divisões em Unidades Temáticas 
(UT), Objetos de Conhecimento (OC) e Habilidades (BRASIL, 2018). A área das Ciências 
da Natureza no Ensino Fundamental I (EFI) (1º - 5º ano) e EF II (EFII) (6º - 9º ano) 
apresentam as Habilidades que devem compor o Ensino de Ciências, nas quais está 
presente o Letramento Científico (LC) em seus quatro níveis, relacionado com capacidade 
do sujeito utilizar códigos e signos científicos na tomada das suas decisões pessoais e/ou 
coletivas (CUNHA, 2017). Através desse trabalho se objetivou a investigação dos níveis 
de LC na BNCC a partir das Habilidades descritas para a AC das Ciências da Natureza para 
o EF I e II, a fim de traçar um perfil da construção do Ensino de Ciências nos currículos 
escolares a partir do documento. Consiste em uma análise exploratória e descritiva, a 
partir de uma análise documental (GIL, 2008), valendo-se dos níveis de LC descritos por 
Ruppenthal, Coutinho e Marzari (2020), que são: Letramento Nominal (LN) (capacidade 
de nomear eventos científicos), Letramento Funcional (LF) (capacidade de integralização 
de interpretações com vocábulos científicos), Letramento Conceitual (LCo) (capacidade 
da utilização de conceitos científicos no cotidiano) e Letramento Multidimensional (LM) 
(capacidade de compreensão científica multifacetada e integralizada nas decisões 
pessoais e/ou coletivas). Na análise feita foi possível perceber que existem ao todo 46 
Habilidades propostas para o EFI, que foram classificadas como LN (5), LF (17), LCo (10) 
e LM (14); enquanto que para o EFII, as Habilidades foram classificadas como LN (4), LF 
(28), LCo (15) e LM (16). A partir desses dados percebe-se que há uma maior 
concentração do nível de LF para ambas as etapas do EF, demonstrando que o Ensino de 

mailto:Lauramk12@gmail.com
mailto:Cadidja.coutinho@ufsm.br


II Encontro Interinstitucional do PPGECI - Santa Maria - 2023 

 

 

LINHA DE PESQUISA 1: PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES FORMAIS E NÃO FORMAIS 

 
84 

Ciências no Brasil é proposto através de um viés de funcionalidade. Entretanto, também 
se observa que há uma concentração de LM nas Habilidades, dando espaço para a 
multidimensionalidade que é proposta pelo documento e que deve ser levada em 
consideração na construção curricular. De maneira geral, os níveis de LC se apresentam 
de maneira bem distribuída no EF, sendo moldados em relação às necessidades de cada 
etapa escolar, concedendo a capacidade de um ensino diversificado e humanizado. 

Palavras-chave: BNCC, Currículo, Níveis de Letramento Científico, Ciências da 
natureza, Análise documental. 
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Resumo 
É de amplo conhecimento a ocorrência da pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, 
causador da doença Covid-19 que assolou a população mundial ainda no início de 2020. 
Em virtude disso, a rotina de milhões de estudantes mudou no Brasil, onde foi 
necessário a implementação do ensino remoto emergencial. No dia 05 de maio de 2023 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou oficialmente o fim da pandemia da 
Covid-19 em todo o planeta, trazendo grande alívio à população. Com o fim da 
pandemia, que podemos determinar como "pós-pandemia", é possível trazermos 
inúmeros questionamentos acerca de todos os aspetos da vida social que estamos 
inseridos, principalmente quando colocamos a educação e aprendizagem em pauta, pois 
a aprendizagem é a aquisição contínua do conhecimento, importante no processo de 
formação do ser humano, é através do conhecimento acumulado que os alunos tornam-
se seres humanos capacitados para a sociedade do futuro. Com o retorno das atividades 
presenciais, podemos evidenciar o processo de recuperação da aprendizagem que foi 
proposto pelo Conselho Nacional de Educação através do Parecer CNE/CP n° 11/2020, 
aprovado em 7 de julho de 2020, o qual orientou que a avaliação diagnóstica para 
investigação da aprendizagem dos alunos em período de pós-pandemia seria 
necessária para a verificação de quais as possíveis defasagens geradas no processo de 
ensino-aprendizagem. O presente trabalho buscou analisar através do método 
cientométrico as publicações científicas realizadas entre o período de 2020 a 2023, 
sendo artigos, dissertações e teses que abordam a recuperação da aprendizagem no 
período de pós-pandemia. O método cienciométrico trata-se de uma pesquisa 
quantitativa, focada na avaliação da produção científica, não se alicerçando em textos e 
trabalhos que não sejam científicos, é mais centrado na mensuração da ciência com 
técnicas estatísticas (Parra; Coutinho; Pessano, 2019). Essa análise busca compreender 
se essa preocupação é significativa acerca da recuperação e se ocorreram propostas de 
intervenção, quais os modos ou se não ocorreu nenhuma proposta para a recuperação 
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da aprendizagem. Foram analisados 248 artigos acadêmicos, onde foram utilizados 66 
artigos. Os descritores utilizados foram (1.a Aprendizagem  1.b  pós-pandemia);  (2.a  
Aprendizagem;  2.b  pós  pandemia);  (3.a Aprendizagem; 3.b pós pandemia; 3.c 
recuperação). Foram extraídos até o momento os dados: 
1) Níveis de ensino; 2) Abordagem; 3) Intervenção; 4) Regiões. A busca foi feita 
pelo Peri6dicos Capes através da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe). 
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Resumo 
A saúde do professor tem sido foco relevante de estudos envolvendo múltiplas áreas. 
Ampla jornada de trabalho, desvalorização profissional, dificuldades de relacionamento 
entre família e escola, infraestrutura inadequada e excesso de alunos são alguns dos 
fatores que tem contribuído para o adoecimento físico e psicológico e, 
consequentemente, seu afastamento das atividades docentes (CORTEZ et al., 2017). 
Assim, para que os professores cumpram seu papel transformador na educação e sejam 
agentes de pensamento crítico, é fundamental que se sintam bem. Portanto, é 
necessário fornecer momentos de escuta e ações formativas para promover a saúde no 
ambiente escolar e que incentivem a pausa e o autocuidado. Nesse sentido, esse estudo 
integra um contexto de trabalho colaborativo estabelecido entre uma instituição pública 
do Rio Grande do Sul e um grupo de pesquisadores da Universidade Federal de Santa 
Maria, que, de forma conjunta, elaboram formações continuadas voltadas à saúde e 
bem-estar docente (MENEZES et al., 2021; DALLA CORTE et al., 2022b; MENEZES, 
CANDITO, DALLA CORTE, 2023). No ano de 2022, foram realizados sete encontros 
formativos, na sede da escola. Dentre eles, o encontro intitulado "Autoconhecimento: 
por uma escola ativa e conectada". Essa formação foi conduzida por um médico 
psiquiatra e um psicólogo e contou com a presença de duas pesquisadoras e 17 
docentes. Na ocasião, foram abordadas questões como a gestão do tempo e o excesso 
de informações, o uso descontrolado de alopáticos e a importância de momentos de 
pausa na rotina, questões que geraram a participação ativa dos docentes ao final das 
explanações. Dada a relevância dos temas abordados e a partir das trocas ocorridas, 
essa intervenção serviu de base para a introdução de estratégias posteriores e 
evidenciou a necessidade de ações voltadas à saúde integral no contexto escolar. Uma 
delas, foi a sugestão de práticas de Yoga, uma filosofia milenar que envolve posturas 
físicas, relaxamento e respiração, estimula o autoconhecimento e vem sendo proposto 
pelo grupo de estudos na tentativa de auxiliar em uma melhor qualidade de vida aos 
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docentes. Embora recente, o Yoga como alternativa na saúde integral já tem instigado 
reflexões e possibilitado resultados presentes em alguns trabalhos (DALLA CORTE et 
al., 2022a; CANDITO, MENEZES RODRIGUES, 2023). Por fim, salientamos a importância 
de formações que envolvam a promoção de saúde dentro do ambiente escolar, bem 
como diálogos coletivos e redes de apoio e acolhimento com o objetivo de fornecer um 
cuidado maior àqueles que estão à frente da educação. 
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Resumo 
Frente às dificuldades no ensino e aprendizagem da matemática no estudo de equações 
e sistema de equações (SE), mais especificamente sobre a linguagem algébrica (LA), é 
importante que sejam desenvolvidas pesquisas que abordem essa temática para 
alcançar resultados que minimizem esses obstáculos. Uma linguagem com potencial 
para auxiliar nessa questão é a linguagem imagética (LI), por meio de enigmas 
matemáticos (EM), pois alguns desses têm ligação ao estudo de SE. Sendo assim, 
encontra-se em desenvolvimento, desde 2020, a pesquisa intitulada "Linguagem 
Imagética na Contextualização, Ensino e Aprendizagem de Sistemas de Equações", cujo 
objetivo e investigar como a LI e EM podem contribuir para a transposição da LA nos SE. 
Dado o exposto, este trabalho tem o intuito de apresentar a reestruturação da pesquisa 
nesses mais de 3 anos de execução, com base nos apontamentos indicados na 
qualificação, nas leituras desenvolvidas e nas experiências vivenciadas no processo. 
Sobre a problemática e objetivos, a pesquisa se mantém com a mesma proposta. Em 
relação aos aportes teóricos, foram excluídos o emprego da Gramática do Design Visual 
(KRESS; VAN LEEWEN, 2006) e da Aprendizagem Significativa (MOREIRA, 2012), 
especificamente, delineando melhor a pesquisa para as Múltiplas Representações 
(LABURÚ; BARROS; SILVA, 2011), com o apoio dos Registros de Representação Semiótica 
(DUVAL, 1995), e para a contextualização, por se entender que juntas elas possibilitam 
o embasamento da proposição de a LI, como representação, auxiliar na compreensão 
das incógnitas nos SE. Metodologicamente, a pesquisa segue como um estudo de campo 
(GIL, 2002), mas sem o emprego da Engenharia Didática (ED) (ARTIGUE, 1988), mesmo 
se valendo do desenvolvimento de Sequência Didática (ZABALA, 1998) e de elementos 
da ED. Em relação aos participantes, foram limitados aos estudantes do Ensino Médio 
de escolas de Alegrete/RS, públicas (municipal, estadual e federal) e privada. A análise 
de dados segue por meio Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016). Como resultados, foram 
escritos dois manuscritos, um já publicado na Revista Ciência & Educação (volume 29, 
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2023), abordando as dificuldades da matemática e linguagens, indicando a LI como 
recurso para a transposição da LA (OLIVEIRA, ROEHRS, 2023), e outro submetido a revista 
Jornal Internacional de Estudos em Educação Matemática, tratando de uma Revisão 
Sistemática da Literatura em periódicos, teses e dissertações. No 2º semestre de 2022, 
as sequências didáticas foram realizadas em parte do público-alvo, com atividades 
envolvendo materiais concretos, jogos online e exposição dialogada do conteúdo, 
registradas em diários de atividades e avaliadas por questionários. Atualmente, a 
pesquisa se encontra em fase de análise de dados, escritas de manuscritos e da tese. 
Como considerações parciais, pode-se apontar que existem bons indícios do potencial 
positivo do uso da LI e EM para a compreensão de SE, por meio do seu caráter 
representativo, lúdico e contextualizador. 

Palavras-chave: matemática, múltiplas representações, semiótica, sequência 

didática. 
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Resumo 
Esse estudo está em andamento no Programa de Pós-Graduação em Educação em 
Ciências - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no curso de mestrado, campus 
Porto Alegre/RS. A Feira das Minas, é o espaço de pesquisa escolhido por ser um 
ambiente de mulheres empreendedoras no qual a pesquisadora já está inserida como 
organizadora e idealizadora do movimento. A feira ocorre desde o ano de 2021, com 13 
edições de temáticas distintas, sendo uma na cidade de Porto Alegre/RS e as demais em 
Canoas/RS, com a participação de cerca de cem marcas e mulheres empreendedoras. A 
Feira das Minas foi construída dentro da proposta de economia solidária, sendo a 
coletividade a palavra-chave do movimento. Em conversas informais, as participantes 
apontam a dificuldade de se trabalhar com questões científicas e tecnológicas, o que 
dificulta ou muitas vezes impede que as marcas cresçam, se destaquem e ampliem suas 
opções de produtos. Nesse sentido, as participantes têm tentado organizar espaços de 
trocas de conhecimentos que possam promover e ampliar a qualidade das 
possibilidades de cada uma. Diante disso, a pesquisa tem caráter qualitativo e utilizará 
levantamento bibliográfico, entrevistas e observação como instrumento de 
levantamento de dados, analisados por meio da técnica de análise de conteúdo. O 
projeto propõe investigar os desafios e as potencialidades relacionadas às ciências e as 
tecnologias em espaços de economia solidária, em especial investigando os processos 
educativos realizados no âmbito das feiras e além dela para fomentar as atividades das 
empreendedoras que compreendem a Feira das Minas.  

Palavras-chave: Ciência e tecnologia, espaços não formais, empreendedorismo 

feminino, economia solidária. 
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Resumo 
A prática docente pode se tornar mais interessante quando apoiada em ferramentas 
digitais que utilizam as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) para 
auxiliar no ensino aprendizagem dos alunos, sendo inclusive indicadas pelos 
documentos normativos da educação. As metodologias ativas têm como objetivo 
colocar o aluno como protagonista em sala de aula, destaca-se o uso das mesmas 
articuladas com as TDIC como uma excelente alternativa pedagógica ao professor. 
Partindo dos pressupostos apresentados, este trabalho prop6e a seguinte questão 
norteadora: Como a articulação das metodologias ativas e as TDIC, por meio de um curso 
de formação docente, contribui para o desenvolvimento profissional docente? A 
pesquisa tem como objetivo investigar as influências de uma formação docente, acerca 
das metodologias ativas articuladas com as TDIC no desenvolvimento profissional 
docente. A pesquisa será de natureza aplicada, de abordagem quali-quantitativa, com 
objetivos descritivos e exploratórios. O contexto do estudo abrangera a rede de ensino 
estadual da cidade de Caçapava do Sul. Sendo sujeitos do estudo professores dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. Como instrumento de coleta de dados utilizara 
entrevistas, observação participante e planos de aula elaborados pelos pr6prios 
participantes. Para análise dos dados quantitativos será utilizada a estatística descritiva 
e para análise dos dados qualitativos empregara a análise de conteúdo proposta por 
Bardin (2016). Como resultados esperados, acredita-se que a articulação das tecnologias 
digitais e as metodologias ativas através do curso de formação pedagógica possa 
colaborar com a (re)construção de conceitos e concepções sobre metodologias de 
ensino e práticas pedagógicas dos professores. 
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Resumo 
Como  consequência  da  má  governança  dos  recursos  naturais,  enfrenta-
se uma crise climática que se acelera em um ritmo sem precedentes, ameaçando a 
sociedade. Diante desse contexto, a Educação ambiental (EA) surge com a finalidade, de 
acordo com a Lei nº 9795, de “instituir processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade construam valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente". Assim, para que os 
hábitos preconizados pela EA sejam naturais no cotidiano das pessoas, entende-se que 
essa aprendizagem deve ocorrer desde a mais tenra idade. Assim tem-se, na biblioteca 
escolar, um espaço de aprendizagem voltado a suprir e complementar as necessidades 
informacionais dos educandos, proporcionando informações sobre os conteúdos 
abordados em sala de aula e no cotidiano. Desse modo, o(a) bibliotecário(a) pode atuar 
como mediador de informação e de leitura, como agente de disseminação da literatura 
e de ações culturais e como educador ambiental. Essa pesquisa faz parte da tese em 
construção que busca investigar as contribuições da biblioteca para a Educação 
Ambiental no ambiente escolar, através das percepções de bibliotecários e educadores 
do Ensino Fundamental, em Porto Alegre e região metropolitana. Esse recorte, traz 
informações sobre o estudo desenvolvido no município de Porto Alegre e região 
metropolitana, Rio Grande do Sul (RS), com 12 bibliotecários. Com relação às escolhas 
metodológicas, essa pesquisa é de natureza básica, com uma abordagem qualitativa, 
exploratória-descritiva. Foi desenvolvida em duas etapas: inicialmente, foi realizado um 
levantamento bibliográfico sobre o tema selecionado; e, após, foi aplicado, de forma 
online, um questionário para os bibliotecários com perguntas sobre o que entendiam por 
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EA, se viam a biblioteca como um ambiente propício para o desenvolvimento da EA, se 
percebiam mudanças positivas nos educandos após as atividades entre outras. Por meio 
das percepções expostas pelos(as) profissionais, concluiu-se que a totalidade dos 
participantes da pesquisa concebem a biblioteca como um ambiente propício para 
desenvolver a Educação Ambiental, tanto com a disseminação da informação e a 
mediação da leitura como incentivando e promovendo ações culturais e diversos 
eventos nesse local. Todos os (as) bibliotecários (as) se percebem como educadores (as) 
ambientais e mediadores (as) entre a Educação Ambiental e os alunos, realizando através 
de rodas de conversa, contação de histórias, teatro, atividades lúdicas, seminários, 
debate com convidados, capacitação de agentes ambientais junto aos professores, 
eventos com autores que tragam em suas obras o assunto, eventos que estimulem a 
escrita como forma de expressão dos conhecimentos que os estudantes tem ou mesmo 
de suas expectativas sobre o futuro do planeta em que vivem, entre outras atividades, 
um fomento à EA. Percebeu-se, ainda, que 70% dos educandos demonstram alguma 
mudança comportamental ambientalmente correta após as atividades desenvolvidas 
pela biblioteca escolar conforme o entendimento dos profissionais. Ressalta-se a 
importância da parceria entre bibliotecário (a), professores e diretores para realização 
das atividades e projetos. 
 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Biblioteca escolar, Bibliotecário – Educador 

Ambiental. 
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Resumo 
Pelotas e uma cidade localizada ao sul do Brasil, conhecida também como "Princesa do 
Sul" ou ainda como a "Capital Nacional do Doce". Não e de hoje que o doce está presente 
na cultura da cidade. De acordo com Gularte (2020), no século XIX o charque da região 
era transportado para o Nordeste com grande frequência, onde acontecia o escambo 
entre charque e açúcar, sendo um dos principais fatos da disseminação da cultura do 
doce na região. Muito se fala de os doces tradicionais terem heranças europeias e 
principalmente portuguesa, mas a cultura afrodescendente teve um papel fundamental 
para a formação dessa tradição, uma vez que as mulheres escravizadas eram 
responsáveis pela produção dos doces tradicionais, produzidos nas cozinhas dos 
charqueadores, utilizando também de seu conhecimento ancestral para fabricação das 
oferendas aos orixás (FERREIRA; CERQUEIRA, 2012). Com o intuito de valorizar a 
tradição doceira de Pelotas, anualmente acontece a Feira Nacional do Doce, conhecida 
como Fenadoce, que é um evento gastronômico que promove a cultura doceira para 
turista do Brasil e exterior. A 29° edição da Fenadoce aconteceu no ano de 2023 e 
estima-se que foram vendidos mais de 1,8 milhões de doces, recebendo em média um 
total de 314 mil visitantes, entre eles, 63 mil estudantes (FENADOCE, 2023). Diante 
disso, fica evidente que a temática dos doces está integrada no cotidiano dos cidadãos 
da cidade de Pelotas e na cultura e tradição da multifacetada e complexa sociedade 
brasileira. Esse contexto nos permite pensar no potencial de se utilizar discussões para 
os processos de ensino e aprendizagem, como, por exemplo, discussões que envolvem 
desde as reações químicas presentes na fabricação dos doces até ao histórico dessa 
tradição (SOARES; LOGUERCIO, 2016). Por fim, vale destacar que o interesse por esta 
pesquisa emergiu a partir de uma discussão do Laboratório de Ensino de Química, da 
Universidade Federal de Pelotas, espaço voltado a formação docente e que se move no 
sentido de produzir materiais de ensino para docentes da educação básica que 
valorizem as características locais. 
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Resumo 
Nesta investigação, trago um recorte da minha pesquisa em andamento onde foi 
desenvolvido um programa de disciplina denominado "Ciência, Mídia e Educação" e 
oferecida aos estudantes de licenciatura do Ciências Biológicas da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). A pesquisa consiste em uma abordagem qualitativa, com ênfase 
em estudos de caso e traz como objetivo identificar as potencialidades e desafios na 
produção de materiais de Divulgação Científica (DC) por professores em formação 
inicial. Para Valletta e Basso (2018), e crucial que os educadores estejam preparados 
para as novas tecnologias, já que estas tecnologias estão presentes nas escolas. Diante 
dessa realidade, e importante que os estudantes reflitam sobre o uso das tecnologias 
em sala de aula, bem como sobre a possibilidade de atuarem como divulgadores, 
explorando essa vertente de forma efetiva. Para isso, e fundamental compreender os 
caminhos percorridos e refletir sobre como, por que e para quem se realiza a DC. Além 
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da importância de saber "traduzir" o conhecimento científico complexo em uma 
linguagem acessível, utilizando recursos visuais, sonoros e digitais para facilitar a 
compreensão e conectar a ciencia com a vida cotidiana das pessoas. Bueno (2010, p. 5) 
afirma que a principal função da DC e "democratizar o acesso ao conhecimento científico 
e estabelecer condições para a chamada alfabetização científica" aconteça, assim 
contribuindo para a inclusão dos cidadãos em temas específicos da Ciência. Durante a 
disciplina, foram realizadas atividades complementares, como análise de materiais de 
DC, produção de vídeos, roteiros, edição, entre outras. Também foram promovidos 
debates e reflexões sobre o uso das tecnologias. A coleta de dados foi realizada por meio 
de observação participante, registros de aulas, análise de produções dos alunos e 
avaliação das produções. Os dados foram analisados buscando identificar as 
potencialidades e desafios encontrados pelos licenciados na produção de materiais de 
DC. As atividades de produção de vídeos ajudaram os estudantes a se familiarizarem 
com recursos midiáticos e analisarem criticamente a linguagem utilizada nesses 
materiais. Eles aprendem a transmitir conceitos complexos de maneira mais clara e 
atraente, o que pode aprimorar suas habilidades de ensino e pesquisa. A prática da DC 
desempenha um papel fundamental na aproximação dos licenciandos, pesquisadores e 
o publico em geral. Através dessa aproximação, as barreiras tradicionais que separavam 
a academia do publico leigo são superadas, permitindo que a ciencia seja compreendida 
e apreciada por um número maior de pessoas. Por fim, a pesquisa contribuiu para 
compreender a importância de abordar DC na formação inicial de professores, 
fornecendo ganhos para aprimorar a capacidade de comunicação científica dos futuros 
educadores e promover a democratização do conhecimento científico na sociedade. 
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Resumo 
No desenvolvimento de uma sequência didática os tipos de atividades, as relações 
existentes entre elas, a relação que se estabelece entre professor e aluno e entre os 
próprios estudantes, indicam a intenção pedagógica deste conjunto de propostas 
didáticas (ZABALA, 2014). Dessa forma, o problema de estudo no curso de mestrado 
ficou em torno das contribuições de uma sequência didática, com elementos da 
Aprendizagem Baseada em Problemas, para o ensino investigativo. Com isso, uma parte 
da proposta foi analisar os elementos constituidores, as variações e o padrão da 
estrutura de sequências didáticas publicadas por meio de trabalhos aceitos em um 
evento da área de ensino, procurando-se também por elementos da Aprendizagem 
Baseada em Problemas nas propostas selecionadas. A primeira abordagem dessa 
pesquisa foi a busca de sequências didáticas nos anais do Encontro Nacional de Ensino 
de Biologia nos anos de 2005 e 2019. Os documentos foram previamente selecionados 
através da presença de Palavras-chaves nos títulos ou resumos. Primeiramente se 
utilizou o descritor "sequência didática", necessitando usar também os descritores 
"unidade de ensino, conjunto de atividades didáticas, serie de atividades didáticas, 
modulo didático" para ampliar a pesquisa. Após esse levantamento inicial, os trabalhos 
passaram por outra triagem e assim foram submetidos a critérios de análises definidos 
previamente, sendo eles: nível de ensino, assunto, atividades ordenadas e articuladas, 
exploração de conhecimentos prévios e articulação com solução de problemas. Como 
resultado, se obteve da triagem 10 trabalhos da área de Ecologia e Educação Ambiental 
que passaram pelos indicadores de análise. Além disso, as estruturas das sequências 
didáticas se mantiveram nos dois anos analisados (abertura da proposta, 
desenvolvimento e fechamento), notando-se uma diferença no momento inicial das 
mesmas. Refletir sobre as atividades praticadas nas sequências didáticas possibilita ao 
professor aderir em seu planejamento propostas articuladas entre si que promovam 
um ensino mais investigativo e problematizados. 
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Resumo 
O trabalho docente exige esforços cognitivos, afetivos e físicos diariamente. Certos 
fatores específicos da docência colaboram para ocorrerem episódios negativos à saúde 
do professor, como: ambiente de trabalho mal planejado, sobrecarga de trabalho, 
tarefas repetitivas, gênero, violência, desvalorização, pouca autonomia e baixa 
remuneração. Ainda, podem ser agravadas ou desenvolvidas condições crônicas de 
saúde psicológicas e/ou físicas, podendo resultar em uma sintomatologia 
musculoesquelética dolorosa. Nesse contexto, esta pesquisa visa analisar o impacto do 
adoecimento e absenteísmo de professores devido a problemas musculoesqueléticos 
no ensino. Trata-se de um estudo transversal, descritivo, diagnóstico, qualitativo e 
quantitativo, realizado com professores do Ensino Fundamental das escolas municipais 
de Uruguaiana/RS que será realizado em múltiplas etapas. Na Etapa 1 pretende-se 
realizar uma pesquisa documental nos bancos de dados da Prefeitura Municipal de 
Uruguaiana, alocados em duas secretarias, para apontar as principais causas de 
adoecimento e absenteísmo dos mesmos, considerando um período de dois anos, entre 
julho de 2021 e julho de 2023. Para tal, serão coletados dados sobre sexo, idade, data 
de admissão, CID/motivo do atestado, escola e mês/ano de entrega do atestado. Na 
Etapa 2, após estimar as prevalências de adoecimento e absenteísmo, será selecionada 
a escola com maior número de professores adoecidos para fazer a caracterização da 
amostra, por meio da coleta de dados antropométricos, bem como, será verificada a 
saúde osteomuscular por meio do Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares 
e quantificada a dor dos professores por meio da Escala Visual Analógica. Para levantar 
dados sobre a circulação sanguínea e identificar processos inflamatórios nos segmentos 
corporais dos docentes, serão capturadas fotos com uma câmera termográfica com 
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infravermelho. Também, para investigar como se sentem a respeito de sua própria 
saúde, pretende-se aplicar aos professores um questionário elaborado 
especificamente para o estudo, contendo diversas questões que contemplam essa 
dimensão. Além disso, os docentes responderão a uma entrevista semiestruturada 
sobre a sua percepção do impacto dos sintomas osteomusculares no ensino. A Etapa 3 
será a execução das intervenções em Educação em Saúde e técnicas corporais variadas, 
que serão oferecidas aos professores, visando problematizar acerca do panorama em 
questão e incentivar o autocuidado e prevenção de problemas musculoesqueléticos. A 
Etapa 4 será uma reavaliação dos professores, através de uma roda de conversa sobre 
suas opiniões e considerações acerca do efeito das intervenções em suas práticas 
diárias. Espera- se como resultado desta pesquisa que seja traçado o perfil da saúde 
osteomuscular dos docentes atuantes na rede municipal, identificando os principais 
fatores que influenciam diretamente no absenteísmo, bem como, compreender de que 
maneira a existência dos distúrbios impactam no seu ensino. Espera-se, também, 
fomentar ações de Educação em Saúde voltadas para esses professores, inclusive 
através de Políticas Públicas que possam ser criadas pensando na saúde do trabalhador, 
especialmente, do docente. 
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Resumo 
O presente resumo irá apresentar a pesquisa que está sendo desenvolvida no âmbito 
do mestrado no PPgECi intitulada "Gênero e Formação Continuada de Professoras(es): 
Desafios e Possibilidades", a qual possui como principal objetivo investigar as influências 
de uma formação continuada na (re)construção de concepções e práticas pedagógicas 
sobre a temática Gênero. Situada nos domínios da abordagem qualitativa, caracterizada 
quanto aos objetivos como descritiva exploratória e quanto aos procedimentos como 
uma pesquisa colaborativa, para alcançar os objetivos, o percurso metodológico da 
pesquisa será desenvolvido em duas etapas. A primeira etapa, analisará como se 
apresenta a temática Gênero no Referencial Curricular Gaúcho. A segunda etapa, será 
constituída de uma formação continuada com a temática sobre Gênero. Para tanto, a 
segunda etapa será desenvolvida em uma escola estadual da cidade de Santa Maria, 
onde as(os) docentes serão entrevistadas(os) de forma prévia, a fim de analisar as suas 
concepções referentes à temática de Gênero. Após, serão propostas formações 
continuadas para que a temática seja dialogada a fim de inserir a mesma nas diferentes 
disciplinas do ensino fundamental e médio. Para debater a temática serão utilizados 
além de autoras(es) como Judith Butler, Simone de Beauvoir, Bertha Lutz, entre outras 
que discutem a temática de Gênero, filmes, séries, livros como possibilidades das(os) 
docentes utilizarem para conhecimento e em suas aulas. Como recolha de dados, 
durante o desenvolvimento da formação, utilizará o diário de campo, para registro dos 
momentos observados, reflexões, comentários e falas das(os) participantes. Há 
pretensão de realizar um encontro formativo mensal, com duração média de uma ou 
duas horas. Para análise dos dados utilizar-se-á a análise de conteúdo proposta pela 
Bardin (2011). Espera-se que com as formações continuadas a temática de Gênero 
possa estar mais presente ao longo da educação básica na escola a qual será realizada a 
pesquisa. Tendo em vista que é de extrema importância a temática para além dos muros 
da escola, que não sejamos convenientes a violência sofrida pelas mulheres pelo simples 
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fato de serem mulheres e que os homens possam expressar seus sentimentos sem que 
sua masculinidade seja colocada em dúvida, tendo em vista uma sociedade mais 
igualitária e justa para ambos os sexos. 
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Resumo 
A pesquisa, realizada no Mestrado em Educação em Ciências (UNIPAMPA), teve como 
objetivo geral investigar os contextos de influência e da produção do texto da política do 
Novo Ensino Médio (NEM), em âmbito nacional e estadual, para a compreensão das suas 
intencionalidades. Objetivos específicos: apresentar o contexto de influência da política 
no que se refere às intencionalidades na elaboração do NEM; analisar os textos da 
política do NEM, no que se refere à concepção e à estruturação curricular. Quanto à 
natureza de abordagem, caracteriza-se como pesquisa qualitativa; quanto aos objetivos, 
e exploratória e, quanto ao corpus de análise, e uma pesquisa documental em três 
documentos normativos: Lei Federal n° 13.415/2017, Base Nacional Comum Curricular 
do Ensino Médio e o Referencial Curricular Gaúcho - Ensino Médio, a partir de cinco 
categorias: Concepção do NEM; Estruturação Curricular do NEM; Itinerários Formativos, 
Projeto de Vida e Trabalho e Sustentabilidade. Os achados foram trabalhados pela 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), organizados nos contextos da influência e da 
produção do texto da política da Abordagem do Ciclo de Política de Ball e Bowe (1992), 
em dialogo com autores/as referencias na temática. Resultados da analise: a) destaca-
se que a Concepção do NEM se aproxima ao modelo neoliberal de Estado mínimo, 
justificado pelo gerencialismo e eficiência, que se utiliza de um discurso Estado 
centralizador, responsabilizando professores/as pelo fracasso escolar dos/as discentes; 
b) quanto à Estrutura Curricular do NEM apresenta características regulatória, 
verticalizada, tecnicista com base na pedagogia das competências; c) com referencia aos 
Itinerários Formativos, percebe-se que não asseguram direitos de aprendizagem aos 
discentes, acompanhado de vários vícios de origem, próximo de um tipo de violência 
curricular por sua imposição de escolhas que não foram definidas pelos/as discentes, 
pelos/as docentes ou pela escolas, trazendo na sua essência o modelo de privatização e 
mercantilização; d) quanto ao Projeto de Vida, como parte dos Itinerários Formativos, 
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apresenta intencionalidade de responsabilização dos/as discentes por suas 
aprendizagens e escolhas, a ser implementado sem a devida fundamentação teórica e 
formação dos docentes, com vista ao mercado de trabalho flexibilizado e 
empreendedor; e) Trabalho e Sustentabilidade como temas recorrentes nos 
documentos da NEM, sendo na perspectiva de trabalho como fator histórico de 
apropriação pelo capital, e sustentabilidade se relaciona à sustentabilidade econômica, 
antes da ambiental e social. Entende-se, como considerações finais da pesquisa, que a 
reforma do Ensino Médio não e inovadora, mas "velha", com características autoritárias, 
conservadoras e mercantilistas. Assenta-se no ensino tradicional, tecnicista, com vista à 
reprodução do conhecimento e que não aproxima as aprendizagens do cotidiano dos/as 
discentes. As competências e habilidades contidas no texto da política do NEM estão 
pr6ximas da pedagogia das competências, que não é nova e está sendo reeditada na 
nova legislação do NEM. 
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Resumo 
As reformas educacionais previstas com a implementação da Lei Federal nº 13.415/17 
trouxeram a incerteza do espaço ocupado pela Educação Física no Ensino Médio, já que 
tendem a direcionar o ensino para atender demandas do mercado de trabalho. Nas 
primeiras formulações do currículo, a Educação Física foi praticamente retirada do 
Ensino Médio, sugerindo a perda do papel pedagógico da disciplina no ambiente escolar. 
Torna-se então relevante compreender a nova grade curricular do Ensino Médio e da 
Educação Física no cenário atual. Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo 
investigar como se apresenta a Educação Física no Ensino Médio a partir da 
implementação do Referencial Curricular Gaúcho, na cidade de Uruguaiana. Situado nos 
domínios da abordagem qualitativa, a pesquisa será realizada em dois momentos. O 
primeiro momento trata-se de uma pesquisa documental, tendo como base o 
Referencial Curricular Gaúcho e o Caderno das Trilhas de Aprofundamento de 
Linguagens e suas Tecnologias, utilizando a análise de conteúdo temática como principal 
aporte metodológico, a fim de averiguar como se apresenta a Educação Física nestes 
documentos norteadores. No segundo momento, será feito um estudo descritivo 
exploratório, que terá como cenário as escolas de Ensino Médio do município de 
Uruguaiana/RS. O município, que é compreendido pela 10ª Coordenadoria Regional de 
Educação, possui 16 escolas de Ensino Médio, sendo 13 públicas e 03 privadas, destas 
13 são escolas urbanas e 03 escolas rurais. Para o segundo momento, serão selecionadas 
oito escolas de Ensino Médio do município, sendo destas, seis escolas públicas e duas 
particulares, estas, seis localizadas na zona urbana e duas na zona rural, a fim de manter 
a exequibilidade da pesquisa e apresentar resultados significativos e coerentes com a 
realidade do município. Serão convidados para fazer parte do estudo um membro da 
equipe diretiva da escola e os professores de Educação Física das turmas do Ensino 
Médio. A coleta de dados ocorrerá a partir de uma entrevista semiestruturada, com 
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questões sobre a implementação do Novo Ensino Médio, o desenvolvimento dos 
itinerários formativos e das aulas de Educação Física, e as percepções dos professores 
de Educação Física sobre a nova configuração da disciplina. Para análise dos dados, 
utilizar-se-á a análise de conteúdo, seguindo os passos de transcrição das entrevistas, 
identificação das unidades de registro e formação de categorias, respectivamente. Para 
auxiliar a análise do conteúdo utilizará o software Atlas.ti. Ao final do estudo, espera-se 
identificar como se apresenta a Educação Física no Novo Ensino Médio na cidade de 
Uruguaiana/RS, a partir da implementação do Referencial Curricular Gaúcho, com o 
intuito de entender a nova proposta de ensino para esta etapa da educação básica e 
também compreender como serão desenvolvidas as aulas de Educação Física nesta 
conjuntura. 

Palavras-chave: Educação Física; Ensino Médio; Referencial Curricular Gaúcho. 
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Resumo 
O Cinema transita e transcende na área de Ciências como uma estratégia colaborativa e 
motivadora ao ensino, ao mesmo tempo que estimula por meio do entretenimento o 
aprendizado de temáticas científicas. Diante disso, definiu-se como proposta de 
pesquisa de doutorado analisar as contribuições da Experiência de Leitura por Andaimes 
articulada ao Cinema, na formação inicial de professores de Ciências. Assim, o presente 
trabalho trata-se de um relato de experiência do curso de formação – “O cinema como 
ferramenta de ensino na formação de professores", desenvolvido durante o estudo, com 
objetivo de proporcionar um espaço formativo sobre a utilização da Experiência de 
Leitura por Andaimes articulada ao Cinema. O público do estudo foi composto de 
acadêmicos dos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, em Química, em Física e 
em Matemática, além de professores da rede básica de Ensino Fundamental e Médio, 
ambos vinculados ao Programa Residência Pedagógica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Farroupilha – IFFar, dos núcleos de São Vicente do Sul, São Borja e 
Panambi. Dessa forma, totalizou-se 90 participantes, sendo 80 acadêmicos e 10 
professores. O curso ocorreu de maneira remota, de 2021 até 2022, em virtude do 
isolamento social ocasionado pela pandemia de Covid-19, com atividades síncronas e 
assíncronas, totalizando 24 encontros, para isso foram empregadas plataformas digitais, 
como o Google Classroom e o Google Meet. A formação enquadra-se como de 
abordagem qualitativa e do tipo pesquisa- ação, sendo estruturada de acordo com a 
Experiência de Leitura por Andaimes (GRAVES; GRAVES, 1995), adaptada para o Cinema 
(ENCARNAÇÃO, 2020). Tal estrutura organiza-se em duas fases: Planejamento e 
Implementação. A Implementação é composta de três etapas, que são: pré-leitura, 
leitura e pós-leitura. Na etapa de pré-leitura, ocorreu a leitura de artigos sobre a 
Experiência de Leitura por Andaimes adaptada para o Cinema no ensino de Ciências, 
seguido da elaboração de apresentação e a discussão dos trabalhos apresentados, tais 
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atividades foram desenvolvidas pelos participantes da formação. Na etapa de leitura, 
ocorreu a exibição de cenas de filmes comerciais que apresentavam temáticas 
científicas, juntamente com o roteiro de análise. Na etapa de pós-leitura, ocorreu a 
discussão das cenas assistidas, sendo em seguida solicitado que os participantes 
construíssem um planejamento de atividade utilizando o Cinema, seguido da 
apresentação e implementação da mesma em sala de aula. Portanto, a partir do relato 
da experiência é possível afirmar que o espaço formativo apresentou uma estratégia para 
a utilização do Cinema nas práticas escolares, proporcionando uma alternativa 
motivadora e colaborativa para alicerçar o ensino-aprendizagem de Ciências. 

Palavras-chave: Cinema, Experiência de Leitura por Andaimes, Formação de 

professores, Ensino de ciências, Aprendizado. 
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Resumo 
Esta pesquisa objetiva principal investigar como uma Comunidade de Prática (CoP) 
multiárea pode contribuir na identidade profissional de professores dos anos finais do 
ensino fundamental. Fundamenta-se em Imbernón (2011) quando relata que toda 
intervenção no contexto escolar pode provocar mudanças no comportamento, 
compreensão e atitudes dos professores, constatada como uma formação profissional 
calcada na construção de conhecimentos, atitudes e habilidades relacionadas à prática 
profissional. Neste sentido, uma comunidade de prática pode ser entendida no viés da 
aprendizagem decorrente da prática profissional, alicerçada em três dimensões que 
propiciam a negociação de significados, um engajamento mútuo entre os participantes, 
bem como a possibilidade de criação de um repertório compartilhado (WENGER, 1998). 
Para Cyrino e Caldeira (2011) é por meio do engajamento mútuo que acontecem as 
interações entre os membros da comunidade, sendo essas interações conflitantes ou de 
concordância. O pertencimento do participante na comunidade depende da forma que 
este se relaciona com a mesma, qual o seu papel nesta comunidade, bem como, a 
percepção de sua identidade. O papel do participante na CoP é mutável, dependendo 
do engajamento e comprometimento do sujeito com a CoP (ROCHA; CYRINO, 2019). 
Este estudo de cunho qualitativo possui características exploratórias e descritivas, de 
modo a compreender o desenvolvimento de CoPs, aplicando métodos de estudo de caso. 
Os sujeitos da pesquisa são professores dos anos finais do ensino fundamental de 4 
escolas públicas de uma cidade do interior do Rio Grande do Sul. Inicialmente foram 
investigadas questões inerentes ao perfil profissional, a identidade docente e as 
principais demandas formativas dos participantes. Após, organizaram-se ações 
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formativas para atender a demanda imediata dos professores a fim de aproximar as 
pesquisadoras e os sujeitos da pesquisa. Na sequência foram estruturadas as CoPs, de 
forma a perceber a apreensão do sentido e funcionamento das comunidades. Enquanto 
resultados preliminares, evidenciou-se uma maior tendência ao cultivo de CoP em uma 
das escolas envolvidas. A possível explicação para esse fato é que desde 2018 a 
proponente desse projeto se fez presente na escola para formações. Destaca-se que, 
em período pandêmico, as pesquisadoras permaneceram em contato com o ambiente 
escolar, de modo a auxiliar nas demandas advindas da pandemia, no entanto, o cultivo 
da CoP se deu a partir de 2021. Ao final do ano de 2023 as pesquisadoras irão realizar 
uma avaliação específica no que diz respeito aos Condicionantes de uma CoP, propostos 
por Estevam e Cyrino (2019), e com os dados oriundos da observação participante será 
possível elencar os elementos que facilitam e dificultam o cultivo de uma CoP multiárea. 
O movimento de formação construído através da e na prática dos pesquisados é 
entendido como um benefício aos professores e à escola, sendo este efetivo para a 
resolução de problemas do cotidiano escolar. 

Palavras-chave: formação de professores, educação básica, prática pedagógica. 
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Resumo 
O Brasil e o país mais biodiverso do mundo, porém pouco se sabe dessa informação, por 
isso se torna necessário criar mecanismos para que as pessoas conheçam e se 
sensibilizem com o assunto, a partir de experiencias que as façam sentir o mundo ao 
redor em uma outra perspectiva. Nesse sentido, e importante ressaltar a importância e 
a existência das Unidades de Conservação (UC), como espaços para promover e 
incentivar atividades de Educação Ambiental (EA), e assegurar a perpetuação de uma 
significativa diversidade biológica. Dessa forma, entende-se que a Educação Ambiental 
para o ensino da biodiversidade se torna necessária, de modo a compartilhar 
conhecimento e mostrar para estudantes, professores e/ou futuros profissionais da 
educação, a relevância em refletir sobre assunto, inclusive no Ensino de Ciências. Assim 
sendo, o objetivo do trabalho e propor uma estratégia de valorização do estudo da 
biodiversidade, por meio de atividades de EA para o Ensino de Ciências. O projeto será 
composto de uma Metodologia Ativa Imersiva, e utilizara o modelo de pesquisa 
participante, em que o pesquisador e os pesquisados interagem entre si. Para análise 
dos dados será utilizada a Análise de Conteúdo defendida por Bardin (2011) a qual visa 
verificar diferentes subsídios de conteúdos, sejam eles verbais ou não-verbais, por meio 
de uma estrutura<ao de critérios utilizados em uma análise de dados. Além disso, será 
construída uma proposta de imersão sensorial, a fim de expor conteúdos e propostas de 
EA, a partir de uma experiencia que será criada com inspiração no Parque Natural 
Municipal dos Morros (PNMM), uma UC localizada em Santa Maria - RS. A atividade será 
construída a partir do levantamento de imagens, sons, cheiros e texturas que remetem 
a biodiversidade existente no Parque, pois acredita-se que instigar os sentidos e um 
caminho para despertar o pertencimento. Os sujeitos participantes da pesquisa serão a 
comunidade acadêmica e escolar do município supracitado. Por fim, espera-se que os 
participantes despertem novas perspectivas sobre a EA, ressignificando individual e 
coletivamente a necessidade e o mérito da preserva<ao da biodiversidade. 
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Resumo 
Este estudo emergiu a partir das lacunas identificadas durante a construção de uma 
pesquisa de mestrado sobre a temática Mulheres na História da Ciência. Nesse 
sentido, as autoras identificaram que há necessidade de maiores aprofundamentos 
teóricos e atividades didáticas acerca da temática no Ensino de Ciências. Isso se deve ao 
fato de que a Ciência é apresentada e percebida a partir de lentes androcêntricas, onde 
o homem branco é a representação de uma pessoa cientista. Assim, o machismo 
vivenciado pelas mulheres no contexto social também se faz presente quando elas 
buscam seguir uma carreira de trabalho, incluindo a carreira científica. A pretensão dos 
estudos sobre Mulheres na Ciência não são apresentar a História da Ciência num viés 
ginocêntrico, mas sim numa perspectiva que busque resgatar as contribuições das 
mulheres para a produção e o desenvolvimento científico. O machismo no campo da 
Ciência ou os ''Tetos de Vidro"" descritos pela historiadora da Ciência, Londa 
Schiebinger (2001) silenciaram as mulheres e até hoje se apresentam em formatos de 
barreiras que as impedem de progredir em suas respectivas carreiras. Paola 
Nascimento dos Santos e Rochele de Quadros Loguercio (2013, p.1) destacam que 'há 
um protagonismo masculino na história, que se reflete nas ciências e em seu ensino, fato 
que deixou de fora ou diminuiu a participação das mulheres durante muitos séculos"". 
Pensando em levar a temática do estudo para o contexto escolar, três doutorandas do 
PPgECi/UFSM e sua orientadora planejaram e desenvolveram a primeira Feira de 
Ciências de uma Escola Municipal, localizada em Santa Maria - RS. Durante o espaço 
da Feira de Ciências, foi construído um túnel do tempo com imagens de Mulheres 
Cientistas, suas biografias e as suas invenções. Buscou-se apresentar imagens de 
mulheres de diferentes etnias, faixa etária, classe, espaços e tempos. No dia da Feira 
de Ciências, a comunidade escolar composta por educandas e educandos, familiares, 
professoras e professores, equipe diretiva, funcionárias e funcionários puderam circular 
pelo espaço a fim de refletir acerca da participação das Mulheres na Ciência. Buscou-se 
ouvir algumas pessoas que passaram pelo local a fim de investigar suas impressões 
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sobre a atividade proposta. Nesse sentido, a mãe de uma estudante destacou que ''eu 
fico imensamente feliz por minha filha estar estudando as mulheres na ciência, 
confesso que também estou aprendendo pela primeira vez e nunca havia pensado nas 
mulheres na ciencia antes, acho que é porque o machismo e muito forte ainda"" o avô 
de um estudante ficou surpreso ''eu não sabia que existiam mulheres astronautas, muito 
legal"". Por fim, após as reflexões tecidas anteriormente, destacamos a importância de 
levar a temática Mulheres na História da Ciência para a escola, pois as cientistas do 
amanhã estão na escola hoje e o Ensino de Ciências não pode deixar de lado essas 
discussões. 
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Resumo 
Introdução: Os Primeiros Socorros referem-se ao atendimento temporário e imediato 
de uma pessoa que está ferida ou que adoece repentinamente. Também, incluem 
reconhecer condições que põem a vida em risco e tomar e tomar as medidas 
necessárias para manter a vítima com vida e na melhor condição possível até que se 
obtenha atendimento hospitalar. O ambiente escolar é um espaço onde geralmente se 
localiza um número expressivo de pessoas, incluindo crianças e jovens em processo de 
desenvolvimento social, no qual se trabalha diferentes atividades esportivas, se 
tornando um ambiente favorável a acidentes. Neste sentido, destaca-se que a proposta 
de pesquisa visa investigar e aplicar práticas de Primeiros Socorros em ambiente escolar, 
levando como proposta os conhecimentos técnico-científicos ao corpo docente, em 
especial aos professores de Ciências e Biologia, uma vez que já possuem uma bagagem 
mais significativa sobre a temática saúde, o que permite identificar e agir 
preventivamente em situações de emergência e urgência, até que o suporte 
especializado se torne possível. Referencial Teórico: A escola se caracteriza como um 
ambiente relevante para uma série de eventualidades que necessitem de técnicas de 
primeiros socorros. Assim, acaba se tornando o melhor local para as crianças 
consolidarem suas brincadeiras e se aventurarem pelo desconhecido, o que os torna 
favoráveis a algumas condições que podem lhes trazer lesões simples e mais graves, o 
que pode comprometer sua integridade física ou que poderá levá-lo a morte. Diante 
disso, o atendimento inicial e as técnicas adequadas de Primeiros Socorros são 
fundamentais para evitar sequelas e por vezes até a morte do acidentado. Com base 
nisso, é importante que toda a comunidade escolar esteja adequadamente capacitada 
para saber proceder de forma apropriada em situações de emergência, e desta maneira, 
diminuir as probabilidades de danos que podem progredir em sequelas ou, até mesmo 
em casos mais extremos, óbitos. Estrutura metodológica: A pesquisa será realizada no 
âmbito de 6 (seis) escolas da rede pública estadual de ensino localizadas na Zona da 
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Mata Sul de Pernambuco. Se tratando dos sujeitos da pesquisa, serão considerados 
professores de Ciências e Biologia e seus respectivos estudantes. Para fins de análise dos 
processos educativos consolidados a partir das visitas nas escolas, serão consideradas 
as observações e as entrevistas compreensivas a serem dadas pelos envolvidos, 
visando compreender e interpretar complexos discursos e vivências, com base na 
metodologia de pesquisa-ação colaborativa, que faz estreitar as relações entre 
professores e pesquisadores, colocando também o professor como produtor de 
conhecimento. Considerações finais: Em virtude da relevância social, científica, 
econômica e social da temática aqui apresentada, cabe citar a importância de incorporar 
novos desafios a prática docente, isto é, formar professores criativos, que sistematizem 
aulas interativas e que convidem os discentes a assumirem uma nova postura sobre a 
realidade em que se vive. Sendo assim, é importante que os professores de Ciências e 
Biologia construam conhecimentos sólidos e significativos sobre Primeiros Socorros, 
uma vez que estes geralmente possuem um nível adequado de conhecimento sobre a 
anatomia e o desempenho do corpo humano, aumentando as chances de uma melhor 
atuação em situações de emergências. 
Palavras-chave: Saúde na escola, primeiros socorros, capacitação de professores, 
educação básica. 
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Resumo 
A paleontologia dedica-se a estudar a vida na Terra em diferentes períodos geológicos, 
sendo uma ciencia interdisciplinar, que engloba áreas como a Biologia, Geologia, 
Geografia, Ecologia, dentre outros campos do conhecimento. Na perspectiva 
educacional, o ensino de paleontologia e de extrema importância e deve acontecer, pois 
auxilia na compreensão de processos naturais complexos e colabora na formação de 
cidadãos críticos (SCHWANKE e SILVA, 2010). Neste contexto, diversos estudos vêm 
sendo realizados para incentivar e efetivar a abordagem dessa temática científica na 
educação básica (NOVAIS et al. 2015; DUARTE et al. 2016). O estado do Rio Grande do 
Sul é referência no que diz respeito aos estudos paleontológicos no Brasil. Entre as 
regiões de importância fossilífera, destaca-se a Quarta Colônia, território composto por 
nove municípios, que abriga f6sseis do período Triássico de importância mundial. 
Recentemente essa região recebeu o reconhecimento da UNESCO como Geoparque, 
devido sua relevância paleontológica e também por outras singularidades locais. No 
entanto, há poucas informações sobre como a paleontologia e abordada na educação 
básica na região. Diante deste cenário, esta pesquisa tem como objetivo retratar o 
ensino de paleontologia nas escolas da Quarta Colônia, a fim de identificar se este ensino 
está em sintonia com o avanço das pesquisas e a relevância fossilífera local. Para isso, 
este trabalho adotara uma abordagem qualitativa e exploratória do fenômeno, onde 
será analisado como as geociências (paleontologia e geologia) são encontradas nos 
documentos orientadores curriculares, como na Base Nacional Comum Curricular e nos 
Documentos Orientadores Municipais dos municípios da Quarta Colônia. Além disso, 
serão conduzidas entrevistas com professores das escolas da região para compreender 
suas percepções, conhecimento e dificuldades para ensinar a temática. Também será 
realizado o mapeamento dos recursos didáticos disponíveis identificando de que forma 
as geociências são abordadas nesses materiais. Espera-se que os resultados desta 
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pesquisa forneçam subsídios para identificar lacunas, potencialidades e possíveis 
melhorias no ensino de paleontologia na região, indo ao encontro do que propõe a 
BNCC, que aborda a importância de contextualizar o ensino de acordo com a realidade 
que o educando está inserido. Além disso, este estudo visa contribuir para a valorização 
do patrimônio fossilífero presente na região, pois ao promover o ensino de 
paleontologia e possível despertar nos estudantes o interesse pela preservação e 
valorização desse patrimônio, incentivando a conscientização sobre a importância da 
paleontologia para a compreensão da evolução e da história da vida na Terra. 

Palavras-chave: ensino de paleontologia, Geoparque Quarta Colônia, geociências, 

documento orientador curricular. 
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Resumo 
O direito ao acesso a educação para a população do campo e fruto da luta dos 
movimentos sociais e da persistência de profissionais comprometidos com a 
transformação e com as políticas publicas de educação. No entanto, ao expandir o 
debate sobre o acesso a uma educação publica e de qualidade as pessoas com 
deficiência que vivem e estudam no campo, a discussão ainda carece de maior atenção. 
O estudo tem por objetivo analisar a interface entre educação inclusiva e educação do 
campo, bem como as percepções de profissionais e familiares sobre o processo de 
inclusão em escolas localizadas no campo no município de Uruguaiana/RS. Trata-se de 
uma pesquisa com abordagem qualitativa, com uma base inicial teórica e bibliográfica, 
e nos itens que contemplam a pesquisa de campo, exploratória e descritiva. A população 
e composta por professoras(es), familiares de estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e/ou altas habilidades e gestoras(es) das Estratégias de 
Saúde da Família (ESFs) adstritas as escolas. O estudo está sendo realizado em cinco 
escolas publicas do município de Uruguaiana/RS. Para a coleta dos dados está sendo 
utilizados os seguintes instrumentos: analise documental, observação participante com 
registros no diário de campo e entrevista semiestruturada. A pesquisa está sendo 
desenvolvida em etapas, sendo a primeira, a realização de uma analise na literatura. Na 
segunda etapa, o levantamento inicial de dados nas escolas e uma análise documental 
dos Projetos Políticos Pedagógico s. Na terceira etapa, a caracterização do ambiente 
escolar e da região onde as escolas estão localizadas. A quarta etapa, a identificação das 
percepções de professoras(es), familiares e gestora da ESF em relação ao processo de 
inclusão escolar nas escolas do campo. A quinta etapa consta no desenvolvimento de 
uma oficina como forma de devolutiva as(aos) participantes. Para análise dos dados, 
será utilizado a Analise Textual Discursiva. Como resultados parciais, ao analisar os 
estudos já produzidos observa-se que a escassez na produção cientifica e o tímido 
aparecimento na legislação demonstram a pouca visibilidade em que a interface e 
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tratada. Ao delimitar a pesquisa a realidade das escolas de Uruguaiana, observa-se que 
as escolas apresentam pequenos avanços quanto as adaptações nas práticas escolares 
com vistas a contemplar o ensino de estudantes com deficiência e a garantir a 
permanência das(os) mesmas(os) nas escolas, com diferenças expressivas entre as 
redes municipais e estaduais. Por fim, cabe destacar que o investimento nas escolas, na 
formação das(os) profissionais, o apoio as famílias e o fortalecimento de uma rede de 
apoio, entre escola e os demais serviços públicos, são necessários e urgentes, uma vez 
que o estudo revela o esquecimento das pessoas com deficiência que vivem e estudam 
no campo. 

Palavras-chave: inclusão escolar, educação do campo, educação básica, pessoas com 

deficiência. 
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Resumo 
Este projeto de pesquisa do Mestrado em Educação em Ciências (UNIPAMPA) surgiu 
motivado pela necessidade de aprofundar conhecimentos para buscar solução, cuja 
situação- problema se relaciona comumente com questões de ensino-aprendizagem. 
Caracteriza-se, metodologicamente, quanto à natureza como qualitativa, aos objetivos 
propostos como investigativa, e em relação aos procedimentos como pesquisa-ação. 
Quanto aos dados da pesquisa, essa será analisada com base na Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 1977). Tem-se como objetivo principal analisar, com base nos pressupostos 
didático-pedagógicos embasados no DUA, as contribuições de práticas educativas 
acessíveis para o processo de formação acadêmico-profissional de professores de 
Ciências, numa perspectiva inclusivo-inovadora. Na expectativa de uma educação que 
atenda às diversas demandas e características de aprendizagem, essa pesquisa justifica-
se pela necessidade de repensar o papel do ensino na perspectiva inclusiva e refletir 
sobre novas práticas que possam dar condições de permanência a todos/as os 
estudantes, surgindo necessidades metodológicas de novos saberes-propostas para a 
diversidade. O movimento pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e 
pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os estudantes de estarem 
juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação. O benefício da 
inclusão não é apenas para crianças com deficiência, é efetivamente para toda a 
comunidade, porque o ambiente escolar sofre um impacto positivo e coletivo no sentido 
da cidadania, da diversidade e do aprendizado. Os pressupostos teórico-metodológicos 
do DUA enfatizam que os estudantes possuem características diferentes, assim diferem 
nos modos de receber as informações, aprendendo, expressando aquilo que sabem, 
sendo necessário um planejamento que contemple as diferentes formas de aprender. 
Assume como princípios: possibilitar múltiplas formas de representação do conteúdo, 
possibilitar múltiplas formas de ação/expressão, promovendo diversos modos de 
aprendizagem, como também possibilitar múltiplas formas de envolvimento, 
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promovendo participação, interesse ou engajamento na realização das atividades 
pedagógicas. O ensino de Ciências tem se constituído como uma área que busca 
despertar os estudantes para um convívio pleno de suas atribuições sociais, sobretudo, 
a disponibilizar a possibilidade de dominarem um saber real e não transitório; em que 
eles sejam capazes de se posicionarem de maneira crítica, responsável e construtiva nas 
diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de 
tomar decisões coletivas. Acredita-se que esse estudo trará contribuições para área da 
Educação Especial na perspectiva inclusivo-inovadora, analisando as potências do DUA, 
perante as práticas de implementação em espaços educacionais inclusivos no ensino de 
Ciências. 
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Resumo 
O Letramento Corporal surge na busca da construção de uma vida mais ativa e mais 
saudável. Nesta perspectiva, incorporar o Letramento Corporal na Educação Infantil 
torna-se um ponto chave para professores e crianças, a fim de enriquecer as 
experiências e vivências de conhecimento, movimento e de atividade física. Nesse 
contexto, o objetivo do presente estudo é investigar as percepções dos professores 
sobre o desenvolvimento do Letramento Corporal na Educação Infantil e as 
potencialidades de intervenções colaborativas na (re)construção de práticas docentes. 
Para tanto, o estudo situa-se nos domínios da abordagem qualitativa e caracteriza-se, 
quanto aos objetivos, como pesquisa bibliográfica, e quanto aos métodos como uma 
pesquisa colaborativa. A pesquisa será realizada em escolas de Educação Infantil da rede 
municipal de ensino de Uruguaiana e será constituída por professores de Educação 
Física atuantes nestas escolas. A fim de alcançar o objetivo proposto, serão utilizados 
diferentes procedimentos metodológicos no transcurso da pesquisa, sendo realizada em 
quatro momentos. O primeiro objetiva realizar uma revisão sistemática, com o 
propósito de selecionar artigos científicos que abrangem o Letramento Corporal na 
Educação Infantil. O segundo momento do estudo pretende-se conhecer o perfil 
profissional e pessoal dos professores de Educação Física, compreender a concepção 
destes acerca do Letramento Corporal, através de uma entrevista semiestruturada e 
ainda analisar a autopercepção sobre o desenvolvimento dos domínios do Letramento 
Corporal em suas aulas, por meio de um questionário. O terceiro momento será 
constituído por um programa de intervenções colaborativas visando o conhecimento e 
reflexões dos conceitos referentes aos domínios e atributos do Letramento Corporal. 
Para avaliação do processo das intervenções colaborativas, utilizar-se-á da observação 
participante e diário de campo. No quarto momento será averiguado as percepções dos 
professores de Educação Física sobre o processo de intervenções colaborativas e as 
influências destas na (re)construção das práticas docentes. Ao final, espera-se com este 
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estudo, compreender as percepções dos professores de Educação Física sobre o 
desenvolvimento dos domínios e atributos do Letramento Corporal na Educação 
Infantil, bem como, identificar as potencialidades de intervenções colaborativas em 
suas práticas docentes. 

Palavras-chave: Letramento Corporal, Educação Infantil, Intervenções colaborativas, 
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Resumo 
O ensino de Ciências exige dos educadores uma prática interdisciplinar. Diante de tais 
possibilidades e necessidades, durante o período formativo, os licenciados são 
desafiados a estabelecer uma integração entre as Ciências (POZO; CRESPO, 2009). No 
entanto, devido a múltiplos fatores, como o currículo de formação inicial e as condi95es 
de trabalho, os docentes apresentam certa insegurança e dificuldades na transposição 
de determinados conteúdos, tanto te6ricos quanto práticos (SOUSA; SA CARNEIRO, 
2013; PIERSON; NEVES, 2011). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi investigar o 
processo formativo de professores com Licenciatura nas Ciências da Natureza, seus 
desdobramentos, lacunas e implica95es no ensino e aprendizagem, do ensino 
fundamental, em Ciências. A pesquisa apresenta cunho qualitativo, do tipo descritivo e 
interpretativo. Os instrumentos de análise utilizados foram respostas do questionário 
on-line com os professores de Ciências participantes da pesquisa, na região Noroeste, 
do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Para a análise dos resultados, as participantes 
foram organizadas em dois grupos G1 e G2. Como critério para a distribuição, levou-se 
em consideração o ano da formação inicial. As participantes formadas até o ano de 2009, 
sem restrição para a data de início, constam no G1. Já, as participantes com a formação 
inicial a partir de 2010 integraram o G2. O critério das datas levou em consideração as 
gera95es humanas (PRENSKY, 2001), tais divis5es buscaram compreender como as 
demandas formativas e profissionais equiparam-se ao longo do tempo. Os resultados 
foram submetidos ao método de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011). Foi possível 
perceber e relacionar vis5es e reflex5es de professoras de Ciências em exercício com o 
seu percurso formativo e exercício profissional. Percebe-se que, mesmo com alguns 
entraves profissionais, as professoras buscam desenvolver um ensino condizente com 
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os parâmetros educacionais vigentes. Dentre os entraves, podemos destacar o seu 
processo de formação inicial, mais especificamente o currículo que, por vezes, não se 
mostrou relacionado com as realidades profissionais encontradas. Logo, e possível notar 
que os problemas relativos ao ensino e aprendizagem em Ciências estão interligados 
com diversos fatores, provenientes do percurso formativo e condi95es de trabalho. Por 
isso, há necessidade de um olhar para a formação inicial de professores, adequando-as 
para realidade do exercício profissional. Para os professores em exercício a formação 
continuada torna-se uma importante aliada para a mitigação de limites profissionais. No 
entanto, os cursos de formação continuada devem ser mais flexíveis e adequados com a 
práxis docente. Ainda, uma reformulação nos currículos e necessária, porém, entende-
se que reformulações administrativas são complexas e lentas. Nesse sentido, sugere-se, 
fortemente, que as institui95es de ensino superior desenvolvam, incansavelmente, 
práticas no futuro lócus de trabalho do profissional docente, a fim de possibilitar 
contínuas reflexões ao licenciando. 
Palavras-chave: Ciências da Natureza, Currículo Formativo, Ensino de Ciências, 
Formação de Professores, Interdisciplinaridade 
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Resumo 
A Paleontologia no Brasil e marcado por várias descobertas cientificas de grande 
relevância nacional e internacional, obtendo desta forma um relevante acervo fossilífero 
que atualmente se encontra em Museus e Instituições de Ensino e pesquisa do país 
(CASSAB, 2000). Deste modo, em sua grande maioria, parte notável do conhecimento 
paleontológico tem estado restrito somente a esses ambientes, com isso, as discussões 
envolvendo a Paleontologia ficam estritamente direcionadas a essas Instituições e seus 
indivíduos que a compõem (VIEIRA; ZUCON; SANTANA, 2010). A partir do estudo do 
f6ssil, presente na discussão do Ensino de Paleontologia "e possível apresentar uma 
prova real da existência de outros seres vivos [...] tirando assim a força desse discurso 
negacionista"(COSTA; SCHEID, 2022, p. 119), que tanto há hoje na sociedade. A 
discussão envolvendo a Paleontologia, até o presente momento, e trabalhada pelas 
Ciências Naturais quando se refere ao Ensino Fundamental e pela disciplina de Biologia 
quando no Ensino Médio. Hoje, a disposição de professores e alunos, principalmente de 
escolas públicas, o material didático Disponível e o Livro Didático (LD), que vem sendo 
disponibilizado pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Por sua universalidade 
ser gratuita, acaba, por consequência, no País, a compor e a fazer parte tacitamente da 
prática dos professores (GULLICH, 2012). Compreende-se desta forma que o ensino dos 
conceitos Paleontológicos presentes nos textos do Ensino de Ciências, baseado no uso 
exclusivo do LD, acaba abordando temas sem aprofundamento, que por consequência 
não leva a possibilidades de discussões entre os alunos (OCCELLI; VALEIRAS, 2013), 
podendo levar, desta forma, um distanciamento e uma natural frustração diante das 
dificuldades na compreensão por parte dos estudantes (SCHWANKE; SILVA, 2010). 
Neste sentido, percebe-se uma falta de interesse por essa área das Ciências Naturais, o 
que leva a muita falta de entendimento e rejeição a outros assuntos que rodeiam a vida 
dos seres vivos na Terra. Tendo o reconhecimento e a influencia que o LD possui para a 
educação básica e a importância de professores e alunos participarem ativamente do 
processo de ensino e aprendizagem, surge o questionamento central deste trabalho: se 
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os LDs utilizados atualmente por professores e alunos do Ensino Básico e Médio dão 
conta de possibilitar um ensino e aprendizagem de seus indivíduos no que se refere 
a Paleontologia e qual a opinião de professores, pesquisadores e alunos sobre a 
presença ou ausência de assuntos relacionados a esse tema nesses materiais, e, ainda, 
o que esses sujeitos pontuam como importantes nesse processo de construção a 
respeito do Ensino de Paleontologia. 

Palavra-chave: ensino de ciências, livro didático, f6sseis. 
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Resumo 
O projeto ROSES-RS surge a partir de um movimento internacional, intitulado ROSES 
(acrônimo de A Relevância da Educação em Ciências Segundo, em tradução livre do 
inglês) e tem por objetivo entender melhor as percepções e atitudes de alunos da 
primeira série do Ensino Médio da rede estadual de ensino gaúcha quanto a Ciência e 
Tecnologia. Durante o ano de 2022, foi realizada a aplicação de um questionário com 
1892 alunos de 54 escolas de todas as regiões do estado, buscando angariar dados para 
explorar, ao menos até certa medida, as inquietações levantadas pelo projeto. Dentre 
os dados obtidos, estão algumas informações censitárias, que ajudam a mostrar 
algumas características dos estudantes que responderam ao instrumento, como com 
que gênero os alunos se identificam, idade e religião. Neste resumo, trataremos um 
pouco sobre estes dados. Primeiramente, quanto ao gênero dos estudantes, 52,38% 
deles se identificaram como meninas, 45,08% se identificaram como meninos e 1,22% se 
identificaram como de outro gênero; no caso destes últimos, eles podiam escrever ao 
lado das opções de marcar com qual gênero eles se identificavam. Alguns alunos 
confundiram os termos identidade de gênero e orientação sexual e acabaram 
identificando o segundo destes itens; contudo, a maioria deles se identificou como tendo 
gênero fluido. Ainda, 1,32% dos estudantes não responderam à questão. Tratando da 
idade, 94,08% dos alunos afirmaram ter entre 15 e 17 anos (45,98% com 15 anos, 36,42% 
com 16 anos e 11,68% com 17 anos), 0,74% afirmaram ter 14 anos ou menos e 4,65% 
afirmaram ter 18 anos ou mais; 0,53% dos estudantes não responderam à questão. 
Quanto ao tema religião, 70,51% dos estudantes disseram ter uma religião, 18,02% 
disseram não ter uma religião, 9,73% preferiram não responder e 1,74% não 
responderam à questão. Considerando apenas os alunos que afirmaram ter uma religião, 
56,90% se disseram católicos, 26,61% se disseram evangélicos, 7,57% se disseram da 
Umbanda, 2,10% se disseram luteranos e 2,85% afirmaram ter uma religião não listada 
no questionário; nenhuma outra opção (presbiteriana, batista, anglicana, judaica, 
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maometana, budista e candomblé) chegou a 1%. Focando nos 2,85% que afirmaram ter 
uma religião não listada no instrumento, assim como na pergunta sobre gênero, foi dada 
a opção para o aluno escrever qual era a sua religião; as que tiveram mais destaque 
foram o espiritismo e adventismo, mas também houve bastantes respostas citando o 
agnosticismo. Ainda há muito a se explorar nestes dados e no próprio ROSES-RS como 
um todo, mas trazemos aqui um breve perfil dos estudantes que responderam ao 
nosso questionário; em sua maioria meninas, quase todos os alunos tinham idade entre 
15 e 17 anos e 40,11% deles eram católicos. 

Palavras-chave: Ensino Médio, gênero, idade, religião, Rio Grande Do Sul. 
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Resumo 
Os cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza, em Biologia e em Química 
apresentam elevadas taxas de evasão e retenção, contribuindo para agravar o cenário 
deficitário de formação inicial de professores das áreas referidas. A evasão está associada 
a inúmeros fatores, conforme Dore e Luscher (2011), categorizados nas dimensões: 
internas à instituição, externas à instituição e pessoais. A pesquisa, ainda em fase de 
adequação para a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), está direcionada a 
estudantes, gestores e professores dos campi do Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
(IFRS) que possuem cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza (Campus POA), em 
Ciências Biológicas (Campus Vacaria) e em Química (Campus Feliz). Contudo, interessa 
investigar as causas da evasão para o fortalecimento de ações preventivas que garantam 
a permanência e o êxito dos estudantes. A questão que se coloca, portanto, é: quais 
ações institucionais podem ser adotadas para garantir a permanência e o êxito dos 
estudantes nos referidos cursos de licenciatura? O objetivo geral da pesquisa é analisar, 
com base na teoria, as estratégias para a permanência e êxito discentes, dirigidas aos 
cursos em questão. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa de cunho 
descritivo e exploratório. O percurso metodológico para a coleta e produção dos dados 
se dará por meio da pesquisa bibliográfica, documental e entrevistas semiestruturadas. 
As entrevistas, mediante roteiros adaptados a cada segmento, serão realizadas com 
docentes, discentes e servidores(as) envolvidos(as) com a temática permanência e êxito 
dos(as) estudantes dos referidos cursos. Como a pesquisa está em processo para a 
submissão ao CEP, diante dessa situação, a etapa de investigação está restrita à revisão 
bibliográfica e acesso aos dados disponíveis nas plataformas Nilo Peçanha e 
institucionais. Para tanto, é necessário saber de cada segmento aspetos que 
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identifiquem os sujeitos envolvidos, o que pensam sobre o curso, apreender as suas 
fragilidades e elementos positivos, além de mapear com gestores e professores as 
estratégias dos campi que visam o sucesso escolar, bem como estabelecer coletivamente 
novas propostas de permanência e êxito. 
Palavras-chave: permanência e êxito, formação de professores, cursos de licenciatura, 
IFRS. 
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Resumo 
No estudo em desenvolvimento buscamos analisar as curvas de visibilidade e os regimes 
de enunciabilidade que fabricam as formas de falar e de ver a velhice no espaço escolar. 
Para tanto, faremos uma análise do discurso nos termos de Michel Foucault e seus 
desdobramentos nas obras de Gilles Deleuze e Giorgio Agamben. Trataremos de 
diagnosticar a emergência do aluno-velho distanciando-nos de um sentido único, mas 
situando os enunciados dispersos em uma mesma "formação discursiva". Assim, temos 
a coletânea provis6ria de documentos: a série "Segunda Chamada" (Rede Globo - 2019); 
os documentos escritos das Conferências Internacionais de Educação de Adultos (seis 
eventos entre 1949 e 2022); as publicaç5es da Revista Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia e da Revista Terceira Idade do Serviço Social do Comércio de São Paulo 
(SESC/SP - 1988-2014); e publicaç5es acadêmicas sobre as experiências de alunos/as 
idosos/as na Educação de Jovens e Adultos das escolas publicas do Brasil disponíveis em 
indexadores (SciELO, Web of Science e SCOPUS) e no catálogo da CAPES. Pretendemos 
mapear as condiç5es de emergência do aluno-velho como sujeito da escolarização, isto 
é, focalizado a partir de uma prática especifica de governo da subjetividade 
contemporânea que insira no nosso mapa analítico de forma preliminar: as campanhas 
de alfabetização do século passado e a captura da velhice na imagem do analfabeto; os 
discursos da educação de adultos que tratam da "educação ao longo da vida" e 
"educação permanente"; as enunciaç5es do Campo da Gerontologia sobre a educação 
como intervenção na velhice e os prognósticos para um "bom" envelhecimento; e, 
sobretudo, as práticas escolares que colocam em disputa uma forma de ver e de dizer a 
velhice na qualidade de um novo "alunado" a se incluir. 
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Resumo 
Muitos foram as conquistas da Educação do Campo nessas últimas décadas. Em 
destaque para o esforço do Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul, que 
construiu as Diretrizes Curriculares da Educação Básica nas Escolas do Campo, a qual 
estabelece condições para oferta no Sistema Estadual de Ensino, pela Resolução Nº 342, 
de 11 de Abril de 2018. Entretanto, está normativa ainda não foi assinada pelo 
governador. A abertura das Licenciaturas em Educação do Campo, com diferentes 
habilitações para formação de educadores/as que reconheçam e valorizem as diversas 
populações do Campo, das Águas e das Florestas, é outra conquista coletiva desse 
movimento político educacional. A Educação do Campo baseia-se na Agroecologia 
enquanto um dos seus referenciais teóricos científicos metodológicos de origem. Onde 
são debatidas inúmeras questões do sistema de produção, a relação social e de 
comercialização, assim como, o resgate e a construção do conhecimento. Com essa 
perspectiva pesquisamos a Educação do Campo com enfoque na Agroecologia nas 
escolas do campo do modelo Casa Familiar Rural, que compõem os Centros Educativos 
Familiares de Formação por Alternância junto com as Escolas Famílias Agrícolas (EFA) e 
demais educandários comunitários que possuem a formação pela Pedagogia da 
Alternância (PA) enquanto referencial teórico científico metodológico. O objetivo deste 
artigo é descrever as concepções dos/as estudantes de uma EFA Gaúcha sobre a 
Agroecologia, PA e os Instrumentos Pedagógicos (IP). Essa pesquisa compõe a proposta 
de tese do Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências: química da vida e 
saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Que possui o desígnio de analisar 
os pressupostos teóricos que compõem as práticas pedagógicas através da Construção 
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do Conhecimento na Educação do Campo baseada na Agroecologia. A partir da pesquisa 
de campo realizada no segundo semestre de 2022 em uma EFA da Serra Gaúcha, 
analisamos os dados com base na frequência e nas relações das respostas com as 
dimensões da sustentabilidade. E dessa forma descobrimos que a compreensão sobre 
Agroecologia possui maior frequência nos aspetos técnicos, com destaque as formas de 
conservação e produção de alimentos, demonstrando a necessidade desse diálogo para 
a manutenção da vida na terra. Já as expressões designadas à PA, ultrapassam as 
questões pedagógicas e são demonstradas na compreensão referentes ao 
amadurecimento e compromisso com a educação, assim como, aos Instrumentos 
Pedagógicos, que partem da identificação dos mesmos até o reconhecimento deste 
enquanto métodos diversificados de construção do conhecimento. A Educação do 
Campo balizada na Agroecologia, possui princípios da sustentabilidade, mostra-se como 
alternativa à escolarização dos povos do campo e comunidades rurais, desde que essa 
tenha como projeto político pedagógico a Pedagogia da Alternância e construa o 
conhecimento a partir dos seus Instrumentos Pedagógicos. 

Palavras-chave: Educação do Campo; Escola Família Agrícola, Casa Familiar Rural; 
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Resumo 
Este estudo trata-se dos movimentos iniciais de uma pesquisa de mestrado dentro da 
linha de pesquisa "Implicações das práticas cientificas na constituição dos sujeitos e de 
currículos". A intenção é investigar a composição de linhas de força que atravessam 
corpos que produzem ciência, em uma perspectiva da psicologia e da filosofia. Os 
sujeitos da pesquisa serão discentes vinculados ao Programa de Pós-graduação em 
Educação em Ciências (PPgECi) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, visto que 
esse lócus de trabalho, em sua maioria, relaciona pesquisas e o trabalho docente em 
diferentes espaços educacionais. Consideramos ainda que o panorama do adoecimento 
psíquico se tornou mais evidente durante a pandemia de Covid 19, mostrando o quanto 
este assunto impacta atividades de pesquisa e de sala de aula em geral. Podemos 
observar os níveis de evasão que são evidentes nos cursos contemplados pelo PPgECi, 
como os de licenciatura em física e em química, que segundo Daitx e Loguercio (2016) 
chegam a 60%. Assim, os objetivos da pesquisa são: produzir conhecimento sobre o 
adoecimento psíquico e modos de subjetivação articulados aos modos de produzir 
ciência, que podem influenciar, ou não, a evasão no PPgECi e produzir um mapa dos 
sentimentos discentes que possa auxiliar nos processos de acolhimento pelo Programa. 
As ferramentas metodológicas advêm da cartografia que será construída por meio de 
observações e entrevistas com os sujeitos da pesquisa (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 
2009). A perspectiva teórica que orienta tal análise se dá por um olhar da psicologia a 
partir da filosofia, especialmente pelas teorizações de filósofos como Nietzsche, 
Espinosa, Foucault e Deleuze. Em um primeiro momento nos debruçamos sobre os 
estudos de Nietzsche que, embora não tenha desenvolvido uma teoria psicológica, 
influenciou significativamente a forma como entendemos a noção de sujeito e doença 
(PEREIRA, 2019). De forma crítica, o filósofo também traz uma nova perspectiva sobre a 
noção de uma "alma" humana: ele menciona que o sujeito é ocupado de potências e 
impulsos em constante transformação, é mutável. Assim, não há uma forma de sujeito 
universal, e sim multifacetado, potente e ativo. Um dos conceitos a serem 
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aprofundados, por exemplo, é o de experimento, visto aqui como uma possibilidade de 
liberdade de expressão da própria vontade, de experimentar a própria existência, como 

as dos corpos que produzem ciência. 
Palavras-chave: Adoecimento discente, Programa de Pós-graduação, corpos que 
produzem ciência 
 
Agradecimentos e apoios 
Gostaria de agradecer a CAPES pelo apoio concedido a minha pesquisa. Sua contribuição 
é fundamental para o desenvolvimento deste trabalho. Obrigada CAPES! 
 
Referências 
DAITX, A. C.; LOGUERCIO, R. de Q.; STRACK, R. (2016). Evasão e retenção escolar no 
curso de licenciatura em química do instituto de química da UFRGS. Investigações em 
Ensino de Ciências, 21(2), 153-178. 
PASSOS, E.; KASTRUP, V.; ESCÓSSIA, L. (Org.). Pistas do método da cartografia: 
pesquisa-intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2009. 
PEREIRA, Gustavo Freitas. A grande saúde em Nietzsche. Argumentos Revista de 
Filosofia, Fortaleza, ano 11, n. 21, p. 109-119, jan./jul. 2019. 



II Encontro Interinstitucional do PPGECI - Santa Maria - 2023 

 

 

LINHA DE PESQUISA 3: IMPLICAÇÕES DAS PRÁTICAS CIENTÍFICAS NA CONSTITUIÇÃO DOS SUJEITOS E DE CURRÍCULOS 146 

 

Os discursos sobre vacinação contra covid-19 no Twitter 

Bárbara Tauffner de Souza 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

barbara.tauffner@ufrgs.br 

 
Rochele de Quadros Loguercio 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
rochelel@gmail.com 

 
 
Resumo 
A disseminação de notícias enganosas e desinformativas em torno da COVID-19 é tão 
alarmante que a Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu como uma infodemia 
(OMS, 2020). A vacinação contra a doença se tornou um dos objetos de discussão 
pública e de desinformação e, neste trabalho, é o objeto de pesquisa em questão. O 
propósito desde trabalho é analisar os discursos presentes sobre vacinação na mídia 
social Twitter e verificar quais as formações discursivas (FOUCAULT, 2013) comuns entre 
eles, caso existam. Para tanto, será utilizada inicialmente a Análise de Rede Social (ARS) 
e Análise de Discurso na perspectiva de Michel Foucault. Entende-se que para atingir o 
objetivo deste trabalho é necessário que se paute que há uma disputa política constante 
pelo que é definido como verdadeiro. Nos últimos anos, tem-se desenvolvidos estudos 
sobre hesitação vacinal (GOSTIN, 2014; OLIVEIRA, 2020), sobre a terra ser plana (ALVIM, 
2017; LIMA et al., 2019) e sobre negação do aquecimento global, o que escancara que 
há a possibilidade de estar se criando crise em determinadas verdades científicas, e os 
conteúdos desinformativos fazem parte dessa crise. Isso se mostra verdadeiro quando 
verificamos que uma das maiores preocupações da Organização Mundial da Saúde é a 
hesitação vacinal e o retorno de doenças previamente erradicadas em diversos países do 
globo (OMS, 2019). Partindo dessa compreensão, entende-se pertinente o referencial 
foucaultiano que aponta a relação indissociável entre saber/poder, indicando que 
existem determinadas vontades de verdade (FOUCAULT, 1978) que podem ser alteradas 
o reforçadas dependendo de quem ocupa lugares de poder na sociedade. Neste 
trabalho, o foco estará na vacinação contra COVID-19, e, portanto, o que se buscará 
entender é quais as formações discursivas que disputam o estatuto de verdade vigente. 
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Resumo 
O ensino de biologia ainda opera com essencialismos e universalidades que colocam o 
corpo humano como uma entidade natural e pré-discusiva, cuja anatomia, fisiologia e 
comportamento obedecem uma lógica ancorada em genes, cromossomos e hormônios, 
sem considerar os aspetos socioculturais-históricos envolvidos na construção das 
múltiplas corporalidades que circulam dentro das escolas. A intervenção relatada é um 
desdobramento da pesquisa de doutorado que busca problematizar o corpo humano 
junto a professoras de biologia em formação inicial e continuada. Utilizando referencial 
teórico pós-crítico com autores como Michel Foucault, Gilles Deleuze, Paul B. Preciado e 
Donna Haraway, buscamos problematizar o corpo biológico com as contribuições do 
transfeminismo e dos Estudos Queer durante uma aula junto a estudantes e professoras 
de biologia do ensino médio técnico de uma escola da rede federal de educação. A 
problematização inicia com a pergunta: o corpo essencialmente biológico existe? A 
partir daí são elencadas experiências narradas que fogem da cisheteronormatividade e 
de que modo elas desacomodam e desestabilizam as verdades científicas violentas que 
a biologia ajuda a perpetuar. Após a apresentação foi proposta uma roda de conversa 
com as professoras e a turma. Destacamos as manifestações de uma estudante trans que 
se emociona ao falar das violências sofridas dentro e fora da escola e da importância 
desse tipo de abordagem nas aulas de biologia, as professoras presentes – todas de 
corporalidades dissidentes (corpo gordo, corpo preto, corpo indígena, corpo sapatão) – 
ressaltam a ampliação destas formações e discussões para as demais professoras e 
indagam se existiria a possibilidade da biologia explicar essas múltiplas existências. A 
biologia não consegue explicar todos os aspetos que envolvem nossas subjetividades, 
entretanto uma prática pedagógica minoritária pode traçar linhas de fuga que cheguem 
a saber-poder, contribuindo para a redução das violências contra a população LGBTQIA+ 
ao historicizar o conhecimento, desnaturalizar as categorias homem/mulher; 
heterossexual/homossexual e valorizar as diferenças em sala de aula. 
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Resumo 
Mesmo que antes da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
9.394/96 (LDB) (BRASIL, 1996), houvesse o envolvimento de agências internacionais em 
projetos para a educação brasileira, foi a partir de 1996 que esse movimento se 
intensificou, aumentando as parcerias de agências empresariais com o setor público 
para a tomada de decisões e de rumos da educação brasileira. Considera-se a 
abordagem qualitativa para a interpretação dos textos e compreensão da temática em 
estudo (GÜNTHER, 2006) e utiliza-se como proposta teórica- metodológica-analítica da 
pesquisa a Abordagem do Ciclo de Políticas (BOWE; BALL; GOLD, 1992), que leva em 
consideração diferentes contextos; a etnografia de rede (HOWARD, 2002; BALL, 2014), 
para mostrar as agências público – privadas em rede; a noção de recontextualização 
(BERNSTEIN, 2001, 2003), acerca do discurso regular por agências e agentes; e a noção 
de cultura (HALL, 1997), para falar sobre o empresariamento da educação na sociedade 
contemporânea. Essas diferentes perspectivas teórico-metodológicas foram articuladas 
(SLACK, 1996) em torno do movimento de reformas educacionais. Como caminho da 
pesquisa, inicialmente, buscou-se no site da FL informações acerca do movimento em 
relação às parcerias com outras agências nacionais/internacionais. A partir disso, 
pesquisou-se em 11 relatórios anuais da FL, 2010 a 2020, codificados de R2010 a R2020 
e, mapeou-se as ações/propostas de organização curricular, de produções de materiais 
educacionais e atividades de ensino para a educação básica, direcionando o olhar para 
a plataforma Geekie (uma das plataformas educacionais parceiras da FL), a qual contém 
ações voltadas para a formação de discentes/docentes na área das Ciências da Natureza. 
Em cada relatório, em formato pdf, apontou-se atores participantes em rede - 
agências/nacionais/internacionais de forma etnográfica (BALL, 2014), que colaboraram 
de alguma forma para a concretização de algum projeto/programa referido nos 
relatórios e, para tal, fez-se uso do gephi (software de código aberto – para manipulação 
de redes) para amostragem visual da rede e análise posterior. Como  
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resultados e discussão, procurou-se mostrar na teia de relações e nas ações educacionais 
de uma instituição privada, a FL, o modo como as parcerias vão tendo visibilidade e sendo 
legitimadas como necessárias para a educação pública. No caso do campo das Ciências 
da Natureza, a proposição de ações da plataforma Geekie (Geekie Games) contempla 
conteúdos relacionados às disciplinas da área. Como considerações à área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, a análise dos relatórios aponta para as plataformas 
digitais Geekie e a Khan Academy, como os principais criadores de materiais/artefatos 
educacionais mais específicos para essa área, envolvendo as disciplinas de Química, 
Física e Biologia, ou a junção das componentes curriculares em temáticas para o Ensino 
Médio, com a indicação de que tais plataformas também podem ser usados no ensino 
presencial por instituições públicas e privadas, mas sempre dentro de sua lógica 
pedagógica - empresarial. 
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Resumo 
Este projeto de pesquisa apresenta dois objetivos principais: i. realizar a revisão 
bibliográfica acerca do tema "Estágio de docência em Química" em diferentes fontes; ii. 
investigar narrativas autobiográficas dos estagiários do curso de Licenciatura em 
Química da UFRGS, considerando o estágio como uma parte importante da biografia 
do(a) licenciando(a) e o quanto estes objetos de estudo influenciam na constituição dos 
saberes e da identidade de cada professor. As perguntas que motivam esta proposta de 
pesquisa são: Quais são as principais práticas pedagógicas e estratégias didáticas 
utilizadas pelos estagiários da UFRGS durante os estágios supervisionados da 
Licenciatura em Química? Quais são os outros aspetos formativos e profissionais que se 
destacam no perfil dos estagiários da Licenciatura em Química da UFRGS? Em relação à 
metodologia, este projeto parte de uma pesquisa qualitativa. O referencial principal 
para o levantamento bibliográfico estabelecido seguirá as sete etapas definidas pelo 
autor britânico David Gough, para uma revisão ou síntese sistemática de pesquisa. David 
Gough (2007, p. 57) resguarda, em seu texto, a utilização da chamada revisão ou síntese 
sistemática de pesquisa, para fazer aquilo que ele denomina de "uso produtivo da 
pesquisa primaria". Na sequência, o projeto buscará a obtenção e investigação das 
narrativas autobiográficas citadas, através da qual cada sujeito poderá narrar sua própria 
história, seja por relato escrito ou oral, possibilitando conscientização e ou 
reconstruções das suas experiências sociais e humanas. Pontua-se que o foco na 
utilização das narrativas será o de relatar as memórias dos estagiários em relação ao 
período de estágio, tendo em vista as práticas pedagógicas e as estratégias de ensino 
utilizadas, de acordo com Moraes (2004), quando cita que o sujeito que é estimulado a 
narrar sua trajetória de vida, é provocado a refletir, redefinir, reorganizar ou até mesmo 
construir novos sentidos para sua história. Para composição da amostra de sujeitos, 
intenciona-se que sejam participantes da pesquisa: atuais estudantes e ex-estudantes 
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do curso de Licenciatura em Química da UFRGS, que passaram por estágios obrigatórios, 
compreendendo o período de até dez anos. Espera-se, com esta pesquisa, aprofundar o 
estudo da literatura em relação ao tema "Estágio de docência em Química", utilizando-
se dos pressupostos teóricos pertinentes, bem como investigar as trajetórias de 
estagiários, compreendendo elementos das práticas pedagógicas utilizadas durante o 
período de estágio supervisionado, além de investigar outros aspetos formativos 
profissionais destacados. 

Palavras-chave: Revisão Sistemática, Estágio Docente de Química, Narrativas 

Autobiográficas 
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Resumo 
Se a ciência, conforme descreve Kuhn (2011), é uma reunião de fatos, teorias e métodos 
reunidos num texto, logo, os cientistas são pessoas que, com ou sem sucesso, 
contribuíram para a construção deste estudo, onde cada item descoberto foi adicionado 
e combinado. Sendo assim, pode-se afirmar que o aprendizado da ciência está atrelado 
à capacidade de senso crítico e visão do mundo, na qual o sujeito que se propõe a 
compreendê-la, apropriando-se do que se denomina de "conhecimento científico", de 
modo a desenvolver a argumenta<ao, escrita e maior clareza de ideias. Porém, no 
ambiente da escola, especificamente na sala de aula, ainda se tem "a imagem da ciencia 
como um processo de descobrimento de leis cuidadosamente enterradas sob a 
aparência da realidade" (POZZO; CRESPO, 2009, p. 20). Acredita-se que essa concepção 
só mudará quando o conhecimento produzido pela ciência for visto pela lente do 
cotidiano, da relação da teoria com a prática, e só assim, conforme descreve Descartes 
(1996), que "e possível chegar a conhecimentos muito uteis a vida, e que, ao invés dessa 
filosofia especulativa ensinada nas escolas, pode-se encontrar uma filosofia prática". 
Sendo assim, as atividades investigativas e experimentais que levam os estudantes para 
espaços diferentes da sala de aula, como, por exemplo, o laboratório de ciências, o pátio 
da escola e o museu, permitem que as ideias se expandam, pois, assim promove a 
verdadeira compreensão da ciencia, a qual esta "ligada ao conhecer, ao processo de 
busca, a aventura prazerosa, à poética do intenso viver da construção de ferramentas 
de pensamento" (RUIZ, 2005, p. 319). Portanto, o presente projeto de doutorado tem o 
propósito de analisar a (re)construção dos conhecimentos por meio da iniciação à 
ciência nas escolas públicas estaduais, mediante a implementação do Novo Ensino 
Médio, tendo como público-alvo estudantes do ensino médio e professores da Educação 
Básica da área da Ciências da Natureza. Para isso será desenvolvido uma investigação 
com esses sujeitos, buscando identificar a realidade das escolas, bem como, sanar 
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possíveis problemas oriundos deste novo modelo de ensino através da implementação 
de um curso de formação para professores que possibilite o desenvolvimento da 
iniciação à ciência como um princípio pedagógico, tendo como alicerces da prática a 
investigação e a experimentação. Desta forma, compreende-se que, o que a escola deve 
promover a formação de sujeitos críticos e reflexivos, porém, este efeito só surge a 
partir do incentivo ao aprendizado científico, a leitura, pesquisa e argumenta<ao. Sendo 
assim, "o mínimo que se espera da escola e que cuide da forma<ao exigida pelos tempos 
atuais, não por tempos já pretéritos, tornando-se, então, imprescindível que os 
professores possam dar conta desse desafio" (DEMO; DA SILVA, 2020, p. 432). 
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Resumo 
A violência intrafamiliar e uma circunstância social bastante sabida e muito silenciada ao 
longo dos tempos. Frequentemente, o simples fato de mencioná-la, gera comoção e 
mobilização, porém ao mesmo tempo, produz um sentimento de impotência. Este 
resumo trata da pesquisa de mestrado intitulada: O que a sociedade cala a escola fala: 
Uma investigação com professoras/es de uma escola do campo para conhecer as práticas 
em relação a violência intrafamiliar narradas pelas/os estudantes. Nela buscou-se 
compreender como os profissionais de educação de uma escola do campo se sentem ao 
lidar com as narrativas de educandas e educandos acerca das violências sofridas no 
contexto familiar, como percebem o preparo e amparo das redes de apoio, se 
conseguem perceber os sinais de violência quando não são narrados de forma verbal. 
Para isso foram realizadas entrevistas semiestruturadas com professoras, professores e 
equipe diretiva de uma escola situada na região rural de Viamão RS, em que através dos 
questionamentos, buscou-se responder ao problema de pesquisa: O que os professores 
de uma escola do campo dizem sobre suas práticas em relação a violência intrafamiliar 
narrada por estudantes? O referencial te6rico foi composto por leituras a partir dos 
estudos feministas e nos estudos culturais com proposições de Michel Foucault (2006, 
2010, 2021) nas suas linhas pós-críticas, balizados por educadoras e educadores tais 
como: Jorge Larrosa (2019), Guacira Louro (2022), Paula Ribeiro (2022), Rosa Fischer 
(2016), Veiga-Neto (2013) e Felipe (2006). As falas das professoras levam a pensar que 
embora a escola pesquisada esteja inserida em uma comunidade rural, ela também 
enfrenta as dificuldades de escolas urbanas, uma característica que chamou a atenção e 
a proximidade da escola com a comunidade, pois o quadro docente e formado por 
moradores locais e isso nos aponta a complexidade de suas percepções e relações. 
Percebeu-se em suas narrativas que, se por um lado a escola cumpre seu papel ao fazer 
as denuncias e encaminhar os casos, por outro temos as pessoas, profissionais da escola 
que se deparam com o fato de que os agressores podem, por vezes, ser seus vizinhos. O 
que, às vezes, dificulta a separação entre ações ligadas aos aspetos pessoais e aos 
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profissionais, também percebeu-se um sentimento de impotência e de indignação frente 
aos casos, uma vez que muitas professoras narraram não ver resolução para muitos 
casos e que assim como elas fazem parte da comunidade, as profissionais das redes de 
apoio também são moradoras locais. As falas demonstraram ainda, a busca por 
momentos de debate e formação continuada, a fim de possibilitar a elas, além do 
conhecimento para atuar nestas ocasiões, um espaço de reflexão sobre as práticas e os 
papeis que envolvem a docência. 
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Resumo 
Este trabalho trata-se de um recorte da pesquisa de doutorado intitulada "A 
produtividade dos processos de educação inclusiva no ensino de ciências para 
estudantes com distintas especificidades em uma escola publica do litoral norte gaúcho 
(RS)". Neste ensaio pretende-se discutir o que tem sido veiculado na mídia a respeito da 
educação especial e educação inclusiva. Questionou-se, portanto, o que o Jornal do 
Almoço - JA transmitiu sobre educação especial e educação inclusiva nos últimos seis 
anos (2017-2022)? Falar sobre mídia nos leva a caminhar nos espaços em que muitas 
instituições e vários sujeitos se pronunciam, além disso, é na mídia televisiva que 
encontramos um espaço de diferentes aprendizados, pois ela opera na constituição de 
seus espectadores como sujeitos (FISCHER, 1995, 2013). Conhecer as reportagens de um 
determinado lugar onde se veiculam e circulam discursos considerados como verdadeiros 
(FISCHER, 1995) é problematizar sobre quais os efeitos de poder que eles produzem, 
pois é através dos discursos tidos como verdadeiros que há julgamentos, classificações, 
condenações e há a determinação dos modos de ser, estar e viver no mundo 
(FOUCAULT, 2010). A televisão é um espaço de manifestação da cultura que se pode 
aprender sobre as formas de ser e de estar em sociedade (FISCHER, 2013). Portanto, 
para conhecer o que se diz nesse espaço de produção de saberes buscou-se, no portal 
G1, pesquisar nos descritores as Palavras-chaves: educação especial e educação 
inclusiva, na qual foram selecionadas apenas as reportagens transmitidas no Rio Grande 
do Sul - RS pelo JA, transmitido pela Rede Globo. Foram encontradas um total de onze 
reportagens, sendo que quatro delas estão relacionadas às barreiras enfrentadas pelos 
alunos com deficiência. As barreiras estão relacionadas a: falta de professores, 
dificuldades de acesso à escola devido a irregularidades na contratação do transporte 
escolar e impasses relacionados a manutenção de espaços adaptados. Os enunciados 
presentes nas reportagens mostram uma preocupação centrada no ambiente físico, 
porém em outra reportagem pode-se perceber a preocupação com o aprendizado, no 
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relato de uma mãe de um estudante há a afirmação que os alunos com deficiência, como 
seu filho, deveriam estar frequentando a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
- APAE e não a escola regular (RBS TV, 2017). Outro aspecto presente nesta reportagem 
trata da complexidade das práticas escolares relacionadas à compreensão dos processos 
inclusivos (RBS TV, 2017). Também pode-se perceber entre os anos de 2019 e 2021 uma 
ausência de reportagens relacionadas a essas temáticas, o que pode estar relacionado 
ao afastamento de discentes e docentes do ambiente escolar, em decorrência do Ensino 
Remoto Emergencial - ERE devido à pandemia - decretada em 11 de março de 2020 
(BRASIL, 2020) - causada pelo coronavírus que provoca síndrome respiratória aguda 
grave 2 (SARS-CoV-2). 
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Resumo 
As discussões sobre mudanças climáticas, suas causas e efeitos têm deixado o mundo 
em situação de alerta. Afinal, o globo está superaquecendo e o futuro climático de risco 
sistêmico se aproxima. Entretanto, as percepções acerca destes acontecimentos podem 
ser vistas de maneiras diferentes, podendo depender do meio social em que se vive, 
político, econômico etc., como pode ser o caso de mulheres na Encosta da Serra/ RS. 
Esse estudo tem como objetivo, no seu escopo mais amplo, conhecer e analisar as 
percepções sobre as mudanças climáticas a partir de relatos de mulheres agricultoras 
da região da Encosta da Serra/ RS. Para tanto, dois objetivos específicos se fazem 
necessários: I) Conversar com mulheres agricultoras da região para saber suas 
percepções acerca do tema; e II) A partir de seus relatos, analisar o histórico da produção 
da verdade narrada versus o conhecimento científico. Justifica-se, levando em conta que 
é pretendido não só contribuir com o esforço coletivo das pesquisadoras para melhor 
compreender o papel da agricultura para as mudanças climáticas, como também, 
cooperar em aprofundar a pesquisa acerca das percepções das mulheres sobre as 
mudanças climáticas. Como referencial teórico, há uma certa dificuldade, quando 
falamos, por exemplo, em mudanças climáticas olhando para o norte do país, o tema é 
bem-quisto. Já, quando olhamos para o sul, o tema se atém ao desmatamento como 
progresso, fruto da colonização. Para a conclusão, levar a emergência climática aos 
movimentos para o diálogo, é o caminho para a discussão e conhecimento da base sobre 
o tema. 

Palavras-chave: agricultura; mudanças climáticas; mulheres; Encosta da Serra/ RS. 
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Resumo 
Existem diferentes tipos de narrativas discursivas a respeito de gênero e sexualidade: o 
discurso machista, a teoria queer, o discurso feminista. Somos, expostos a estas 
narrativas discursivas para além do imaginário e do documental, perpassando o 
ficcional, narrativas construídas e (re) significadas. Foucault (2019) ultrapassa o 
entendimento de discurso como mera referência a coisas; não é um fenômeno de mera 
'expressão' de algo. Em contextos educativos, voltamos nossos olhares para os projetos 
pedagógicos de curso (PPC), nos currículos dos cursos de licenciatura em Biologia e/ou 
Ciências da Natureza, como locais onde esses engendramentos acontecem, sendo na 
maioria das vezes estabelecidos e demandados por mecanismos oficiais do Estado, tais 
como: as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de licenciatura, BNCC, 
regulamentações internas da instituição ou Universidade, contribuindo assim, para o 
desenvolvimento da visão, tanto pessoal quanto profissional dos futuros docentes. Essa 
pesquisa procura operar com conceitos foucaultianos: relações de poder, posições de 
sujeito e os dispositivos de gênero e sexualidade que norteiam esta abordagem. Ela se 
insere, no campo das pesquisas pós-críticas de ensino e currículo que abordam gênero 
e sexualidade produzidos por inter-relações de poder. Somos, dessa maneira, 
convidadas por Foucault (2019), Butler (2019), Deleuze e Guattari (2003) e, no campo 
do Currículo, por Thomas Tadeu da Silva (1995), a pensar sobre outras narrativas 
discursivas. Nosso problema de pesquisa, expressa-se através do seguinte 
questionamento: De que maneira os anúncios relacionados a gênero e sexualidade 
aparecem nos documentos curriculares dos cursos de licenciatura em Ciências 
Biológicas/ Ciências da Natureza dos Institutos Federais do Sul do Brasil e assim, quais 
mudanças podem ser identificadas nas práticas de escrita e na constituição desses 
sujeitos docentes e discentes? Ensejamos repensar como as conceituações estanques 
reverberam na formação desses sujeitos docentes/discentes e cidadãos, não se 
limitando apenas no sentido de sua formação acadêmica, mas como isso atribui sentidos 
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ao reconhecimento das identidades e diferenças de gênero na convivência social. 
Mapearmos o conjunto de enunciados presentes no projeto pedagógico de curso e nas 
narrativas documentais dos atores/sujeitos que participam do processo formativo. 
Pretende-se criar um marcador histórico frente aos novos dispositivos de gênero e 
sexualidade nos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas dos Institutos Federais do 
Rio Grande do Sul: (IFRS), (IFSUL) e (IFFAR). A escolha dos institutos federais justifica-se 
por serem inovadores, posto que têm a possibilidade de não herdarem os modelos 
pedagógicos e ideológicos tradicionais de ensino no Brasil. Historicamente, as escolas 
ou faculdades do Brasil realimentam um viés discursivo masculino, eurocêntrico e 
dicotómico. Entendemos que persistem vestígios dessa tradição, porém, por serem de 
criação recente, os institutos federais podem ser mais propensos a repensarem os seus 
currículos, em direção a outras narrativas. 
Palavras-chave: Institutos Federais; Foucault, Gênero e Sexualidade; Licenciaturas, PPCs 
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Resumo 
A gamificação tem sido cada vez mais utilizada como ferramenta metodológica de ensino 
dentro das escolas, visto que esta ferramenta utiliza de mecanismos, regras, objetivos e 
resultados para aprimorar de forma dinâmica o processo de ensino aprendizagem dos 
alunos (TOLOMEI, 2017). A gamificação é derivado da popularização dos games, sendo a 
mesma uma metodologia que utiliza de elementos de games entretanto fora de games, 
visando motivar, aumentar e reter a atenção dos usuários desta metodologia (SILVA, 
2019), sendo então uma metodologia ativa onde busca proporcionar ao aluno um 
processo aprendizagem mais envolvente e divertido. Neste contexto, o presente estudo 
tem como objetivo investigar as percepções de professores sobre as possíveis influências 
da gamificação no processo de ensino- aprendizagem de alunos dos anos iniciais do ensino 
fundamental. O estudo será delineado por meio da abordagem qualitativa, com objetivos 
descritivos exploratórios e classificado, conforme seus procedimentos metodológicos, 
como intervenção pedagógica. O mesmo será desenvolvido em uma escola municipal da 
cidade de Uruguaiana e serão participantes do estudo professores que lecionam nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. A fim de alcançar o objetivo proposto, serão utilizados 
diferentes procedimentos metodológicos no transcurso do estudo, sendo realizado em 
três momentos. O primeiro, com objetivo de identificar as concepções prévias e práticas 
pedagógicas dos professores relativos à gamificação, será empregado uma entrevista 
semiestruturada. O segundo momento, consistirá de oficinas pedagógicas sobre 
gamificação, a qual será desenvolvida com periodicidade quinzenal, com duração média 
de uma a duas horas para cada encontro. As temáticas das oficinas serão construídas com 
base nas concepções prévias e práticas pedagógicas dos professores. Utilizar-se-á do 
diário de campo para recolha de dados no segundo momento. No terceiro momento, 
será constatado as percepções dos professores sobre as oficinas pedagógicas e sobre a 
gamificação como ferramenta para o processo ensino-aprendizagem, para tanto, será 
empregado uma entrevista semiestruturada. Para a análise dos dados, será empregado 
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a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Por fim, espera-se verificar a 
viabilidade e as contribuições de estratégias de gamificação para o processo de ensino-
aprendizagem dos alunos dos anos iniciais do ensino fundamental e constatar as 
possibilidades pedagógicas da gamificação como uma ferramenta pedagógica. 

Palavras-chave: Gamificação; Ensino Fundamental; Formação de Professores; 

Metodologia Ativa. 
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Resumo 
O presente estudo objetiva elucidar os desafios e as possibilidades no ensino de 
Ciências, interatuando com duas turmas do 4º e duas do 5º ano, na Escola Básica 
Estadual Dr. Paulo Devanier Lauda. No que tange aos delineamentos metodológicos, 
para o desenvolvimento deste projeto, será usada a pesquisa participante, com 
abordagem qualitativa e no que se refere aos resultados, estes serão explanados 
descritivamente. A experimentação é definida como ato ou ação de experimentar e 
caracteriza-se por ser a fonte mais confiável de aprendizagem existente no ensino de 
Ciências, tem se apresentado um método bastante eficaz, fomentando o interesse e 
curiosidade do corpo discente, tornando-se relevante a discussão acerca dos desafios e 
possibilidades da experimentação nos anos iniciais, em ambiente pedagógico. Para o 
desdobramento desta pesquisa, será feita uma intervenção pedagógica referente à 
experimentação científica com os professores regentes, abrangendo noções de robótica 
por meio da abordagem STEAM, acrônimo para Science, Technology, Engineering, Arts 
and Mathematics (Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), tem sido 
central nas discussões sobre inovação educacional desde a Educação Básica até a 
superior, com destaque pela visão integradora das diferentes áreas que a conjuga 
(WHITE, 2014; D'AMBROSIO, 2020). No intuito de compreender a função do processo 
de ensino, bem como o uso da experimentação em Ciências, este não pode ser atrelado 
apenas à concepção de Ciência experimental de forma impositiva, mas desafiador para 
motivar os alunos a construir um conhecimento contextualizado e problematizado no 
ensino de Ciências (KORNOWSKI et al., 2016). Considerando que este projeto de 
pesquisa está em andamento, ainda não há resultados concretos. Entretanto, espera-se 
que o corpo docente participante desta pesquisa se aproprie dos conceitos referentes ao 
STEAM, metodologias ativas e tecnologias plugadas e desplugadas, que serão elucidados 
conforme o andamento desta intervenção. 
Palavras-chave: Ensino de Ciências; experimentação científica; metodologias ativas; 
STEAM. 
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Resumo 
A pesquisa em andamento enfoca o desenvolvimento e a cobertura do trabalho que 
envolve o uso da gamificação como elemento pedagógico no apoio ao ensino- 
aprendizagem do ambiente escolar com nortes sobre abordagem STEAM (Ciências, 
Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) para o ensino da Educação Física, 
integrando com conteúdos de outras disciplinas, principalmente a área de ciências. A 
tecnologia é vista como um novo desafio para a educação, contudo, é essencial 
compreender as capacidades e benefícios que a gamificação pode propiciar perante as 
perspectivas para o contexto educacional, no sentido de ampliar os conhecimentos 
contemplados na área e sua integração com as tecnologias digitais da informação e 
comunicação. É objetivo reconhecer aspetos que demonstrem como a mobilização 
estabelecida na gamificação promove a convergência de conteúdos na ordenação 
didático- pedagógica para o campo da Educação Física através da abordagem STEAM. 
Percebe-se que o uso de ambientes gamificados possibilitam um aprendizado e estudo 
mais prazeroso e envolvente aos alunos, plenamente contribuindo a uma aprendizagem 
significante (ROGERS, 1972) dos conteúdos da Educação Física. A gamificação só existe 
quando elementos encontrados nos jogos são associados em experiências que não 
eram concebidas como jogo (CORRÊA, 2021). Ao integrar elementos e mecânicas de 
jogos em atividades educacionais, incentiva-se o pensamento crítico, promove a 
colaboração e desenvolve habilidades socioemocionais. Não basta usuários 
consumidores, e sim, pessoas capazes de programar, criar com a tecnologia, reinventar 
o uso, reciclar e desenvolver autonomia sobre as máquinas, encarando-as como 
espaços sociais de participação cidadã (PUSTILNIK; MIRANDA; NUNES, 2019). Além 
disso, a abordagem STEAM no ensino da Educação Física enfatiza a 
interdisciplinaridade, conectando conceitos e práticas de outras áreas de ensino. Em 
suma, a gamificação surge como proposta promissora para um ensino e a aprendizagem 
atrativo e significante. Ao contemplar a abordagem STEAM, a Educação Física pode se 
beneficiar significativamente, enriquecendo o processo educativo interdisciplinar. 
Pretende-se contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, 
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que explorem o potencial da gamificação e a interação com a abordagem STEAM no 
contexto da educação. 
Palavras-chave: gamificação, educação física, ensino-aprendizagem, STEAM. 
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Resumo 
Este projeto de pesquisa se prop6e a investigar os motivos do receio do professor e 
analisar como as propostas de sucesso em andamento tem funcionado no sentido de 
superar essa barreira e o ensino fragmentado, engessado pelos currículos, através do 
uso da educação tecnológica e da robótica educacional como ferramenta para o 
currículo do Ensino Fundamental Anos Iniciais, propondo um campo de experimentos 
em STEAM e desvelando possibilidades de otimizar o processo de aprendizagem e 
construção do conhecimento dos alunos. Para isso, utiliza-se de alguns referenciais 
te6ricos e das experiencias já vivenciadas pela autora em mais de 15 anos de trabalho 
em diversas escolas, com a metodologia do aprender fazendo, preconizada por Seymor 
Papert (1994) e outros, e tendo a mediação da aprendizagem, de Feuerstein (1994) 
como suporte ao trabalho dos educadores. O desenvolvimento das habilidades 
cognitivas e socioemocionais, presentes nos Quatro Pilares da Educação para o Século 
XXI, de Delors (2005), referendado atualmente pela nova BNCC, embasam a dinâmica de 
trabalho em equipes colaborativas necessária para a aplicação das atividades/situações-
problema que serão trabalhadas com os alunos durante a pesquisa. O trabalho com a 
educação tecnológica capacita os educadores a tornar o processo mais dinâmico e 
atrativo para o aluno, instigando-lhe o interesse e facilitando, assim, a construção do 
seu conhecimento. Refere-se aqui a uma educação integral, construída lado a lado por 
alunos e professores, a partir de uma problematização que requer soluções criativas e 
eficazes, passíveis de investigação, testagem, validação e compartilhamento. Importante 
ressaltar aqui o trabalho colaborativo e a ação/reflexão durante o processo de 
construção de soluções e respostas aos desafios propostos, tendo o protagonismo do 
aluno como um dos pilares das metodologias ativas, preparando-o para não apenas ser 
usuário de ferramentas tecnológicas, mas para desenvolver competências e habilidades 
que possibilite usar as tecnologias de maneira racional, eficiente, significativa e 
sustentável. 
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Resumo 
A educomunicação tem em seus propósitos básicos o princípio de promover processos 
comunicativo-educativos apoiados em relações dialógicas e colaborativas, voltados à 
formação cidadã (CITELLI et al., 2019). Uma estratégia para a promoção da saúde, no 
sentido de comunicar, informar e atualizar, profissionais de saúde. O projeto pretendeu 
desenvolver um produto educomunicativo - Curso "InformaAção" - baseado na Produção 
Midiática e Mediação Tecnológica. Sob essa perspectiva a proposta foi a oferta do curso 
para formação continuada em Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e Prevenção 
Combinada no formato EaD, gratuito, autoinstrucional, assíncrono e on-line. 
Caracteriza-se como pesquisa-ação de natureza qualitativa, dividida em três etapas: 1- 
Identificação do perfil dos inscritos; 2- Produção dos materiais e implementação do 
curso; 3 - Avaliação dos recursos digitais utilizados. Tem registro (CAAE: 
56697522.8.0000.5323) no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA). As coletas de dados (etapas 1 e 3) foram realizadas com 
formulários do Google Forms e as análises utilizadas foram: estatística descritiva 
(frequências e percentuais) e análise de conteúdo categorial (BARDIN, 2011). A 
produção das vídeo aulas ocorreu na sala de gravação do CONECTA, na UNIPAMPA 
Campus Uruguaiana e o desenvolvimento do curso foi na plataforma AVA Moodle - da 
UNIPAMPA. A avaliação da efetividade dos recursos digitais utilizados será pela 
comparação entre os formulários pré e pós-formação continuada. A etapa inicial, já 
desenvolvida, identificou o perfil dos 120 inscritos, entre eles profissionais de saúde, 
estudantes da área e interessados no tema. A seleção das temáticas e dos materiais de 
apoio para os tópicos das vídeo aulas foi a partir das principais dúvidas e demandas de 
assuntos dos inscritos. A prevenção combinada foi a maior vulnerabilidade elencada em 
relação às orientações. Entre os assuntos de maior demanda para capacitações, além da 
prevenção combinada, foram a janela imunológica, aconselhamento, orientação pós-
teste. Desta forma, 12 temáticas foram selecionadas para a produção de 17 vídeo aulas. 
A produção midiática, segundo Soares (2014) tem como foco principal a produção de 
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conteúdos midiáticos com intencionalidade educativa. Esse material foi distribuído em 
12 m6dulos do curso "InformaAção", desenvolvido com preceitos de mediação 
tecnológica. Conforme Almeida (2016), a mediação tecnológica caracteriza-se pela 
incorporação das tecnologias da informação e da comunicação nos processos 
educativos, de forma a ampliar e multiplicar as oportunidades de aprendizagem. A 
primeira turma do curso aconteceu entre setembro e dezembro de 2022, com 57 
concluintes. A próxima etapa será a análise da efetividade dos recursos utilizados. 
Considerando que a formação continuada é uma estratégia de qualificação para o 
atendimento com cuidados equitativos em saúde, utilizamos os recursos baseados nos 
preceitos educomunicativos para desenvolver um curso com ações de intervenção 
educomunicativas com a intencionalidade de avaliar a efetividade do emprego da 
educomunicação no processo de ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Literacia digital, formação de recursos humanos, produção midiática, 
qualificação profissional. 
 
Agradecimentos e apoios 
À CAPES e UNIPAMPA pelas bolsas de pesquisa; FAPERGS e MPT4 pelos recursos 
financeiros; ao PPG Educação em Ciências; à Secretaria Municipal de Saúde de 
Uruguaiana e Programa Municipal de IST/AIDS de Uruguaiana pela participação no 
projeto. 
 
Referências 
ALMEIDA, Ligia. B. C. de. Projetos de intervenção em educomunicação. Campina Grande 
- PB: 2016. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4615065/mod_resource/content/1/Projetos%
20de%2 0Interven%C3%A7%C3%A3o.pdf. Acesso em: 09 jun 2023. 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Edições 70. Lisboa. Portugal. 2011. 
CITELLI, Adilson. O.;SOARES, Ismar. D. O.; DE LOPES, Maria. I. V. 
Educomunicação: referências para uma construção metodológica. Comunicação &amp; 
Educação, v. 24, n. 2, p. 12-25, 2019. ISSN 2316-9125. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/165330 &gt;. Acesso em: 09 jul 
2023. 
SOARES, Ismar. D. O. Mas, afinal, o que é educomunicação. Portal do Núcleo de 
Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo-USP, São Paulo, 2014. 
Disponível em: <http://www.usp.br/nce/aeducomunicação/saibamais/textos>. Acesso 
em: 12 dez. 2022. 
 

http://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/165330
http://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/165330
http://www.usp.br/nce/aeducomunicacao/saibamais/textos/%26gt%3B

	LINHA DE PESQUISA 1: PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES FORMAIS E NÃO FORMAIS
	Relações entre maternidade e ciência
	Letramento Corporal no Documento Orientador Território Municipal de Uruguaiana
	O trabalho colaborativo como estratégia para a Educação Inclusiva na Educação Infantil
	Resíduos volumosos no Ensino de Ciências na perspectiva de duas escolas públicas do litoral norte do Rio Grande do Sul
	“O que você quer ser quando crescer?” O futuro profissional dos jovens gaúchos segundo o ROSES-RS 2022
	As aulas de Educação Física no Brasil durante a Pandemia da Covid-19.
	A divulgação da Paleontologia no Brasil em plataformas de produções acadêmicas: Uma revisão bibliográfica
	Divulgação Científica na formação inicial: Estratégias, desafios e contribuições para a Educação em Ciências.
	A arborização urbana como uma temática didática no ensino aprendizagem
	Qualidade de vida e promoção da saúde na escola: algumas abordagens
	Educação Emocional e Educação Cientifica: inferências no ensino de Ciências
	Investigação sobre a existência e as formas de abordagem das questões sociocientíficas com enfoque na educação CTSA pelos docentes em ciências da natureza nas escolas do Estado do Rio Grande do Sul
	O pensamento computacional como metodologia para o estudo de ciências na educação básica: uma proposta de arquitetura pedagógica para formação de pedagogos
	Inteligência Artificial e Inteligência Emocional: um debate para o presente e futuro da educação
	A sustentabilidade nas Licenciaturas em Educação do Campo: um estudo bibliométrico
	Espaços Não Formais e Educação em Ciências: Um estudo no município de Porto Alegre/RS
	Análise textual discursiva de teses e dissertações sobre cursos de formação continuada com professores que ensinam ciências da natureza nos anos iniciais
	O que, como e para que avaliar na Abordagem Temática? Possibilidades e limites evidenciados em um Grupo Focal
	Pensando globalmente, ensinando localmente: a Mudança Climática e o papel da educação formal e não formal
	Educação em Saúde e Microbiologia: concepções e estratégias didáticas de futuros professores de Biologia
	Etnobotânica e o bioma pampa na tríplice fronteira: Argentina, Brasil e Uruguai
	Pesquisa de Intervenção Pedagógica como aliada ao Letramento Científico: um relato de experiência
	O clube de ciências como ferramenta educativa dentro da cidade: uma exploração dos espaços não formais de ensino do município de Dom Pedrito/RS
	Igualdade de gênero na escola: Educação STEM em foco
	Aprendizagem Baseada em Problemas: desafios metodológicos no ensino de ciências
	As bases epistemológicas da Educação 5.0
	Comunicação não verbal na Educação Infantil: intervenções pedagógicas no desenvolvimento da consciência comunicativa de docentes
	Rio Macaco na formação de professores por meio da Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez
	Uma análise da Aprendizagem Significativa de David Ausubel: Contribuição do Movimento STEM no Ensino e Aprendizagem
	Formação docente e reconstruções curriculares na Abordagem Temática: algumas sinalizações
	Sua tese em cinco minutos
	Jornada STEM no processo de engajamento de estudantes do Rio Grande do Sul
	Subjetivações decorrentes dos processos avaliativos no ensino de ciências
	Governança em redes e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC): estudo das relações público- privadas na região central do Rio Grande do Sul
	A Educação Sexual no Ensino de Ciências em escolas públicas no município de Canoas/RS
	Conhecimentos que transcendem a racionalidade: A integralidade humana no ensino de ciências por meio das plantas medicinais.
	Análise das habilidades da Base Nacional Comum Curricular à luz do Letramento Científico
	Aprendizagem no Pós-pandemia no Brasil através da Análise Cienciométrica (Resultados preliminares)
	Promoção de saúde no contexto escolar: possibilidades de intervenção voltadas à saúde do professor
	Linguagem Imagética em Sistemas de Equações: reestruturando a pesquisa
	A Feira das Minas: O papel da ciência e da tecnologia em feiras e economia solidária na grande Porto Alegre.
	Articulação entre as Metodologias Ativas e as TDIC na Formação Docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental
	A percepção do bibliotecário escolar sobre seu papel como educador ambiental
	Princesa do sul: do Doce ao Ensino de Química
	Divulgação cientifica e a formação inicial de professores
	Análise da estrutura de sequências didáticas: algumas considerações
	Adoecimento e absenteísmo docente por motivos musculoesqueléticos e o impacto no ensino da rede municipal de educação de Uruguaiana/RS
	Gênero e Formação Continuada de Professoras(es): Desafios e Possibilidades
	Novo "Velho" Ensino Médio: contextos de influência e do texto da política
	A Educação Física no Novo Ensino Médio na cidade de Uruguaiana/RS, a partir da implementação do Referencial Curricular Gaúcho
	Experiência de Leitura por Andaimes adaptada ao Cinema: processo formativo com professores de Ciências no Programa Residência Pedagógica
	Comunidade de prática multiárea e a identidade profissional de professores dos anos finais do Ensino Fundamental
	A valorização da biodiversidade no Ensino de Ciências: uma proposta de Educação Ambiental
	O túnel do tempo pela História das Mulheres na Ciência: uma proposta lúdica e didática para o Ensino de Ciências
	Promoção de primeiros socorros na escola: Instruindo docentes e discentes para lidar com situações de emergências.
	O Ensino de Paleontologia na Quarta Colônia/Rio Grande do Sul: Um Retrato da Educação em uma Região de Importância Paleontológica
	Interface entre Educação Inclusiva e Educação do Campo: percepções de professoras(es) e familiares
	Desenho universal para aprendizagem como estratégia inclusivo-inovadora no ensino de ciências
	(Re)Construção de práticas docentes para a promoção do Letramento Corporal na Educação Infantil
	Currículo formativo e os desafios para o empoderamento de professores de ciências
	Estudo sobre o ensino de paleontologia na educação básica

	LINHA DE PESQUISA 2: ANÁLISE E AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA E DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EM CT&I E DIVULGAÇÃO DAS CIÊNCIAS
	ROSES-RS 2022: os estudantes que responderam ao questionário
	Desafios para permanência e êxito dos estudantes nas Licenciaturas em Ciências da Natureza, Química e Biologia do IFRS: Uma análise das desistências na formação de professores de Ciências.

	LINHA DE PESQUISA 3: IMPLICAÇÕES DAS PRÁTICAS CIENTÍFICAS NA CONSTITUIÇÃO DOS SUJEITOS E DE CURRÍCULOS
	A velhice na maquinaria escolar: a produção do aluno-velho na educação de jovens e adultos no Brasil
	Pedagogia da Alternância, Agroecologia & Instrumentos Pedagógicos no universo das Escolas do Campo
	Adoecimento Discente em Programas de Pós- Graduação
	Os discursos sobre vacinação contra covid-19 no Twitter
	O corpo biológico existe? Corporalidades dissidentes e o ensino de biologia, um relato de caso.
	Fundação Lemann e suas relações com o empresariado: Plataforma Geekie para a área de Ciências da Natureza
	Investigando os Estágios da Licenciatura em Química na Universidade Federal do Rio Grande do Sul: Narrativas Autobiográficas dos Estagiários
	Iniciação à ciência na educação básica: proposta de investigação em escolas públicas da rede estadual gaúcha
	Vozes do campo, a educação e a violência intrafamiliar
	O que tem sido veiculado pela mídia televisiva sobre educação especial e educação inclusiva?
	"Antigamente não era tão quente assim!": Percepções sobre mudanças climáticas e suas implicações a partir de relatos de mulheres agricultoras da Encosta da Serra/ RS
	Subversividades linguísticas e curriculares: gênero e sexualidade nos PPC dos cursos de licenciatura

	LINHA DE PESQUISA 4: PERSPECTIVAS CIENTÍFICAS TECNOLÓGICAS E SOCIAIS NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS
	Gamificação no processo ensino- aprendizagem dos anos iniciais do ensino fundamental
	Experimentação no ensino de ciências: desafios e possibilidades
	Gamificação como Elemento Pedagógico: Integração entre Ensino-Aprendizagem
	O receio do professor do Ensino Fundamental Anos Iniciais no uso de metodologias ativas
	Educomunicação e saúde coletiva: Recursos digitais como ferramentas de ensino-aprendizagem na área da saúde


